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Iliitorinndü a «eu modo oi BD- 

tecedentCH dos aotuinatoa havidos 

em Piraasunungra no dia 16 do pan- 

iiado e deicrevendo a aituatilo agi- 

tada em que ae aciiava aquelie 

município desde o moE de agoato 

omitte a Chronica PauH$ta do Cor- 

reio da Manha doía factoa impor- 

tantes, ali&s do natureza a inter- 

essarem, em gr&u aubido, oi acon- 

tecimentos ulteriorea. 

Beferimo-noa &8 teDtativaa de as- 

gaaslnato do dr. Hatlieus Chaves, 

em setembro ; e do delegado de 

policia e de outro ctdadSo, em ou- 

tubro : doía e três mexes antes do 

dia marcado para'a eleiçio muni- 

cipal. 
O primeiro facto deu-ae á noite 

por emboacada, & traiçSo, na es- 

trada da Cachoeira . & cidade ; o 

ecgundo com toda a audácia, de 

dia, no centro mesmo da cidade, 

no Hotel Veiga I 
Porque nSo fez o autor da Chrn- 

i^ica PaulMa a minims referencia 

a tSo graves occorrencias ? 

B' extranhavel esse silencio ! NSo, 

enganamos: é, ao contrario, muito 

' saturai! .      . 
Em ambos esses crimes, com ef- 

feito, foram victimas membros do 

directorio local e partitarloa seua ; 

ó protagonistas, do primeiro—Sal- 

vador Tangerinoe o preto Ãleizo, 

e do segundo Álvaro Normanha e 

outros : amigos e capangas do dr. 

Vieira de Moraes e major Indale- 

cio Arruda. 
A omissio desses factos 6, por- 

tanto, altamente significativa. Be" 

vela a parcialidade do chronlsta 

do Correio da Manha. Elle escre- 

veu como advogado dus réus, e 

niP foi um correspondente impar- 

ciais 
E08es crimes e os aprestos bclli- 

cos da gente do dr. Moraes expli- 

cam s(u'dsfactoriamente o augmento 

da força polirial em Pirassununga. 

Tinha o gof erno interesse, o dever 

de manter a ordem publica, e 

durante a eleição defender a liber- 

dade e os direitos dos eleitores. 

Nem mesmo tinha interesne polí- 

tico em que vencesse esta ou 

aquclla parcialidade política : pois 

que se diziam  ambas   goverDista». 

Na mesma situação partidária 

achavam-se vários outros municí- 

pios do Estado, onde foram au- 
gmentados os deetacameutos poli- 

ciaes, — nao por interesse político 

( como em parto alguma)' mas por 

motivo de ordem pública. Taos 

Bfío, por exemplo, Avaré, Cutia, 

Bit<eirao Preto, Bio das Pedras, 

Bifa;na, etí. 
Em todos esses municípios houve 

pleito e pleito ardente, mantida a 

ordem puJilica, e sem intervenção 

da poUcia na eleição. Venceram 

numas, e noüiiras perderam os di- 

rectorios reconhfoidos pela Com- 

missilo Central. Eu» parte alguma, 

porém, a nüo ser em Pirassunun- 

ga, a opposiçSo local planejou, an- 

nunciou e executou acenas de san- 

gue, — para nio se deixar vencer 

em pleito regular e pacifico—pela 

avultada maioria de partido adverso. 

Nio é, portanto, simplesmente 

uma accusaçao perversa imputar-se 

ao governo—a responsabilidade dos 

«rimes de Pirassununga; é uma 

jretensão — inaeníata. 

Prosigamos. 
Diz ainda o chronista do Correio 

tüoJían/ií que a policia de Piras- 

sununga mandava revistar pessoas 

gradas do partido do dr. Vieira de 

Moraes, nSo para desamwl-Mi nias 

nnicamente com o fito de desfei- 

teal-aa, de exercer vexame e pro- 

Tocaçio. 
Nio é verdade, nem isto, nem d 

nuiis que, para impressionar os 

ministros do Supremo Tribunal, 

escreve o advogado dos réos, re- 

produzindo as notas do dr. Vieira 

de Moraes. Também nSo é verda- 

de que se achassem soldados de po- 

licia postados  ao   longo   das ruas. 

E' ainda inexacto que o dr. 

Vieira de Moraes com o aeu nu- 

meroso grupo de 150 pessoas ar- 

nadas-^tenha-se dirigido antecipa- 

damente ao local da 1.' secçSo— 

para apresentar fiscaes. As mesas 

tinhom-se installado na véspera: 

uSa le podia, portanto, «presenUr 

Csçãea no dia da eleição, salvo aí 

pretendi» impor, & força, aos meta- 

rioí, a acceitaçSo dos aeus fiscaes 

—sob pena de fazer delles o que 

os aeui capangas fizeram ao deadí- 

toso aUerrf Arauje Lima. 
Haa, nea^ caso,—tjdo aqnelle ar- 

iBa(neataj& nio le j'astificava pela 

Deoeuidade da defesa do direito 

eleitoral coospnrcado. Todo aquel- 

le bando armada— destinava-se a 

atacar, e aão a defender. Eram 

eilaiinOMM, eram faeizioraii, eram, 

p^ menoi, iedieiosos {Codfgo Pe- 

nal, arta. 118 e seguintes), e nSo ei- 

«ladiM varonis, Bobremeate ale- 

netadcs pira : rdTíBdiciçfe ^« 

aum liberdade opprimida! 
Z ttu é a verdade, que já igon 

O dr. Vííiia ie Knaes havia re- 

•clTÍ4lo «houve«<« e %<ie honvease 

€ eastaMe o qn» erut^te» rrnftr 

« eieifi* municipaL 

Fan aae   fos,   couciente   ii 

inferioridade numérica do aeu par- 

tido—tentou inutilizar o aliataiuen- 

to eleitoral, promovendo clandesti- 

namente, nas veaperas da eleiçilo, 

a decrctaçSo de uma reforma elei- 

toral por lei da  municipalidade. 

Uailogrado esse piano, por ter 

sido em gr&u de recurso luapenaa 

por inconstitucional essa lei, re- 

solveu fazer duplicata de eleiçilo. 

Dizem, porém, que advertido 

pelo dr. Mercado de que a sua 

duplicata nSo poderia prevalecer— 

perdeu entSo a tramontana : havia 

de vencer & força... Mas <i f"rça, 

uomò V Sim, & força, Utteralmento 

& força. 

E' excusado explicar que para 

esse criterioso plano poderia contar 

com o esforçado concurso do major 

lodalecio, geralmente affeiçoado a 

sõluçSes violentas. 

Unidos, esforçaram-se ambos poi 

congregar elementos de força: 

trataram do obter dos amigos e de 

comprar aos negociantes todas as 

armas e munições que pudessem ; 

alliciar capangas no município e 

fora delle, c até pedir a fazendei- 

ras amigos o auxilio de sons colo- 

nos cxtrangeiroB. 

To4a essa gente, todo ease ar- 

mamento-r-para se defenderem... de 

perder a eleiçSo ! 

Comprehendendo que a autori- 

dade policial, nilo permittiria aquel- 

la ostentação de armas offcnsivas, 

nem a entrada, com armas, ainda 

occultaa, nas secçBes cleitoraes, em 

observância doa arts. 170 e 377 do 

Código Penal, peusaram primeira- 

mente em corromper o comman- 

dante da força publica peitando-o 

com a quantia do 10:0(K)$000. 

Gomo, entretanto, o intermediá- 

rio incumbida dessa proposta se 

tivesse recusado depois de muita 

hesitaçSo, a fazel-a, foi adoptado 

outro plano : o de se apoderar do 

quartel a gente armada do dr. 

Vieira de Moraes, na véspera & 

noite do dia da eleição. Seria des- 

armada a policia e interceptada 

ou cortada a communicaçSo tele- 

graphica com a Capital. 

Esse audacioso projecto teve co- 

meço de execução, sendo entre- 

tanto abandonado pelos incumbi- 

dos de sua execução, porque, 4 

ultima hora, segundo se diz, reti- 

rou a sua annuencia ao mcamo o 

dr. Vieira do Moraes, reoeioso das 

conseqüências. 
Restava, pois, cotno ultimo re- 

curso, a repulsa do adversário pelo 

terror, a derrota completa do par- 

tido opposto—pela decepaçSo das 

suas mais altas papoulas : estavam 

indigitados & sanha homicida dos 

capangas três chefes políticos ad- 

versos ao dr. Moraes, além do 1.° 

suppleuto de delegado e do com- 

mandante do   destacameuto. 

O attentado da rua José Boni- 

fácio Dão foi sinão um começo de 

execução. Tanto aasim que, ao 

mesmo tempo que era trucidado ft 

porta da 3.° secção eleitoral o al- 

ferea Araújo Lima, pelo grupo 

conduzido pelo dr. Vieira de Moraes, 

eram, noutro logar, na rua Coronel 

Franco, espingardeados os mesa- 

rios da i.'^ secção e assassinado 

um soldado de policia por gente 

capitaneada pelo major ludalecio 

Arruda postada na casa delle, alli 

fronteira, adrede preparada, forti- 

ficada e guarnccida, com óculos 

dando para a rua, ao rez do chão, 

sob o primeiro pavimento com o 
qual se communicava por alçapfles, 

um delles recentemente aberto. 

Esse ataque simultâneo em pon- 

tos dlfferentes, por parte dos ami- 

gos e capangas, muitss dos quaes 

não eleitores, do dr. Moraes e ma- 

jor Indalecio, revelo a existência 

do plano previamente concertado, 

de violências e  attentados. 
E por que não proseguiram elles 

na execução desse trama infernal ? 

Simplesmente porque sobreveiu 

pr-?TÍdencialmcnte a resistência, 

rom a i»»' não contavam cUes, 

das praias íí destacamento po- 

liciai. 
Imaginavam os facínoras íine, 

vendo cahir o aeu chefe, aqueJi.w 

praças se debandassem espavorí- 

das... E então—ai dos partidários 

do directorio local ! ai dos chefes 

políticos, adversários do dr. Moraes 

e major Indalecio I 
Mas, em compensaçSo, ficariam 

estes—dominadores da situaçío... 

e da nova câmara municípol. 

Tiveram, porém, outro curso os 

acontecimentos. 
NSo fugiram as praças do desta- 

camento; o sargento Vieira assu- 

miu o commando, «em perda de 

tempo, conseguiu reanimor o es- 

pirito abatida dos soidadoa, orga- 

nizar a resistência para debellar o 

bando ítelaoroat, que havia assas- 

sinado o alfere» Aranjo Lima e fa- 

zia fogo sobre a  policia. 
Foi entio que cahiram mortal- 

n;.2tí fpridos Salvador Tangerino, 

Álvaro Normanha e um empregado 

daquelle. 
Eram Tangerino e Normanha 

sem injuria a Joio Bernardo, tto- 

iidanea c outros, ea dois maiores 

«mleütSes do grupo capitaneado 

pelo dr. Vieira de Moraes. 
A morte deiiea, por iso, lançon 

gerai eea»t«ra»í«» "» «««• *« 
«dldosoa, que, » «««■»?•• *> <*•'*• 
penetraram na casa da 1.' •*«?«« • 

, fogiram p«i«« í"**** ^ H««aa, 
l^ttaé) pintaei e fazendo pont« 

de convergência a casa do dr. Mo- 

raes. Ahi ficaram até 6. tarde, em 

grande numero, mas dominados por 

diaposiçSes oppostas; pelo que não 

foi renovado o ataque, nem tão 

pouco assaltadas, como antes elle" 

pretendiam, as secçOes eleitoraes. 

Entretanto, ainda assslm, não dei- 

xaram de espancar, sem ter havido 

provocação alguma, um pobre velho 

que passava pela frente da casa, ^ 

que não succumbiu ã sanha assas- 

sina dos seua aggreaaorea por ter 

intervindo cm favor delle, ainda 

que antea com termos de escarneo 

que de compaixão—o torrivcl João 

Bernardo. 

.0. ponto mais escandaloso do 

depoimento encampado pelo autor 

da Chronica Paulista é aquelle em 

que elle pretendo inculcsr que o 

assassinato do alferes Araújo Lima 

foi perpetrado por <uma chuva de 

balas que cahiu sobre os luctadorcs 

(o alferes e Álvaro Normanha) par- 

tida das janellas da casa fronteira 

(& 1.* secção) residência do 1.° 

supplente do delegado em que de- 

via installar-ae a 2.* (ali&s 3.*) 

secção eleitoral, e onde, até então 

ninguém apparecera.» Iat<i fi uma 

pura invenção I Não n'a attribuimoa 

ao dr. Antônio Mercado, que não 

é capaz de mentir conscienremente; 

mas ao seu informante, nntural- 

mente um dos réus. 

E, si não, diga-nos o chronista 

como conhece eaaes factos V 

4 inverdade, porém, se paten- 

t^a: 
a) do não ser no logar indica- 

do, e sim noutra rua, a casa do 1.° 

supplente de delegado; 

b) si os tiros tivessem sido dis- 

parados do sobrado que fica sobre 

o pavimento térreo a cuja porta ae 

deram os assassinatos — os feri- 

mentos deveriam ter tido — dire- 

cção vertical, de cima para baixo 

no corpo das victimas: o que, pen- 

samos nõs, não se verifica do cor- 

po de delicto; 
c) o corpo de delicto menciona 

32 ferimentos no alferes Araújo Li- 

ma. Não é licito imaginar-se que, 

mesmo por engano, de ^tSo perto, 

fossem elles feitos pelos seus ami- 

gos ou por seus subordinados. 

Essa hj-pothese é absurda, é ex- 

travagante I 

d) Finalmente ueuliuma daa ses- 

senta ou setenta testemunhas, de 

uma e de outra d:is parcialidades 

politicHS que d>'puzeram no inqué- 

rito - não falia desses tiros parti- 

dos do sobrado, nem menciona 

que os jagunços (assim se denomi- 

nam na gíria local os republicanos 

partidários do directorio) tivessem 

intervindo   em   qualquer   confiicto. 

Esses tiros disparados do sobra- 

do não passam, portanto, de inven- 

ção engendrada desde jâ como pla- 

no de defesa para os réos e pelos 

réos ou aeus advogadga. 

Paremos por hoje, aqui, ou tal- 

vez mesmo façamos ponto finai, 

uma vez que está já começado o 

summario da culpa, por occasião 

do qual, dadas as amplas garantias 

das nossas leis processuaes, e o 

esclarecido critério do íntegro juiz 

de direito de Pirassununga — ha 

eificozes garantias para a justiça 

publica e para a defesa dos accu- 

sadoa. 

Pela mesma razão, e em home- 

nagem ao egrégio Tribunal de 

Justiça deixaremos de analysar, co- 

mo havíamos promettido, os votos 

dos honrados ministros dis, Brito 

Bastos e Cunha Canto no accor- 

dam denegativo de habeas-oorput 

aos indiciados nos crimes do dia 16 

de dezembro. 

Orgam do Partido Republicano poniBgo, 12 de Janeiro de l8QI 

TELEmHiS 
ieo esiiecial h (Comio Piolistaiio» 

Cerqueira Ceaar, 11. 

Hontem foi sepultado em Pirajú 
o cadáver do sr. João Antônio Al- 
ves, membro do directorio   político 
desta localidade. 

—Hontem também falleceu a me- 
nina Adelaide, filha do dr. Ataliba 
Leonel, 

VIAGEM A LORENA 
Uio, 11. 

O general Medeiros Mallet, mi- 
nistro da Guerra c sua comitiva, 
seguiram boje para Lorcna afim de 
examinar oa Incaes, no Tampo de 
S. Francisco, onde deverão ser in- 
stalladaa a enfermaria para os sol- 
dados tuberculosos e a fabrica de 
pólvora sem fumaça. 

RECEFCiO   DE UM DIPLOIIATA 
Bio, 11. 

O sr. presidente da Bepublica 
recebeu hoje, em audiência espe- 
cial, o sr. Pedro Pefla, ministro 
plenipotenciorio do Paraguay nes- 
ta capital. 

DIRECTORIA 00 CONTENCIOtO 
fito, 11. 

O dr. DidlBO da Veiga   reassu- 
miu hoje a directoria   do    pooten- 
cioso do Thesouro. 

FOTE BUBÔNICA 
Bio, 11. 

Foratü h^^lA notifi£ados 4 novos 
caaos de peste. 

PBESEKTE HISTOWCS 
fifo, //. 

O contra-almirante Eduardo W»n- 
dmlfolk foi boje »o palácio do 
Cattete cifereser ss ir. Cinip'" 
Sallsa, presidente da Bepabln», 
ama bonita caixa com ínscripçâu, 
csnMndo a caneu e a peoaa com 
uur fo; ssíigTüí'' " tormo da pro- 
damâçSo da Bepublica pelos 'ml- 
uistroa do geremo provisório. B« 

CMMia Xosidpal do Bio de 7a- 
iH^ ftf |b i< d« Doreabra de 

1880. 

OS PACTOS DE PIRAStUNUNOA 
cllABEAS-CURPUS> UONCEDIDCS 

Bio, It. 

O Bupremo Tribunal Federal, em 
sua sessão do hoje, concedeu tlia- 
beas corpua» ao dr. Manuel Ja- 
cyntho Vieira 4n Moraes, ordonaiidn 
o aeu comparccimento & scsslo de 
25 do rorrente. 

Indalecio José do Andrad", c 
outros implicados nos successos di- 
Piraasunuuga, obtiveram egiial sen- 
tença. 

JUIZES FEOERAES 

BIO, 11. 

Por despacho de hoje foram ex- 
onerados OS seguintes BubutituluH 
dos juizes fedoraes : de Sergipi-, sr. 
Teimo Francisco Carvalho Nobre ; 
de Amazonas, sr. Octaviano Siquei- 
ra Cavalcanti, sendo nomeado : 
para Sergipe, o sr. Francisco Vieira 
Mello. 

INSPEOCAO DA  OUARDA  NACIONAL 
Bio, 11. 

O dr. Leite de Castro   começará 
amanhã a inapeccionar   oa   corpoH 
da   Guarda   Nacional   desta   ca- 
pital. 

NOVA BRIGADA 
Bio, 11. 

Foi creada   mais   uma   brigada 
de Ouarda Nacional nesse   Estado. 

DEMISSÃO SOLICITADA 
Bio, 11. 

O sr. Jansen Muller   pediu   de- 
missão do cargo do director   inte- 
rino da   Becebedoría   de   Bendas 
desta capital. 

NAUFRAOIO DESMENTIDO 
Bio, 11. 

Chegam telegrammaa da Bahia, 
communícando que foi averiguada 
a falsidade da noticia expedida 
hontem, para aqui por telegram- 
ma, dizendo constar que o vapor 
allemão «.Sylvia», com carregamen- 
to de café de Santos para o Ha- 
vre tinha naufragado. 

Esse vapor chegou ao seu desti- 
no sem incidente algum. 

Motivou a noticia anterior o fa- 
to de ter sido encontrada uma gar- 
rafa, contendo minuciosa notícia 
sobre o supposto naufrágio. 

HOUSINHO DE ALBUQUERQUE 
Bio, 11. 

O Centro Humanitário «Mousinho 
de Albuquerque» resolveu suspender 
os seus trabalhos administrativos 
pelo prazo de um mez, cm signal 
do lucto pelo passamento de Mou- 
sinho de Albuquerque. 

Resolveu ainda celebrar uma 
missa no trigesimo dia, devendo 
ser aeiniida de uma sessão aolcnne 
na sede da sociedade e, finalmen- 
te, fazer-sè representar em todos 
os actos que forem celebrados em 
homenagem uo   grande morto. 

EXTSKIOE 
CONDECnRAÇiO RECUSADA—COMM. 

CUCINELLO-O PAPA E EDUARDri VII 
—TREMORES DE TERRA -LEI SOBRE 
DIVORCIO—CREAC&O DE CONSULADOS 
- MARCHETTI MORIBUNDO A LIBER- 

TAÇÃO   DE   TURIM 
Boma, 11, 

O negus Menelík enviou uma 
condecoração ao marquez de Vis- 
conti-Venosta, que agradeceu ; po- 
rém recusou a distincção do sobe- 
rano abyssinio. 

—O commendador Cuciuello, ce- 
lebrizado com os escândalos do 
Banco de Napoli, nos quaes tomou 
parte activa, sendo condemnado a 
vários annos de prisão dos quaes 
alguns^cumpriu, e de alguns foi am- 
nistiado, acha-se em artigo de 
morte. 

—O visconde de Canturbery con 
ferenciou hoje no Vaticano cora o 
cardeal Mariano Rampolla dei Tin- 
daro, secretario de Estado da San- 
ta Sé, e com sua santidade o papa 
Leão XnL 

O assumpto da conferência foi a 
coroação do rei  Eduardo VII. 

Acredita-se, como se tem dito, 
que a missão do Vaticano chegará 
a Londres no final das festas. 

Alguns tremores de terras foram 
hontem, & noite, verificados em 
Ancona e Aquilla, aterrorizando os 
seus habitantes. 

Felizmente até agora não foram 
registadas victimas do terremoto. 

—Agita-se o clero contra e pro- 
jecto de divorcio, principahnente 
no norte da Itália, em Liguria e 
Piomonte, de onde chegou uma 
representação assignada por 27 
bispos, sob a iniciativa do cardeal 
Agostino Eicheluay, arci-bispo de 
Torino, a qual é ►ndereçada colle- 
ctivamente a todos os deputados 
o senadores do Parlamento italia- 
no, protestando contra o projecto 
do divorcio. 

Os prelados signatários commen- 
tam desfavoravelmente o projecto, 
procurando mostrar que si elli* fos- 
se approvado traria a desorganiza- 
ção da instituição da família, pre- 
judicando enormemente a fé cnris- 

ta. .  , 
Não obstantes agitação clerical 

o projecto em quetão, parece, vai 
ser approvado na abertura do par- 
lamento, j4 o tendo sido pelas 
commÍHHÜêa encarregadas de estu- 
dai-o. 

—O sr. fiiulio Prinetti, ministro 
das BelaçBes Exteriorea, t^m ulti- 
mado um projecto, creando novos 
consulados e vice-conaulados no ex- 
terior. 

Nesse numero contam-ae alguns 
que devem aer inatallados no Bra- 
sil. 

— Felippe Marchetti, o grande 
compositor celebrado nas operas de 
sua lavra Giulietia e Rnrneo, Ruy 
Blas e Don João de Áustria, está 
gravemente enfermo, restando aos 
seus medico» assistentes poucas es- 
peranças de salral-o. 

O maestro Marchetti é aelual- 
meate director da Academia Musi- 
cal de 6anf4 Cepilia, desU ca- 
pital. _,   _, 

O illustre enfermo tem sido ví- 
siijiuu por »f ult«uíããiiiiü nuiBcrc ae 
pesspfM de todaa aa classes so- 
cUaa. 

— Hontem, em Torim, reuniu-se 
o conselbo commanal para discutir 
ama proposta apresentada por va- 
rio» conaelheiros monarchiítas, pa- 
ra ser loleDaiiada com imponente» 
feíUji» «faeUa o «• centenário 
da iibeitaçla da ddade do domí- 
nio france» e expnlsic dos francf- 
■ee áa território, õcu ntr jss st 
d«Q ea 7 fc wteabre de 1706. 

O* lIlIlHaÜP « radicaes coint-a- 
íert3>'e«ia fclfa a p.-oports, jui 
sas^o-a efemra ao amor pn^rio 

loa francczea e extemporânea, por- 
luanto muito» laço» do aniiiaje 
prendem a França A lulla actuai- 
nente. 

Não obstante foi approvadu a 
(iriipoBta depois d« longos debates, 
•endo' nomeada uma cuiumiHHáo 
'Special para tratar dos traballios 
iiei-essarios para a celebração dus 
festfjos. 

ACTUALIDADB PARAOUAVA 

^Buenos-Aires, 11- 

ContioAa o pânico na capital do 
Poragiiay. 

O general Caballero e o deputa- 
do Carreras, feridos durante o eon- 
(licto no Congresso, não aprenen- 
tam melhoras. 

Está verificado que Bogaríjn foi 
o outor do conflioto no Congresi>o. 

MINERACOC* PARADAS - CANAL DE 
NICARAQUA — CAPE'   DE    OUATE- 

"*'**■ Nom-York, 11. 

Noticias da Colômbia dizem que 
foram suspensos os trabalhos das 
minas, principalmente de ferro. 

—A Câmara de Washington re- 
jeitou qualquer emenda ao proje- 
cto de abertura do canal de Nica- 
rágua. 

—Os commisaarioB norte-ameri- 
canos em Guatemala informam que 
a safra de café do anuo de 1001 
foi muito menor que a do auno 
anterior, calculando-ao que de- 
cresceu quarenta por cento, produ- 
zindo apenaa 48.000 aterlinos. 

FALLESIMENTO-A SITUACAO EM f*R- 
CELLONA-FMNCIPB ENFERMO 

Pari», 11. 

Falleceu aqui o visconde da Pe- 
nha, marechal do exercito portu- 
guez. 

—A população de Barcellona 
apresenta o aspecto habitual. 

A maior parte das fabricas es- 
tão funcclonando. 

Os operários metallurgicoa fize- 
ram, porém, um mceling para re- 
solver a continuação da greve. 

— Informam de Mudríd ter-se 
aggravado a moléstia do príncipe 
das AuBtrias, que tem vários mé- 
dicos á sua cabeceira. 

DALMATAS E CROATAS—A LISTA CI- 
VIL DOS REIS DA ITÁLIA—ESCOLA 
COLONIAL. 

Boma, 11. 

Hontem realizou-se a eleição do 
presidente do Instituto de San Ge- 
rolamo, conforme foi estabelecido 
pelos tribunaes depois da questão 
entre os damaltas e croatas, sendo 
eleito o conde Al''.ovi(Jc, cbofo da 
colhictividade dalmata, residente 
em Buma. 

—Beferem alguns jornaea que o 
rei Vittorio Euianuele pretende re- 
nunciar uma parte da lista civij.» 
favor dos cofres da nação para fàji 
vorecer o programma linancciro do 
governo. 

Parece, porém,—pelo menos aff^r- 
ma-se nas rodus ofTiciaes—que ■'es- 
sas noticias são faltas de fu 
mentes. 

—Consta com fundamento IJíie 
será aberta nesta capital a escola 
colonial, projoctada polo sr. Nun- 
zio "Nasi; para divulgar o conhe- 
cimento dos paizes da America, 
onde a Itália tem grandes inter- 
esses. 

ECHOS DO DISCURSO DE CHAMBER- 
LAIN — GUERRA ANGLO-<B0ER>. 

Londreu, 11. 
Telegramma de Manchester in- 

forma que lord Arthur Balfour, 
discursando numa reunião naquella 
cidade, atacou violentamente os 
autores das « calumnias » atiradas 
pela imprensa extrangeira contra 
a Inglaterra e o seu ministro das 
colônias. 

— O general Delarey continua a 
fuzilar no oeste do Transvaai os 
negros a serviço do exercito in- 
glez. 

O commandante Pilchard e lord 
Kitchener of Khartoum já dirigi- 
ram, pela terceira vez, ao general 
Botha uma nota de protesto contra 
esse procedimento, advertindo-lhe 
que 08 chefes hoera que ordenem 
actos desta natureza serão julga- 
dos como réus de delictos com- 
muns. 

REVOLUQAD PARAQUAYA 

Buenos-Aires, 11. 

Ha poucas noticias   do   que   se 
passa na capital-do Paraguay. 

Sabe-se que installado o governo 
paragnayo, o que correu sem diftí 
culdade, os srs. Emílio Aceval, pre 
sidente da Bepublica, e   João üa- 
ptista Egusquiza, cliefe govemista, 
foram deportados. 
GREVE   TERMINADA—RECOLHIDA    DA 

ESQUADRA ARGENTINA-PARLAMEN- 
TO ..HILENO - NEGOCIAÇÕES   EM 81- 
GILLO. 

Buenos-Aires, 11. 

Terminou a greve do» operários 
dos estaleiros Minhnowik. 

—Principiou o aquartellamento 
das forças de marinha e a recolhi- 
da dos vasos de guerra. 

—O parlamento de Santiago do 
Chile encerrar-se-á segunda-feira 
pruxíma, depois de approvar o pro- 
jecto de orçamento. 

—Trata-se em Santiago de evi- 
tar a publicação das negociações 
sobre o território de Puna e Ata- 
cama. 

REVOLUÇÃO NA COLÔMBIA 
Nova-York, 11. 

Communicam de Colou que os 
generaes Castro, Herrera e Ortiz 
reúnem gente para a revolução. 

PARTIDA DE ESQUADRA 
Nova-York, 11. 

Despachos aqui chegados de Was- 
hington dizem que o governo or- 
denou a partida da esquadra nor- 
te-americana para os aguoa dé Ve- 
oezuella. 

UTIQIO CHILENO-ARGENTINO 
Londres. 11. 

O ST. Hoidiclf, mejpbro do tribu- 
nal arbitrai de Foreíg Oflice. que 
vai a Buenos-Aires e a Santiago 
estudar o litigío chileno-argentíno. 
adiou a sua viagem para o dia 80 
do corrente devendo então ir em- 
bircado no YST^O? rinn^thin. 

Acompanhal-o-ão vários especia- 
listas que deverão entregar-ae tam- 
bém ao exame da qneHIo. 

Declarou o coronel Holdick que 
•■ffectuará apenas uma rápida la- 
apecçio dos territórios contestados. 
oo ponto d^ vista das ciausuiu du 
tratado, aabmenendo logo depois o 
MU parecer a arbitngea ijt Ift- 
glatem. 

B*r'>)l<*r4 e tranaportari para 
esse fim oa documentêa com c an- 
lilio dst qnaes psaa aprecia; Of 
pruvas que apfeacDtam •■ dota pai- 
lei OB ceat^da. 

JDIZOS DA IMPRENSA INGLEZA 

"^     O^WIII T^ndre», 11. 

O MaifcJtftler Guardian ataca o 
ultima discurso du sr, Alfred Mil- 
ner. alto commissario no Cabn. 

Diz que lord Kitchener, com as 
auas crueldades e abomináveis ex- 
cessos praticados èm toda parte 
onde se encontre, tem apenas con- 
seguido aUrahJr para a Inglaterra 
a antipathia das naçíícs civiliza- 
das. 

Avcreacenta afigurar-se iiatura- 
lisniino que o sr. Joe ('hiiinlierlain 
se opponha obstihadameute á paz 
no 8ul da África, senoü not«rio 
qui o mt^mo ministra é «ócio da 
grande fabrica de armas de Rer- 
miiiíflian, fornecedora do exercito 
brituMuico. 

EXIQENCIAB DIPLOMÁTICAS 
LondreH, 11, 

Relerem despachoa de Pekiii que 
o sr. iieuu, miniatro pieniputencia- 
rio franuez, naquella capital, decla- 
rou que s6 apresentará aa auaa 
credenniaes no caso que o governo 
chinez se promptifique a cumprir 
as exigências da França. 

SANTOS DUMONT-WALDECK ROUS- 
HEAU EM VIA08M-A ROTAÇAl OA 
TERRA 

Paris, II. 

Santoi Dumont declarou que 
fará uma ascençio em Sant Loiiis 
(LuuÍHiania) por occasião da cx- 
posição alll em 1903. 

—O sr. Waideck Bousseau, pre- 
sidente do conselho, foi feativa- 
mente recebido em Tuulon. 

Dalli parte para Liou, afim de 
encontrar-ae com os miniatroa An- 
dré e Davaís, aeguiudo depois to- 
dos para Saint Etienne onde se rea- 
lizará um banquete político. 

--Brevemente far-se-ão novas ex- 
periências para demonstrar o mo- 
vimento de rotação da terra com 
a oscíllação isocrona do pêndulo. 

A QUESTAO DAS ACTAS 
Bucnns-Aires, 11. 

Os jornaes desta tarde comba- 
tem a circular dirigida ás legaçSes 
cliileiias, em quo annunciava o sr. 
Eleüdoro Vanez, ministro das Re- 
laçües Exteriores, a assígnatura 
dftH actas argcntino-chilenas, sem 
alteração nenhuma nas mesmas. 

Contrariando eam affirmação do 
sr. Yanez, dizem os jornaes que o 
Chile accedeu án reclamações da 
Argentina para rectificação de cer- 
tos dizeres ambíguos. 

HOUICIDIO 
Paris, 11. 

Dizem de Zaragoza que por 
questões políticas o tenente Tho- 
maz Marina matou a tiros de re- 
vólver o capitão Este Kum (?) do 
regimento de infantaria. 

«ALLIANÇA PROTBSTANTE» 

Londre»! 11. 

Amanhã deve effectuar-se um 
meetinij da Alliança Protestante 
para estudar * pôr em pratica ps 
meios de obter a expulsão doa je- 
suítas. 

NOVA LINHA DF. NAVEOAÇAO 
Boma, 11. 

De Nápoles ; 
«A Generale Italiana inaugurou 

com o paquete Sardcgna a linha 
.Vortfi-America.> ' 

Braall, p«r eab«taa«iii • Sana a dti- 
lio, (oram 4* 4801 saooai, tando 
•Ido   oa •■blrqHM da S.IM saocas 

Bililanola, tOl 7I8 aa«oa«. 
Mareado «iimo 
Aa VMila* raalíiaiiaa ho|a ao mar 

oado «Btr* aniagoadoraa a •iDOrt» 
doraa. foram da aarea da aooo •to- 
oas, tando rogulado nos nagoolot 
■nir* oonimlaaarMt a «tiMeoadorM 
t*  ••BUlntas prato* i 

TTpo a. «, SSSOOl a. 7, TSTOO a. a 
7*300; a. », 81700. 

EstsvD hoj* paralyaaila o msrcddo 
entre eaiaooadoraa a azportadoros 

Praças axtrangflra* 
DU 11     • s->' 

Abertura da hola i \ 
Cutaçòas até laarto i 
Havr», 41. 
Hamburgo, SS l|4. 
Nova-Vork, Inalterado ati B ponto» 

mala alto, 

Abartura antarlor   (lo). 
Cota«i*a até margo . 
Havra, 4t i|X 
Hamburgo, 88 i|i. 
Nova lOik, 8 a lO ponto* mal* alto 

Havro, II     10 h*. 

O niorodu abriu hoja calmo. eO' 
tando-ae 44 franoos ou Ii4 d* alta 
sobra a abertura da hontam. 

Nova-Vork, 11 — ii ha. 
O maroado apraientou-sa hoje cal- 

mo, abrindo com uma alta da 8 pon 
to*. 

Mercado de cambio 
RIO,  U. 

10 bfl. 
Dnncnrln 12    8(8 
Coinpnulore» \'l r'(82 
Lfitrui 12 7Ue 

10 IiR. SO mi. 
BAncarlo 18 I3I32 
ComiiruiloreR 11 lBi8:í 
PoncM letrai 12 iCia2 

Mercado Urme. 
lO hfl. 95 ms. 

Bancário 12 16i3D 
Oonitiradortii lü      112 
Letran 12 16188 

Mercado firmo. 
2 hi. 10 ma. 

Bancário 12 1SI3S 
Coniprailorcfl 12 \(i\A'i 

Morcado calmo ;   pouca» lotra.i. 
3 ba. 40 mu. 

Bancário 12 St» 
CampradoroK 12    7ll6 
Morcado colmo e nem UOROCÍOH. 

3 bH. 45 ms. 
Hancarlo l2 Ul32 
Compradoreu 12 18i82 
Dinbolro na rua 12   8iu 

Mercado frouxo. 

LONDRES, 11—10 bt. 
O Funding-Loan   foi cotado   bnntem,    A 

tarde,   no  Stoek   Kxehatige   a 08   ou 114 
mais baixo que no dia anterior. 

PARIS, II—10 hH. 
Cambio   HObre   Londreu, 26  francüg, is 

112 centD. por libra esterlina. 
BERLIM, 11—10 hs. 

Cambio Hobre Londres,   2o marcos e 4U 
112pfg8. por libra esterlina. 

GKNOVA, 11—10 hs. 
Cambio   sobre   Londres,   25  liras e 60 

cents. por libra esterlina. 
NOVA-YORK, 11—10 hs. 

Oamblo  sobre   Londres, 4.87 liS por li- 
bra esterlina. 

BÜKNOa-AIRKS, 10. 
ARIO do ouro, 184. 

LONDRES, 11—10 ba. 
Taxa de   desconto   do Banco da Ingla- 

terra, 4 *I. 
LISBOA, 11—10 bS. 

Cambio   sobre   Londie»,    BB r>[8   peuue 
por mil réis fortes. 

Oê lUoitrvt vtreftdorM qao vlo v«r 
o li*gar de ovrto MnootoiukrAo, oum tso 
ftmur por ut» oldaia, ■ idtn que tvm- 
ÜUBOI. 

Etalçdflt «tUduita — Por deoroto 
da b(int«ni, foi designado o dia Ifl d« 
f«v0felro proilmo para i« procfldor am 
tidu o Kitado k «lalvAo para prvouobi- 
mento da* Tagaa verifloa Ia* oa Gamara 
doi DepQtadoa oom a moft^ du dr. Jot'> 
Diogo EstavoB da Hilva a e->m a numra- 
çftu du dr Jusé Cardüio da AJraolda 
para o cargo da ohefe do policia. 

Pollclamanto da oipltal.—Nu lonva- 
vel Intaito de melborar o earviço do 
poIlclamoQtu da capital, prlnolpalmenro 
do oeutro da cidade, o dr. Oardoio do 
Almeida, ohofe de policia, vai mandar 
imprimir, adm de sorem dintrlballoa ái 
pragas de pullcla dV Onarda Civioa, 
fuIliuUii, uoulaudo iDatraacQoi oonatan- 
t«s do Regalaoiento Policiai, certo de 
qoe cm a fiel observância de taea in- 
■tmogOes, oa gnardaa olvioua terto a 
orbinidade e attouçfiia neceaaRrias p»ra 
tratar o publico, bem como os cuuheel- 
mentus noccsiarios para n&u exorbita- 
rem das suas fnnoçQes. 

Contra a maodlolIada.-O dr. Car- 
doso de Almeida, obefe de policia, em 
oonfemncla qne teve como sr. JuKo An- 
tônio Jnlifto, digno mordomo do Asylo 
de Mendicidadc, comblnoa oom este oa- 
Vklbeiru os meios necessários para re- 
oolber áqnelle uylo os mendigos que 
diariamente vagueiam pelas mas da oi 
dade. 

O sr. Ju&o Jnltfto mostroa-se solicito 
em auxiliar esse tentamen em boa 
hora lembrado pelo dr. chefe de poli- 
cia, eomprometteodo-se oom a maior 
boa vomtAde a mandar apromptar di- 
versos commodos qae serfto destlnaios 
aos mendigoB que d'ora em deante te- 
nham de ser alli recolhidos. 

Depois do promptoa esses commodos 
o dr. Oardoao de Almeida munduá dar 
caça aos mendigos, que sorão rxamlna- 
düB na PoUoia Central pelos mediooB- 
Icgiataa. Os que forem Julgados tnoa- 
pazes para o serviço serão luternados 
no Asylo de Meudioidado, e os qoe n&o 

BH 
Avantda Paullit».—loloraua-noi qna 

«• o*té fuoDío o* aprulvtl Avoniia 
Ptallit* um* oonitraetlo (Art mi p*- 
drAu traçado palai pnatora. laanlat^aM, 

Kttu «ilgeo qoB *• O*«M M ooa- 
■tmiim p«lo mano* At% matroí recQaJoa 
da m* ■ dando o vAd d* qaatro no- 
tro* p*im cada lado. 

Hneo*d« rjno oam titrrflQO «m aonl* 
mam nm du* aocio* couatraia pradio 
que ooeapon oa de* matroa de qae dt*« 
pnnha. Ag<>ra, noa reataotea de* metroo, 
anjeltoa é nhrtgaçio legal do vAo da 
quatro áetroH quer o pruprlotarlo coa* 
atmlr de modo a aA floarem doía mt« 
truB entre * oaaa em oooatraoglo e ama 
Ji feit». 

Sendo laao cootra * lei mnnlolpal, a 
nada tendo ■ Gamara com * Igauran. 
oU do adqolrenta do terreno onde *a 
quer edilioar, 6 Impoaaivel iierinlttir-ae- 
llie que viule a puatura entalaudo aqusl- 
!• aalabre e belliailmo bairro deata 
grande oipltal. 

O llluatre preleito oom o aon lentU 
mento de Juntiça e amor ao ouilmllexa- 
oienro de ti. Paalo do certj provJdea- 
olaié oomo o oaao roquet. 

Bllhatea d* thaatroi.—Em eonferen- 
ela qne hjntem teve o dr. Oirdotu da 
Almeida, ohe{e de policia, cnm o ar 
Lula mione, seorotarlo da <Jjni|muhl* 
Tomba, filiaram oombinkdaii medllaa pa- 
ra evitar a eapecnUtlo do* «amlilats* 
oom oa bllhatea de tbeatro. 

Fioüa oomblnadi) qne a empreaa B4 

ponha oa bllljgtoa & venda, depois daa 
10 horaa da manbi, nio acseitandu, na 
voapen enoommondaa para as diveraa* 
looalldailoB. Aa antorldadea encnlada* 
para prealdir ao eapeotaoalo doveiSa 
averiguar ai aa entradaa antea da oxiios- 
taa i. venda, peil.cim preoiaamenle a 
lotagio completa do theatro. 

Ficará salvo A polida o dlrcltu da 
prohlbir o oommerolo dos oaniljiscas, 
nào permittlndo que os mesmas vendam 
bllbetee, nem por preço anperlor, nem. 
poi prego cgual ao da empresa. 

Commlasao de agrtoultura-T;-oraui 
exoneraduí, a pedido, os ar.". .lonijaiDi 
.laoques Cardeal e Bat(o do Almeida 
VaIUm, aqniílle, do cargo do presidente 
da commlBsiu de agricultor» de Pllau- 
guelras, e eeto do cargo de membro da 
de Bananal.   - 

Inatrucçlo publlc* —Foram 'Mmta- 
dus us   Begulntu»  jiiu(«s»urea tublicoa ■ 

D. Dorüthé4 Uarla da Silva, oompl»; 
 ...  p„a g „j(,|„   „,,jj,^ prolirainat 

^^ 1/UK^SO« 

Sorocaba^ 11. 
Causou nesta oldale optlma impreS' 

são o facto do ter o governo federal 
iutorvimlo nos ne^ooios da Sorooabsna 
yara regularizar o sen trafego. Causou 
innibcra optlma impressão e immenso Jú- 
bilo a noticia de ter sido exmorado de 
auperinteudente o sr, Armaudo Pereira, 
eendo o facto muito festejado. 

Foi devido ao capricho de se muda- 
rem as üífiüütas de Sorocaba durante a 
aufra que ae perturbou o trafego da So- 
rocabana, pois quo a administracç&o 
pRüsada, a despeito da deficiência mate- 
rial, sempre deu transporto á lavoura, 
oãii lhe causando prejuízos enormes. 

A iuteiforoncía do dr. Rodrigues Al- 
ves ó geralmente appiaadida e louvada 
pela população da cidade.—R«daoQSo do 
(^xtinze de Novembro. 

Mogy-mirijn, li, 
O telegramma   de Cardona  ó falso. 
Remettemos o numero da   «Oomaroa* 

para prova da   verdade   do   nosso tele- 
gramma do dia 9. —í*. Venaneio e José 
A. Ferreira Adorno, 

Mogy^miriftit 11- 
Qne»m esteve ahi preatando concurso 

fai eu que dflsde novembro deixei de 
aor correspondünto dessa folha. O actual 
correspondente ô moço distlncto e Inca- 
paz de fAltar á verdade e pessoas fido- 
•lignas informam ser verdadeiro o seu 
telegramma. 

Rectifioo asaim o tolegramma do cor» 
respondente do Eütado.— Coüa Mamo. 

m i nm 
Hontotn, antos da hora ofTlcial da aber- 

tura tio merrado a taxa do 12 ai8 ora 
offereelda por todos os bancos. 

Kssa taxa, com excepção do London 
and BraziUan, Rlver Plate e Rritsb Bank 
(lue sacavam a 12 18182, dou inicio ds 

{Dporu^^riuK do dia. 
Auto» da» dez o mola horan o cambio 

do 12 13i:t2 paflnava a vigorar Keniliuuntti 
em todos oa bancos, modificando, porOm, Ãb 
onze boras, o Rlver Plate sua cotavAo 
para 12 7il(i, 

Ao molo-dla ^ Itforava «eralmonte no 
mercado o cambio de 12 13i33, que, duma 
bora foi fiub.stItuido polo do 13 aiR. 

Momentos ídopols o London Bank, que 
at<^ uutão sacava a 12 1»I32, paHftou u 
acompanbar os demais bancos na ))aN0 
de 12 318. 

O mercado faohou frouxo com a 
maioria dos banooa atoando a 12 1 USa 
e alguns reouiando offartas nossa 
base. 

O movimento do dia fo* pequeno, 
tend o   sido  axtramas   as  taxas   de 
L8 5|I6 6   11   7|>e. 

HBRGADODECiFÉ 
Serviço   eitpecial    do    COBBEIO 

PAULISTANO.) 

Praça   da Santos 
DU 11 

ESTADO DO MEBCADO 

Mercado calmo. 

COTAçOES 
Bate inãilma: E*30C. 

VENDAS 
Forim boja vendida» 30 003 *BCOM. 

CAFÉ' EMBARCADO 

Foram boja ambaroada* 38.373 *ao- 

""    CAFÉ' DESPACHADO 
*   Recebadorla    daapaohou   hoje 

4«a7a (acca*. 

CAPE'  BALDEADO 
Foram hoje baldaada* oom deatlno 

a lento* : 
Em JUBdlahy .   .   .   il IT* *aceai 
Ha tfitoeabana   .   .     I.W9      > 

CONFRONTO 
MoTlmorto do cata am   «intua mm 

igual período do aano de <90p: 
C*fé rececids iyCSi t*csas 
Dnd* « <lla i.«. i«r.'H     > 
Sloek 1.191 0*3 
Vmdaa 33.000 

>a.8«4     • 
Deepachadat 3 
Ba*a BtWO 
P«irt* Wrtt» 
■trntdo e^qip. 
Aàã.HnAVAO OOHMEíltJUl. 

1 Camma«l»a«i« te f|«*» fc .:«— 
■aateta ) 

13 "•.. i5 ma. 
Fraenra iajae. 

1 a 40 ■*. 

(fr^qa d* no 

ft   um**  4f   raiw ea^ai d* 

SOTAS E FACTOS 
Parque Paulista. -A B. Paulo para o 

aea oataoter de ama oldade verdadeira- 
mente oivIUzada e beila eO falta um 
grande parqne oedo a püpoIaQfio possa 
ir roponsar das fatigaa dos dias traba- 
lhosos e onde a sccledade se encontre 
reoreandu u espirito num rendcz-vúus 
do eleKancIa e de conforto e ao mesmo 
tempo respirando um ar aadio, 

Felizmente o natnresa e o acaso ae 
enoanegaram—UDia de dar-nos ama re- 
^iSi admirável para Isso, ontra de oon- 
nerval-o sem edificAçdes de mndo a 
realizar-se o deaideratnm sem maior 
sacrifício. 

O bairro é a avenida Panlista, 
Ha alli entro a tua Aagasta e a es- 

quina do antigo parque Víllon. mais de 
selsoentos metros de frente, qne t^m de 
fundo mais ou meooe 1.800 metros, o 
qae fse mais de 30 alqneires de terre- 
no, dentro da capitai, qnaai todo eiie 
J& bellissimamenUi a>horli(ado, da mudu 
a faser-ae o mais extenso e o mala bailo 
paiqoo da Ameiioa do Snl por am pre- 
ço talvei iasignifioante, neate momeatu 
de baratsEa doa terrenos    em S. Paul). 

O momento 6 o mata opportnno poa- 
slvel para a execoçio desaa Idia qa* 
dar4 a medida da largn' v-^ dià vteta* da 
Caman qoa Mfti» <M aeoa ttabalboa e 
d*ij^ari nin lmm<irredunro padrit» de gl.^- 
Tia par* o embellecadur desta oidade, (j. 
Ulaatr* dr. prrfeito maiiieip*l, 

O parqa* de f). Piafo B(O rode ser 
sioio >lli—^i tmi, POI aHlm diter, 
fçito • deva ser da graadexa qae tra^. 
iBos, pela ataim é qoe aerá bello, per- 
mittlado cs p.asalei d* carmageng, 
eomo «a toda parta do moadq, PM^aa 
a grasdci* dstts Sl;í; «iiat» s" 'ri» i 
gradiiaro vnbiloo 4a>aa aatfaiia a,^, 

t^> »1»» 1* "*« ^m i>'.J)...idid* fa- 
tor» d« aíqnl.'.;^ „^u> 4te|Mn4fcv<> 

9^^ Valoriesçio oriand* do embelicaa- 
OMi^o proieeude. 

A td«a a de tal utarexa alevada qa* 
aerodMamoe aeri perflHMa» p*f a«a«to« 
*BggT*»fnd*r*pi ** n*«CM2d*d«a da aaú- 
d* da pnf»l«|>* da «aa 
taL da ewdstta da saa 

tô-lú* aUn qaaãi cebvtoa da beülnt»» 
* laaa aatta a^vi (oc *«t** yaatoa. 

com o Begnlameoto Policial. 

General Pinheiro Machado —.Vcom- 
panhado do seu irm&o, o dr, Angeiu 
Oomea Pinbelro Hocbado, aegniu bon- 
tem para Itapetlninga, o general Pi- 
nheiro Maübadú, qne deve regressar 
amanhft a esta oaplta|. 

Dattaoamanto da Santo* —Por de- 
terminagüo do ar. dr. obffo de piiliola, 
de oommam aeoordo com o coronel Ar- 
gemiro da CoHta Sampaio, commandante 
da FnrQa Püliolal, nerA mensulmente snb- 
sMinldu o comnianilante du destacamento 
policiai de Bantua. 

Directorio reconhecido.—Pela Oom- 
mibefiú Central do Partido Repnblioano 
foi reounbeoldo o directorio político de 
Santa Omx da OonoelQfin, constituído 
jielOB sra. José Domlngues Aronca. Lon- 
rengo Pereira de' Oarvaibo, OtUAerme 
de Carvallio, Vicente Birbosa de Olivei- 
ra e Uanuel Bibeiro Biauéo, 

Divida da Unllo.—Kstamos informa- 
dos qne a commissão qae estA proce- 
dendo á verificação da divida da üniSo 
para com o Estado de S. Paalo, con- 
trabida por adeautamentos feitos por 
(locaaião da revolta do Q de setembro 
de 1803, tem os seus serviços muito 
a'Ieai)tadr>s e ó possível que por tndo o 
mex de fevereiro próximo futuro tenham 
OR srs. secretários da Fazenda do Beta- 
do e da UfiiSo os relatórios respaotl- 
voa. 

A oommis^&o níi tem poupado es- 
forços u<i detiempeubo da incumbência 
que lhe f«ií ounfiaiia, não (jbstanto ser 
árduo e peuoeo este serviço. 

Autoridade* pollolae*.-Foi notuea- 
do o sr. Guilherme Antônio Barbosa 
para o cargo de l.*> supplente do dele- 
gado de policia de Santa Isab.;l. 

— BerÃ nomeado o alferes Samuel 
tjíonçaives para o cargo de delegado dç 
polida, em commiasSo, no município do 
Oravlnhos. 

Foi nomeado para exercer o car- 
go de delegado, em oommi»'.^o, no mu- 
nicípio de Boa Vlst» ()».s Pedras, o al- 
feres .loíé FrfcOiíVsoo da Silva, do 1.» 
batalb&o, 

— Foram nomeadas também as ao- 
guintea autoridadta: 

Biieirao Preto. Benediclo Ortlz de 
Oamargo Amaxunas, para delegado, e 

.Para !.■>, a.u e 9 ° Hupplontea oa ars, 
Hodriico Monteiro D. Junqueira, Alberto 
Beixas e Vicente Corre» de Camargo ; 
Álvaro Franco, para subdelegado, o para 
l", S.e e 8 o flnpplontes os sts. Mario 
de Castro Pinto, llcnrfqne M. de Agaiar 
e Rodolpbo Paiva GnimarAes. 

fl'/faíaeít.--Par» üelegAdü, u sr. capi- 
tão D>-mlolano .Tose da ^iva. 

RM Olc.ro. - O sr. Joaquim Octavio Rf-- 
driguãs du C-atfO, pãm subdelcgadu de 
Itjrraplna. 

Pederneiras.—A n tonlo Sopelhgsinio, 
para delegado de policia ; Joaquim An- 
tônio EHoves, para snbdelegado, e para 
1 *>, 2." e 8 ° Eupplentea oa srs. Fran- 
cisco de Salles Ferreira. Jerettftas d* 
Silva Qarda e nygluo Ribeiro de Mo- 
raes. 

Liboratotla de Analyae* Chimioa* 
—Foi numsf.do, por decreto de bonttim, 
o ar. Alfredo d« Araújo Lima paxá o 
eargo de njadsnte du Laboratório de 
Analyse* Otaimicãs do Estado. 

O •truat> da earvala,— No escripto- 
rio da Uompiabi* Antarotlca Paulista, 
raallaún-iie bOút«m a aasiwblAa geral de - - 
ta Companhia kfim de delibere r aubre a 
proposta da tosão am a* fabricatt de 
'-erveja Bavária, desta sapiul, Teutonia 
e ^aneitkancr do filo ue Janeiro. 

Ficou asien^do qne o capital da po* 
dtrosa «mprea» aoja de il.900:000l&i.a, 
xeado aa oetroa fabricas pagaa em di- 
■a*lro • aetOe*  da nova onayanfcia, 

Ma'tas da* mareaa 4* eerv^a daa -li- 
vertai fatriaa», anWiahneata em eonin 
<no, -Içsiif^^recerfto, fabrieando-re ap«. 
aaa aervcja as tyro da  Aatarotiea. 

liaracn a* o dia IO do oorrecta par* 
outxa asaembléa geral, aliqx 4a ** ti*, 
ger a nov.i dlrecX^,fia * tratar íoa 
•atatatua da tWj«W«i 

•aaaaahla 8';'rae>b*aa Lemn* a» 
IÍOHH rf* ' XotieiaM. f h intem, qne 
fel %..- w^^**.- ;M«h(ila pelo BT. pre- 
sidenta da Kepublle* a c-iiiiai»»»o de 
laTTadorfs e ecmmeroiantaa da xana aet- 
vld» pela Companhia Soroaaban», qne 
tol rtdamar contra o dífidente serviço 
feito por eaaa evprtaa de vla-ferr^i. 

Pele orgam do dr. Salcao Xartias. 
«se f.* tona» • minacúMa txpoalcAo. a 
Qoauniasâo peòiTi   pn-vídeocia» pan ^<m 
eaaaam es prf|aixo« enorma* q«« a la- 
voar* **tA aoSraado som a laKa 4i 
vasporM para ga «eoa   pndnew. 

O at. dr. aamyoa 3all*> rfavcsdan que 
]4 kavU pt«vi4«n«Udo nmt aaatl'« 
»——«4n n ar. •«««<) Agalar aaparla- 
Mataau da ««trád». QM en «aai a 
T-fTi s«!4a íi!* •»•>» aea rriaid». * 
qfaa da aa* «ffJaxda «atava e<rt*. 

ü forem  serio processados, de  aooOrdo   Í° S*'"'' ?" "ampo   Limpo,   muuicipla 
de Santo Amaro ; 

D. Thrroza Fortes, complementar, pa- 
ra a eacuia mixla preliminar du r,idala 
de Bocaina ; 

D. Maria do Carmo Araújo, preliminar 
para adjunota da escola do 8» dlstrietò 
da capital ; 

D. Julieta   de Paula Machado Fagon^ i 
des, complementar, para a i« emula pr<)J ' 
liminar mlxta dos Campos Kiyseos d^sta 
capital ; 

Antônio de Oliveira Bodrlgnoa, com- 
plementar, para * esoola preiiaiinar do 
bairro d» Bo* VlsU do Yplnmga dea. 
ta  capital; 

José Marcondes Quadros, complemen- 
tar, para a 2» escola preliminar da Villa 
do Tremembé ; 

D. Araoy Jardim, coroplemontar, para 
* escola da estaçio da Varxea, mnnlcU 
pio de Jundiany, 

—Foi reintegrado na magistério m- 
bUoo, d. UmbaUna Uarla da Conjeicío 
lí?,í'"i 'T Provl-oiento na 1« ei.oola d» 
Vllla da Octla. 

—Foi removido o ar. Pedro Duarte, 
professor complementar, oom exorololo 
na eaooU do Bairro do Colloglo, mnul-*' 
oiplu do Acaçariguama, para a do bair- 
ro de Plnheirluboa, mmildplo de SSo 
R(.-qne. 

—Foram autorlxadoe * peimutarem 
earre ei as re»pecilva» oadoiras ■ .loa- 
qnira Guedes de OaBtilho, profeshor ij- 
termedlo, com exercício na escola ila 
Villa de Pinhoiroa e Berosio Baeno 
Freire, também intermédio, com exereU 
cio oa 8> escola de Silveiraa. 

—Foi concedida remuçllo a d Ze. 
uaira Marques do Souna, Pf.-feasum pre- 
liminar da escola de Torriaba», mnuiui- 
1110 de Br(,t»s, nsJo tem cxaraíolo paro. 
a 2» escola da ddade íe Jahd 
„";,?''f "i ""''" Ptiysioamente impjs- 

Bib.lltada de prosegulr no mini.terlo 
foi apo8en;.idtt a proloa.ora prel'.mi„ar 
d. Olympia Adtliúda de Mendonç» Brito 
com exetciftia na escola do bairro da 
Ponto da 8. JoSü, munidpio- do Jun- 
iiany, qors o ordenado propcroionai de 
34 nnriüB, li moBcs é 3 dia», contados 
d' 85 de outubro de 1B75 a 7 de de- 
zembro de l»0l e ao tempo acoreeolda 
deaaa data alô hoje. 

Declaraçio política.- Km carta ju» 
nos dirigia o «r. OanJido Cyrino de 
Oliveira, concoitundo cavalheiro roaldeu- 
te em Cravinhos, declarou-nos qoe cl!e 
e toda a sua numerosa famill* e »mi- 
go* continuam a preatar o sen apoi.» 
ao governo do Batado na política da- 
queila localidade, am quilquer «uíst- 
genuia, 

Inetituto For*naa.-'Eela, »,soo!nçSo 
doa aoUclUdoree e advog^..dos ptovl.sio- 
nados, com sede nesta .«apitai, dinViu. 
houtem, ao oxm. st. 'dr. (jliveirn fíi.'. 
beiro, ministro ixtsidanto do T-lUo.'- 
nal de Justiça do Estado, o secninto 
ulTiOio ; " 

«Illm. exm. sr.—O Instituto Forense. 
em sessto de sua direotoria, pdrununl- 
midade de vetos, maridcu constípiar cm. 
soa lespeoiiva aeta "nm voto th) louvur 
o agradecimento a v. exa., oomo pttÇ. 
denu do Egrégio Tribunal de Jariiça 
do Eatado, jielo aoto de Jneliça prf.iica- 
do por V. «xa. om portaria 4'j 7 do 
corrente, dirigida aoa Julzea de direito 
daa onraaioas do Estado, na q'jnl man- 
dou V. exí. que füssom re«t'»l,oleoldoii 
08 dlreitoB e livre exercicyu de profis- 
aSo aos advogados e eoiit.udores pro- 
viaioaadua que, por unr.a portaria üa 
annoeaaor de v. exa., tinham sido pri- 
vados daquellea ditcitoa e cassadas snas 
provisões. 

Sem commencarioB ao scro do aute- 
Mssor dá V. exa., o Instituto 7oreniie 
•e desvanece de ter em v. exa., como. 
priueiru magiatiadu de nm doa tre» p;»- 
Oarfi* õOiiaUtaowitaea, o maia extremo e 
intemerato paladino do Direito e ir. 
Justiça. 

Queira v. txa. aeeaitar a* rrspelliiíraa 
coagratulaçõM do inetilato, a pa« /'oj 
mai* ardeui«* voto* pela ooDMr„.viü 
da preeioaa exiataaoia d* v. «T> 8 
Paalo, I» de Janeiro do l»or-Illoi » 
•a», dt. Pedro A. da OUv^.a Ribeiro. 
- M. H. mini«tro-pieala*Blr. do Tribunal 
tle Juatig* 40 )íasada,a 

Delegacia Ftacat — Esta rfpaiilçí» 
remettea bontaia par^o Thojoaro Na- 
dooal o balancete tj* semana finda, 
oom aa dsjnooatvacBs* do» aalJos exia- 
tantes um oof(«. 

- A mesiua -repartição reoetten para 
a oolle iiwK de Careplr,*, isiizotooo, 
em eatMi^haa de aelio adhealvo. 

—O trDco de moeda de nickel boc- 
tam fv^ia 8:too*oo>. 

^A nada de«ta repartição honteia 
foi da t*. ao:lo;(tll 

QuattXo efill*no-arB«nt!zs.~n ar. 
ministro do i>*bt1e. dr. Aaaflhao Bnla 
Rtquelme. r*eet>ea du sea g'iT«rao a a^ 
guioTe   telegramma; 

< lacide«*e Argeatla* tataúaaio, fl* 
cando as teus f.rm*daa * tS de .leawia- 
bro B«m alter.çA' (atn eawUu.t .Ignma. 
A.-^eutiiA íí^-iiírta À» piatea^w» da tt^- 
xtinçit • aaa aie*aê« KO territu .Q da 
Cltim* ««per»**» ', • MC^it. a aa ra»>- 
rvaes a w,^-» x^ s«y«%iíic«cãv. IT>- 
txstio utaa. ea qv «• dmxa anateM*- 
•Mt «•* ■• aelaa s* astaaaaa a taiille- 
ataa ■tft'a«ea aa qaa ata ha:^ poliala    - 

- '   •'   ais- ^ a* d* aatamtwad* 
SeiMs,  •rUiün   daa 
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•PC tA«MM>.-II* ••• 

a. T «a M ■. Ilt, «• it 4* 
ét MCI, «w (lua • ftMtU fwm a ow■ 
nau Mtnlol*. aatá •■ «1('T ■ >*<■■- 
H*a 4« iu a «o «u mU» •< laiu va- 
naveU, pita oa tal«(raaiBa* •!>■ >" 
Caa a ladluc*» <*• •(•raUrl^a*', rada- 
•fào aaia qaa t»tA *ê Ti *■• para oa 
tal«KraiaiBM da iBipraau laa eoaÜTa- 
na a pndlla lailiaa«I<>. 

U* tai<rraamu •praUildoa» iwl» 
traanoiliUilua p«lu aaiateu da (nada 
■itivlmaatA, iMoMi aa •!« H Panli» a Baa- 
tos, dopAU da larflilDaf>l<j do Mivi^o 
é» laJvKfMiaiuaa da   tazaa ordtiAriaa ua 

Da ctinlnraMada «loi a tabaUa faa 
kaixiHi aom « daartiu a. « (lu, d« t da 
oorraare, aa laaaa, pur palavra, a patilr 
4» i)nali|aar mitle do Ktladu da 8 
Fanlo, adu aa MgaiaMa! 

H. Panl* «MO 
Ria da J«iiatru a Paraai   UtO 
Mleaa   a Kiputio Hauto, 
Uuyaa a tl«at« Caliiarllia    Sllu 
llahia,    MatuUroaa»   • 
Rio Oraada do HDI .   .    1170 
BaiRlpa «Itu 
AU(»aa *(10 
PtiÍHuabMe     .   ,   .    .    M'o 
Pirabyb.. Mio 
Rio Uranda do Nona   .   Mso 
Oaar*  *<TU 
Plaabjr •KM 
ManaUo MVO 
Pari MOO 

Oi Iclegranirraa «preterido»» cimipof- 
Um todaa aii uparaçAea acc#aa«*ria». aal 
TO a nrgcDcla a o eDoaoilnhaiueuto a 
loeilldadra aarvldia put uolraa adml- 
BiktracSaa UICBrapbleas. 
^■a^fc**«w*a—íB—*g^Jaga^hrfiwaBaa 

SECKKTÀRUS ÜE ESTÃOII 
lntorlí»r  e JTviHt.i*;»». 

nmECTORU  DO   I.1TEU0K : 
RninUiuramia da 8«crel«rla da Pa- 

stada o* ptftamentoa   dit: 
nr.aiuo, • R<plndc<l*. 8 qiielr» li n.. a 

bO<tt' ut), a Kranciiico TauianilAra de TiH 
ledu. 

— P. lllympla Ollvia Ariada, prufea- 
•ora dn 'i • aaeula de Araiai, Klieibm 
retncçAii para a 3 * do b%irru da Haata 
Ciut, fbmiiciplo da Rclútu du DcBOal- 
vado. 

A-grrlcultni-n 
lleinlaitoa-ae da Secretaria da Fazen 

da OH paeamentoa de 
:: 17'iioou, a dlverioi ciigenbeirxa da 

Sopcriiiteiidencla d» Obiii» Publloaa ; 
t3uii>61 i maiiieipalldade <lu Uunaual; 
liriH 4 !('(;, a Joté ADIUII^H dos Sanlof; 
llraii t.UGfl, ao mntmo; 101*610, a Kn 
elvdes d< Cunba ; StiOOO, a Liou It C.; 
1 CGO* ou, a J. Ujiaiiinr ; 24t500. ao dr 
Joio Valladlo de Freilia; tltsoo, a 
Joarinliti Hoaraa Pagniidci; 310)000, a 
Jonai XovaM. 

— A HupariDieodaneia da Obras Pa- 
blica» loi sotorzxla s despendei a qnan- 
tla do :íM:7&1I97S, cutu as uliras de lim- 
pr/.i e pintura lotaroa do edllleio on^le 
íaoccioiia a Eacola Sorionl e o Jardim 
da liifaDcia doata csi>ilal e de ':732I3IH, 
c«)m a rcpara^io da oadeia da liapeti- 
nlnga, 

Llaa a a 

aaaa. i D^M% «ala ita ■ 
>«MÉM*, ia tanèytM* a aa liallsaa. 

9mtm oa MteaUH prasbjrtanw oc- 
4m*fiê» tm í i.aK. 

—Tkllta 4» laiUnalaa isnMitns noa 
ualIUiaa «ik« lociM ladaial a esia- 
daal, raaHM^ ao «to « do oantata, • 
eati' da |)it(ada puBelai JxItTbauUKto, 
ortaaaaça do ebsfa da poUala. 

—Tambaai tallaeau, na eapllal, o te- 
aaate cjtuual JI<«MJ Kranclseo da Cnnba, 
aa dos vstaraaoa do Parafasy. Kxar- 
oaa oa cargua da ooujoiaadaata da goar- 
da olvlea a da owrpu wllltar da pvUela. 
TiDlia dlvaraaa coadacora^ilaa da cam- 
paaba. 

laia do Interior 

Pana aUllaa i ««Maal 
aadlrln   M.raaalua»  U 

\ Iiiiliislria ;tí]i'i[:ola oii llraüil 
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A   ROERAIIIA   DA  8AI>0TA 

Ala'ltt nü) nos C')n8t\ qtii» no BraRlI 
tenha «ido extraliid» b >rr»i;h« dsBUpota, 
Arhrau íojiola, d» '«m lln dos Sapata- 
rPMn. K' uoia arvore brasileira. 

Km um periódico alleni&o lemos qae 
no Mcxxo se ob*ôm a borraclm—rhir:e 
do humo dos va«''» iHCttciero» it, ossci. 

•'do Arhra» tajiota (sspola brano») qae 
ínirc os indiu» Mityo» de Yacatar, é 
eonlacida B,b o nome da lu, en(H-n 
tran lo^M nuineadameote DA pnrte feitil 
do nordeste • do sal de«U panlnsnla. 
A salia dará d* maio atd Junho. For 
inciiSet na casca se coo'egno faaer 
escorrer o lalcx, (ino se apsuha em 
baldes. Prcc so é ter uma mio adestrai» 
para exvcutsr o»l»» InclsOo», sem pie- 
Jnilicsr a Vida da arvoro. 

Uma arvora forte e si yi'e ser ex- 
JKc,r.^da de tre» em ire» anno». Botre- 
u.ito. também neste caso le av»II« ''!■" 
na Liédla, mortam pelo menos li "i' 
de tou«a a» arvore» exp oradas. Na vi- 
llnh^nça de Tnspan, ont.'..ra o prlncl- 
n»l dUtncto desta cx;iiO'»<;S.i, em p«r 
tes extensa» das lloreotíS oio B« acha 

^ain » Hivcro chlclr, » inpct». \'m pé 
^ arvora fornece na mídia tcis libras 
a„ l.oiracba. O látex ex.iuslii ao ar du 
canle alBum tempo coalb»; porlni, senlu 
oozido, se transforma tru um» luasss 
dura o pesada O «isimeiito te.Ti logar 
im culdclraa por boioene pirlt s qne. 
entietJnto, c^nsUnlemonto siu liscali- 
«»a.>B por taltures, p»r» impedir a mis- 
tnr» J" podra» e in-r s corpos pcandos, 
pomne r-ada r.hieUro -operário) é pago 
«i.itiind.i ti peto d» borr«chi pn mpt» 
/ine .'.Ihiii. O látex cr.zld.i recebe a 
forra» do >'JJÍy» " ""'"^ ^ venlida cst» 
toorrdoba. ,   . 

A prinieira qL-alid.de d-»» no estado 
cc-old.) d qoaal br.oc». Ten-lo silo co. 
ald,-. dsmMladamenta, o g«"MO B'iqnlr<i 
c6r vermelUa. Entretanto, ha lambem 
nm» v.wiodadi desta ».v re c-Jo l»tex, 
sendo â(í«>l«J»iü9i>ie pijBido tornoM 
ora» boriVCUa bem vorme:ba. A borra- 
ch» de rhkU, da s.pnta « J-ir» tenaz. 
elástica e ar-imatle». (;.na qnaUu.^de es- 
pecai é o geneio chamado .«.rti"» lie- 
los in'ligeaa.. a qnal se obtém, colhen- 
do o snmo do» Imotos verde» d» •»■ 
pita Kit« é nia trabuiho mnito laatl- 
dioí". K.te geuero, oir de neva, eitr»- 
«ii.n»rí»menta aroti.tt.jo e elaatiM, nio 
é eooiieeldo no commercio. porqne i 
fçastu intairamanla p«ra aatiilazei o 
cinsoma interno. 

o preço * paio menos da nm dtiur por 
lilTTA. Avalla-a» a prodniçio da borra- 
da •■hide. neeto aano, em cerca de nm 
roíi^ião de dj.ílarF. 

Ko aouo paaaad.i exportaram íOO.OOO 
UbrM. 1. 4"" « E taloaünldo. A> 
AmerlMd* Jfifrte Ifliportarani Í8 I.. 
«mqtiaata a hSW"^ • * '""!' " 
cebcram o «ato. „ 

1) preei da i»orrao»iv«6icle em Nova- 
Y..rV, pelo fim de »K-J.«O, sra de 34 a 
ti oèaiavu» por libra. 

(Corií/tó-.).    j^^   p   ^   DaAE!.-.SQ.T. 

Jornal dos Estaios 
Minas Qeraes 

Coa saa fanlU» regrataoo no dia 1 
do eorraot» «Ia (aírada do D»rrelro, 
onle eateva ai.çon» dia», o ar. dr Bil- 
vi«no Brandio, ;ire»ldeoU do Estado. 

—0'taagoa i oa<ilU) ooB ao» família 
m dia S do oonwte, de legreaao da 
Eanipa, o .r. d». 3- Pandla Çallog*r«. 

—Ceoasaiwa ila oidade do paaib», 
one aa ohan* V» laalatentemente t«m 
cabido e eootlnaam a eahlr, eom gran- 
ida p»»ar doa lavradoiea, tem caaaado 
»ep«idaa encbeataa d«a rio» e o ooo- 
wqaente abatimento de poulaa, dlfr.eol- 
t»odo a Impedindo o trao»lt« potalleo • 
tcs' '«•«• i ••aura gravlaalmaa diffieal- 
dade» 9*^ -paral-aa e '"«"^-V- 

Alada' »• »«a«B» «"da, fui arraatada 
nela eha'» • V"^ *""• » «*" ^ Ma- 
5*3,1»»* .i* aoaaaaíaa^ par»   Mm- 

***■       AÍNÍAZ0NA8 
Rn Naaáoa foraa aneootiadoe <• 

sadar de Baba*' Braadca, paaaagelsv 
STrapof SaretiU», «rtwaarte i Coa- 
-.nhU Aae»OMa, 1»»4»» e"»»^» 
hLag de ssst, aa* Víf"   Jpprabeodi- 
a», pela p<Hlel. • !^ J"St1i^^SL o saa   ooapliea   Doai»*.» « Almeida 

-A lei Boelelpel d* Maote.» ■• l«* 
^ K d* «oveabro de   W»»  e < «• «»- 

^^;;,.toe*í.*aldede. ee.to* é^M, 
■IAM    4ft CM* ordiawi** p*rft o* ■***" 

Plr«LOio&1oa. 
A Jlrv^torlK du KMCOU ACTICOU i.uir ff« 

V"f>.« «(AbA da omaülsor UM* eaUltU 
Uf-a conipUu, ilc«rr« da Uvoitrk da café 
'l«*t« naBlelitlo. 

K' um trftbalho ImpoitAnU, do iiual noa 
foram fornteUlo* M iflKUtnU* aiK)iiU' 
mrntoi : 

Nunifro tia   c*fé«lro« i    maloraa   da   4 
«nnoN  i.^oo.ail i meiiorMi   d» 4 minoii  
i.Ut.uu i (oui e.747.n«. 

l'rnoiU UaiiaUtador > «i-tuaJmNntr ««XIB< 
tunto :.t4ri ( falia para ocomi>liit«ru nnlO' 
namaiito da lavoura 418 i toul «.«ft*). 

Ama «■ alaucIrM ; orxu|>adK por tnlA 
ieàf« J.iiai 1 deiiuccupa4la. i>roi>rla paru 
• *ii- j 877 , iiiiprupiItM pAiH tiiit; u.bja , 
tüUl, do muiiic-lplo -i'J.f)37. 

A* urrma fmproprtaii para cAft* proda- 
um, am abuuduicla, cauiia do aaaucar, 
«Igo-Uo t* r*r4ta«a i a, «rn trraiulti part«. 
Aciiam-H alDda cohertaa d» mallU, rlcaa 
mil madolraa proprlan    para   r.üa»ixucf;ia 

— Pelo tnappa «üVIMIO ao dr. procu»ador 
Kitral e ao tcovorno iln KitHdo pato dlicno 
l>roinotor pulfllrn, tlr. rtiorubhit It^arrax. ( 
tnovlniento criminal ilenta comarca duiun 
i« o anno paaaado foi o leiculnto < 

ProrcHMOfl prumovMoa    por di^imiK-lH do 
iToinoior. ti : por fiuclxa   |.;irtl(iilnr, 
total,  i7. 

Kttei ittor.etKOH foruiii liim.iiirailoM pelou 
'•»k'i)lnt<N rrlntfM ■ 

ll<iiui(!idloa li ; it-neutlvan d»* honitcldoi» 
■'- ; mortti luvniiintarüi i  ; ifrinifiito* um 
VfM    t   ;    fcllDlCIltOtt    1(1%'<-II   .'   ;    rtUtldtOIKiU    1 
tnjurlai Impraiuiiii 2 -. tntal 'i7. 

P^Io mappa urlma, verlflca-au qun Im 
miiltm nnnoa nllo nti dAo neiita coninrr')^ 
lantot tioinlcldioii rono foram noiadon 
iliir.mte o luino |iroxlnio pw^ndo, 

Itetplra. 
l>o corrMiioii.lí-nlfl, '-in <l«ta df 7 : 
iRftftlttnii.^í' hoJ« a NentAo   do posiit' da 

nnvn. Câmara  Muni'-lpal,   Buiuld o acto re* 
VtíHtiilO   <Iii   CtTllUOIll.l   (Io   RlltjIO. 

I*roRnd(-nilo<iin A elcIçAo da raPia.oitf-vi- 
maior numero dt* votoa, para |irt)<ild«'ntr 
o illuHtra^ld (Ir. Kranclico de 1'IíIIIIí MO- 
rfir.t liari'Oiin, (|ii«. como v(-reador da vn- 
Itia Camarn. nijo mandato hoj*- tlndoii, 
iireatou relfvantfi aerrlçoa ao mimlclploi 
vlro prenMfnt« o dr ThfO|ihll<i Mariei ; 
Intendente,j.-icintbo Franklln da Cunha; 
vftfeadoreN, Kuptiael .Antunen (ínr'la. JoÃo 
Hlh*>Iro PHrftlra da Crnz, Anth^ro Cintra, 
.loflâ Adarlco Pintialro n Heuto Joaú de 
ulivclra Korha. 

O povo lie Itiiitlra ilc|io«iltou ronflante 
noa mão* don novoi ndlH Oü dfitinoa dea* 
tfl riiiinl'iplo (- flspoia ohBlo de f»"- <iue 
^ojri Inaugurada uma nova phaae di> pai. 
l>ron[i»-rlilail<', iinlAo •; c-oniordla. «bunen- 
(ott indiHitAiiiiavciN para o proirn-Nso e 
ijHin CHtar il'* Uiii  poTO, 

Km brlUiantlSHlmo IniprovUo, aaudou a 
nov;i fartiiira i-m iiom<! do 'Urctorio (lO- 
tiro local, o IllUfitradf) dr. Flnrlano A. di- 
Mnraí"( Jnnlor, noiii'- htuitaiitc conliecldo 
•- «tui' JA riifiirou i'oni liiHir'! no noKHo 
'iiundn iiolltlro ; Riírmlc-i-ii o HT. <\T. \'i\n- 
1:L Ií;irl>oiia, iIlfC'10 iireHldHntrr dii f.nintim. 

Ftiiil.i a aeaH.lo, loram ou novou edu 
ar.orniiantiadoK por uiiia li.tnda de; riiiiidra 
)■ pur iiuiiiur"N'J Kfiil"' de :LmÍK"H. att'; A 
reüldi-ncla ilo preHtÍKl<"<o e dlt^nUsliii" 
(lief'- p-iiltlro Alfríido dP Azfvedo, n*-ndo 
ahi otlt-r* rido a'iH pn-nentcüt iitii profuno 
nipo il'* cirv(-ja ; a liarmonloaa pbllarm'»- 
v\i'R inrat, miU a dln-i-vü') do maftttn* JUMí 
\in1ri"l'<, .-xeciitou lirllbanttíH pü^aa dr 
Hcii rt-pertorlo, 

A' nolti-, houve nnii vantos «airiR» do 
prilaí:HtG lio «r. Vlrtorliio Prorml df- SOusa 
uni halle, a quís ronforrfram r^rca ãf. M<W 
l'e>fsoari , nAo lia mf^uioria dn ter havido 
outro i-Kual em Itaplra : o nalào. todo 
tirllliante do luzen, arhava-Hn Kurrlda- 
ment») enfeitado de maKiilDf'^!* ffttt^ea ; a 
concorrenr.lft de famlUaH foi iiRl»ctA ft nu- 
tiierofia, apresentando aa nenhoraa tuiUtttt 
riaulHiiiroas. 

Kntff^ OB dlvurHOB conviilado» notãmou 
ou HfiRnlntej» itrpi. : dr. PlorlH"o A <!'■ 
MoranK Júnior, ex-dpputadn feilrral, e linjn 
ai;rfídltado commlHnario em sar- *>• ; AntO' 
nlo Marrom « cstna. família. r.mv/.'io Ver- 
r<'lra Sallea e Uauhd Bueno, d<- j.icutln- 
(ta i Pedro de MattOi « dr. ,\iitonlo de 
liaiTOh Penteado,  de Moitv-mlrlm. 

A' mela-noiie, foi offererlda aoH pre- 
nentPi uma lauta mexa de doren que ae 
üzteudLa em f''irma tle L' ; na occaci&o doa 
iirindea falaram, entre nutroH, o dr. Iiar- 
roa Penteado, saudando ao ar. Alfredo do 
Azevedo. pre,íild<;n»e do Dírnctorlo ; P»-dro 
(In Miitfos, Mandando o Partido Rcpuldl- 
raiio ; 1'orphlrlo Cofllio, namlando o tifll-i 
ntixo, dlKii-imenti- r(:]>rnaentado pelaa Ktin- 
MH HitnliorltoH alU pfaeiiteH \ do nieHiiio, 
CHI iiome do nr. Alfredo de Aficvedo, «au- 
liando ao fJlrectorlo poIlttM di' Mosy-ml- 
rlm. na« peasoas dou «rB. dr. IlarroH P'*n- 
tead'> « Pedro de MattoH ; AnUinlo 
Marr.oB. em nome du DIrcctorlo de Jao.u- 
t.ln({a. ao de Itapira ; dr. Klorlano di* 
MnraeH. «audandu ao nr. alfercs Het,'ln do 
filivfdta ; deste, ao dr. Florlano, atírade- 
fiindo ; Antônio Pttullno dii (ííiMtro, a" «r. 
Mfredo de Azevedo f aofi riovoft verfud". 
re« liojfl empo^HadoH, 

f» t.Jiile. Hfuipr'- aiiimiiil'), iiroInm;'Mi-fií- 
af- ;iu t hora.t da maníiíl, deixando-ao» 
a« inala grataM ímiireíffiõefl. 

Niio poflemou delJtar de djvr aqui t>n 
ni.HHOH parabéns íi lllustre lommlHfiílo 
promotora do hafl'', romponla d-»* B^^. ; 
Jfi.lo Josi'; do Na»n:lnn'nto >1tiiitor, Joílo 
KÜw-lro Pereira da Cruz. Avelino Pup" 
NoKuftlra, Adulplio Pereira da Künueai '■ 
JUH(: Adarlco Plnhetr». ■ 

Á zrLpa.ro 
o movimento da Collectoria 

nessa cidade, durante o anno di 
o «egulnte i 

RecellH,   102:íi.'iHíIt'2 ; despesa,  
l.-,I :.'1H»31''! "alllO. Jll: lft(í$«.i7. 

—O movimento  no correio   do Amparo 
no anno de  lOoi,  foi o seguinte : 

RECKITA 

Vendas de sellOB.  bilhetes .    . 
Taxa devida  
AKBlicnatura de calxoa    .    . 
Preinlo de valeH     .     . ■ 
Imposto sobre venclmentoB 
Montepio  
Kvenluans     ,.•-... 
Depoaltoa por erolaaâo de va- 

lea 

Homma    .   .   ■ 

Serviços ordinários . . . . 
Conducção de mala* , . . . 
pagamento de vales . . . . 
Reemliolsofl de vales.    .    .    . 
OutrM detipenas  
Maldo raroBttldo á aílmtnlatra- 

r.-io 

Hommit    .    .    , 

PKlSrAMBUCO 

Do corrMpondante, am data de 6 : 
«Kittve «olennltsima a poaaa da. Cama* 

ra Hanlclpal   eleita   para   o  trlennlo de 
lb03 a l'^'^' 

O •'Uflff'» •** *^amar» frchava-se rica e 
'■.*órtç)to»arfl«ntô omamântado deade a *D- 

trad* prlrtelpal. 
K.otre aa peaaoaa praaanteaa* aeto, no* 

t&iHO* multas exmaa. ramlllaa, todoa oa 
"ereadorAif (lu^ terminaram sen laandato, 
òa novryf eleito» ara. coronel José Benedl- 
r.xfi Martoiif**!"» **• Mattoa, tenente-coronel 
joa« Francisco «« UMHA, capltio Josí 
Malhado vnho. Ar. üTascífco de Aa»is Cor- 
•ilno Kalí» ftiílBard, tanente-cfljooal José 
(;om*M Moíüalra, dr- Jo»* «* Rocha e ca- 
Ditlo José Cyrillo holUc ; todoa os fan- 
rclonartoa da câmara, At. Faman-I*» ''« 
Mattos, delf-nado de polida, dr. Arlatldes 
Monteiro, padre Vieira, conetco Benjamin, 
ftoronel Antônio Patto. major Alexandre 
PRtto, dr. Câmara hmmi, dr. «a«t4o Ix>al, 
dr ^adro <;osU. capltAo Antônio Affonao 
corOBírt r>«fiW. profeasor Arthtir (ilorla, 
JO.A r>onilN«aM Blbaa. major Barroa, ta- 
nent^coronai KraawiJM U llattoa, coro- 
nel Machado. Braa Corta, /•MM"**??'' 
a AaMcUípAo CommBrdal. Co«Oi« áa Otr- 
raibo a 8«Dlo Raraoa, do «Jf^mal d« Tan- 
bate», r«pre««»tant«a do «Ratado da »lo 
la-to. • daaU jornal, alén de noitoa *■• 
tiMaarAlJialrM. cojoa nomea nÍo pada- 
MAg   da noi^aot^, tomar nota. 

M iB*»l»-dU. aaaoml» a praaldwicla o 
n coronal Mar«oo4*i «• Watuí». preal- 
.1—.. da míiaa orovlaorU. uado a aaa 
;«„erda o aarretartó ar. eaplOo Haiha4o 
pjiho • abrindo a a*«iio nomeou ama 
^«^«iasio de v*readorea. composta doa 
trt^ «4 Rocha. l*nenl*-'*«ronel Oomaa 
Noffceíra • -Ir Frau^-la^-o cer-lno, para 
receber o íx-íJ»al4*nl« ."• «""""i *'/»»- 

haate de moeíca 'WUaniiOwC»- Taoba^ 
ttfaaM   i<»«Jn 9 Uymno oarloaaT- 

O -t^*fc<- uaUiado ViUio pro<-i>de a Ma* 
tara 4« tarmo àm omw^ailaM. que é m»- 
«(L-nado por U4*a M »x>**9 Tereadoraa. 

Km saciada o ar «or«Ml iroawa viatra 
14 as longo e !>«» «Ubotmâo ratacafl». 
ile«naatraa1n a raeaita e 4aM«a» 
a 1«fMat«ra itada. aalj —áa * ^ 
olalatnHTa da Cavara aa 

ita. raíMWl Jaaé       — Ki 
ffl<ã-pra      roMcKu  AiM 

HKulclpal. taaaiiic 
Ju«o    Vraarlaea   da   Moara a a* 

praanraidaa |»W'><   v»f«*!tdwraa 
ractatiiaa. 

O ar. eav««el Mai«a<Haa «• MaMaa. •« 
piraaM ewdiclaaa a alnrariu, a«iadaoaa a 
«4 «-l«MI» rv» praaliatita. dtaando ina 
Ha Io êMém ««a Iam aMta f'aM«ca. vi. 
•ando aiMpia a prw>irl.uu *> ariwidata 
dcata MltBlrlpto, proco^lando da maama 
fdrma cono daputado Miadual, por amor 
a esta ti-rra. qua é stiu borco, ondo vira 
• <!«• aar* a«« tnnul». 

O ar. n«ron« Jo<4 rraadaro da Maura 
tamWlB actadero a fhiçA.». prOMt^ttenilo. 
laata imanio oatlrrr a sru alrABca, dt)»* 
oMpanhar rom lealdade o • argo para nue 
foi Mrolbldo, 

lalda a acia da araslLo, que foi appro* 
vada r aaslcuada, o «t. pr"shlcnl4* rox**' 
nt-l Marrou.Ira da Matios *-')• frra a IPMIO, 

«onvldanda oa rafwidoraa para ■■» aa*' 
«Ao boje. 

Aa piisaoaa prMantM afompanharam o 
sr. coronel MajrondM de Mattoa i aua re- 
aldanfla. aando alil servido profuao copo 
da aifiia. 

Abriu a aérie de brlndea o rapltflo Ma- 
Ihado Kllho, (luf, em <iot)uiintea palarras, 
iaudod, am noiua dos verr.idoraa aloltos, 
o ar. i-oronfl tiomas Vlalra. 

O ar. Kellv Uulsard rom enUiualaatlcaa 
palavraa brindou o i-otonal Uarrondaa d^ 
Uattoa, como rhefe da política local, «m 
qutni eaUlo roniladoa o bem-aatar •• o 
proitraaao daita ridade. 

u dr. Cantara Leal, em vlbranta A alo. 
'lueuto dUrurto, dlc que, su«:iindando o 
panaamunto do sr. liuiaard e «tn none do 
povo, pede ao ST rorouel Marcondes de 
Mattoa ((tie appllriue a sua Importância 
imlillca para que eata ildado saja dota* 
'Ia com uma escola  «omplamenlar. 

As ultimas palavras do fluente orador 
foram mheriJi" «hi vlvaa acclaiaav<'>Ma 
< um aln<ta da palavra o dr. Kebouvas, 
deputAdo ffldejal, Vlctorlno de Carvalho, 
tiui nome da Imprensa, aaudando oa ars. 
prcsldrint''^ foronolf Uoroaa Vieira a Mar- 
condtMi d« Mattos i sr. Antônio Kellclo de 
Moura, aos doux membros do dlrectorlo. 
nra. rorouel Malhado e Jo&o Tlndal; Hrai 
iMirtu, t-m nome da Aasocia^Ao Commer- 
rlal, ao dliectorlo loral na pesaoa do CO' 
ronel Msr* oudi-s da Mattos i o ilr. Uehnii. 
>;as hrlnda a Imparcialidade da oplni.^o 
iMiriili-a. nii pessoa do dr. Câmara Leal ; 
o > aplliV) Malhado aos novos julze* de 
pax, sr». toronel Uomcs Vieira, José Au> 
::usto dl- Mattos e Antônio Kelklo d.- 
M-.iira 

n coronel Marcondes I!B Mattos nirr.ldi" »s 
cí' i\H «jitldttVMüs que lhe Kão dlrlclda»! e 
proiiifiti*, como Jli o fex ao tomar posie 
do rarKo de presidente da Camnra, que 
tittlo faii^ em |irol deitu município, termi- 
nando por brindar o dr Fernando de Mat- 
los, como um poderoso auxiliar para o 
pro^ri-Nso desta clda<le. 

O Mr. coronel ftomes Vieira aaTadero ns 
taudaçJ^es e brinda O coronel Marcondes 
de Mattos, como representante doN Julie<i 
de pa/ i|uo terminaram seu mandato ; o 
■ir. Antinío Frilcio ajfradece HH •miidni/ies 
e hrliida o dlrectorlo local i do dr. Kv- 
liouças aoa JulxeH de pai do Trememhè, 
nu pestoa do roron^-l Antônio Patto. Ü 
dr. Fernando de Mattos attradere as «au- 
da.;Ô4;s !• faz a de honra. I.rln<!ando ao 
povo du Taubatfí ua pessoa do corontl 
Marcondes de Mattos- 

Pedem additlvos a este brinde o dr. 
Iifliou';as e dr. Tamara, sendo aquelle A, 
Imprensa e esTe ao dr. Fernando de Mat- 
tos, como Infatlttavel luctador no jornalis- 
mo de Taubaté. 

Terminatlos estes brindes, as pessoas 
presented voltaram ao Pavo Municipal, 
onde o dr. Juiz de direito fez os juizes de 
paz tomarem o compromisso de «eus car- 
KOí, e (iiifl KtVi os nr». coronel (iomes Viei- 
ra, JoMf^ AuKusto Maroondea e Antônio 
Kellclo da Moura, desta cidade ; coronel 
Antônio Patto, JoSo Kemandna de Moura 
Hanicel e Mllvano LuU de tiuidroz, do Tre- 
membí-, e Joaquim Pires de (Queiroz, An- 
tônio Alves <la Palma flulniar-lef) e Be- 
uedlcto Itnrhosa Hnuton, da   Itedemp';fVo. 

Terminado tiste a' t>>, an ["^««011» presen- 
ten Hcompanharam o «r- corom-l iUmwn 
Vl<-lra A Mua residência, onde foi servida 
uma lauta mesa de docüs. 

Alll usou da palavra o dr. Rehoiivas, 
((ue, em nome da amlsado e do povo de 
Taubatí*', l-rlndou o coronel (ioiaen Vieira, 
l-late responde agradecendo as saudai/jes 
qne lhe foram dlrlKldaa pelo povo ile 
Tauhaté, dlzen<lo que »1 tnni conseguido 
rnerecci-as, deve o ter-se crdlocadn ao lado 
do coronel Marsondes de Mattos, seu 
toinpaiihelro de dlrectorlo, terminando 
por brindar ao dr. KehouíaM '-rri nome da 
amlaade ; do nr. Antônio da Palma litil- 
iiiarrieH, ao ar. coronel (iomeg Vieira ; do 
sr- Antônio Feliclo de Moura, ao coronel 
Malhado : deste agradecendo e saudando 
o ar. Antônio Kellclo e família ; do «r. 
coronel Marcondes de Mattos, como brinde 
de honra e em nome da amlsade, d exma. 
espoaa do coronel domes Vtelra- 

A todos estes actos estiveram presente» 
os representantes da Imprensa e hem a«- 
.Hlm a banda musical. 

As 4 boraa da tarde, retlraram-ae os 
convivas, Kratos ao coronel tJomes Viei- 
ra e exma. fauillla pelas «entlleiiia rece- 
bidas. 

A' noite, noa vastot salOe» do Paço 
Municipal, teve lo(ínr nm yrande baile 
offerecldo pelo ex-vereador coronel Mar- 
condes de Mattos arr sr. coronel (iomes 
Vieira. 

O ffrande edifício estava artisticamente 
ornamentado o abundantemente lllurolna- 
ilo A naz ac.et>leno; trabalho este confia- 
do ao hahll artisU sr.  Luiz   Dnnl'!. 

A'M 'J horoíi, oH Hiil" t rei:r.rt,'ltavttm df 
líxnijis. famílias e uivalbelroM da noHsa 
melhor sociedade. 

An som do hymno nacional foi recebi- 
do por Mtna commlssiío o lUnstre e respul- 
tavel cldadfto coronel Oomes Vieira, que, 
ao entrar no aalAo nobre, foi coberto de 
ilorea por um «rupo de líentls senho- 
ras. 

Nessa ocraalSo. tomou a palavra o llltis- 
Irado Br. coneifo Nascimento Castro, como 
representante dos seus coUetías da Câma- 
ra, qun terminaram o mandato, o em lon- 
lío e brilhante dl.tcurso «allenta as nobres 
vlrtudeh do in;inlfe«tiido e os «randcs 
HCrvlços por elle presta-los como presi- 
dente d& Camnra, olferccendo-lhe um «ran- 
de, rlquUalmo e artístico boiujmt de ilores 
naturacfl, sendo, ao terminar, vivamente 
vlctorlado. 

Fala o dlstlncto e IntelllRente dr. Re- 
boliças de Carvalho, lllustre deputado fe- 
ileral, que, em bonito e Ima^noso dls- 
( urso. enaltece a» qualidades do ex-vlce- 
preEldente sr. conego Castro, terminando 
por offerecer-lhe ura nflo menos artístico 
o lindíssimo h-nt'i'ivi de (Irres naturaes, 
em nome dos seus collecas ex-vereado- 
re". 

Os srs. ':oronel (íomes Vieira e revmo. 
coneijo Castro agradeiem, commovldos, a 
manlíestaíjAo que acabam ili- receber, 
«enilo abraçados e cumprimentados pelos 
amlKOS. 

Antes de serem Iniciadas as danças, a 
orcheslra, regida pelo maestro Penio, exe- 
cutou uma matenlilca peça. Os três cnor- 
met saKjRs eram pequenos para conter a 
í<rande quantidade de eamas senhoras e 
cavalheiros. 

Reinou   a mal»   viva   alegria   entre   os 
convivas. 

O serviço   do hiiffet   foi abandantisiimo 
73:'«l|dlo   e variado, nada   deixando   a   deaejar.   A 

todo   momento   aram   ft-rvldoa   oa   mala 
119 Ü6]$8&0   flnoa docaa, Ileoraa, aorvauí, etc- 

Foi ama festa Imporientiialma e qne 
deve flcar para aempre (travada na mt- 

fi:6()(40"J"' tnorla de todoa que alll estiveram. 
a:ieo>l^X) jiQni do» Inten-allo» o dr- Fernando de 

27:2.Vj$lítiiJ Mattos, qd« é IntolUgente n Inspirado 
:,'.i^%7f*i poflU. recitou bAllIsslmos versos de aua 
27K$fii«i invra c qne foram abundantemente dís- 

trlbuld.na em impresso, tendo todos elles 
61:lflC)$4ÍK> como aãriinipto a Caridade, pola que na- 

qtielle mesmo momento ndnU* senborltas 
!í**;0SHH60 fiulam uma collecta em beneficio do ;/-**- 

pitai   d»   Hanta   Jtahel,   que    attlniflu    a 

Feliz Idéa Qa« tanto dlgnlflea oa sena 
autoTM. 

Ainda num doa intarvallos daa dansaa, 
tomou A palavra o ardente a anthnslaata 
orador dr. Câmara laoal e dlcse que pedia 
licença para perturbar, por um momento, 
a» alegrea expansíea da danta o vtr le- 
vantar uma grand'. idéa e ao maamo tem- 
po Bppellar para o CAncurao moral de to- 
doa que alll ae achavam. Depois de feilaes 
eofi»lderav''M aohre a graadaia e prospe- 
ridade de Taubat''-, levanta a Idéa da 
fnnda^Ao de uma escola complementar 
QAita rldad". demonctrando qae eata 
terra nlo pode flcar sem esse grande me- 
lhoramento Intellftctnai, Termina, pedindo 
qoe todaa aa aenhoraa e cAvalhnlros a*- 
jam DB propaganillstaa deata Idéa e de- 
clara qua ranltj brave ««ri convocada 
uma reunlAo popular para sar discutido 
esto aasumpto. 

Ao t»mnlnar foi o orador aaadaílo eom 
uma aalva de palmaa e a Idfa accelta 
c^m grande e Indlzlvel enthufllajmio. 

Continuaram aa dansas at* quasl áa 1 
hora» da uanhft, aahlodo os convidados 
penboradoa pelaa gentileza» dlapeniadaa 
p«lúa proaotoraa de tio Juata e mtreclda 
homaaag*»'* 

rirra»u, 
Maaalr» df 

nosft» vlcarlo 
w   Al- 

i4t» MMia * 'tannv 
wtaaai, |»«lu i>%«ia«aBtM Ju ••« dnaito Ir- 
taAo aaaago 1 •'JIW da Alin*-14a. 

- Aa «i.<^. 4» Hajiu (-«aa dr Misarl- 
•or>Ut 4««t> ' MaAa,   fonUa«ta*l'>* ■  «■** 

pelo   >i.   Jbfto viiallL     > 'ora« 
a irfpacUTa romatíaaA".    Kaaai 
uiiilii % MC(lptura«Ao   'tu podar 

4» ■■■■uno, nfaram   «m    *'» ' >utoa d« 
r*la. 

— Roja foi «mpoaaada a nova tramara 
Maalel|»ai « liu.^i procadaado a alxlc&A da 
maaa, deu o i«iiiiiaJa a^gtiinte -. prcBlden 
tw, Uafnt^^-fiioii-1 riaudlo pemlra da 
"«uuaa t'anmi.-.i vlrn.praaldauí'', luajor 
loAo KUaa d< Cstasana % loiand* nie, ti- 
ncuta^oronel N.'i>»<ll<to Farralra Martins. 

Ao arto Cumparecftu a banda musical 
•*tMgl4« paio maestro Joio ivra, a qual 
••iacut«« dlv»r»aa pajia. o qua Mullo 
conrorran pata irilha.aivmo da festa. 

O UlMMra professor HraatUo da Camar- 
go pronunciou n*^a'a occaal&o um «'o- 
quenta diacwao allu»lTO ao acio. aendo 
multo applaudido. 

Apóa a alfllçA^-,, foram os «laltoa aauda* 
■loi rm siia« re«l.i..nrp.« p.-la corporavâo 
iiiualcal a multas iM^asoaa gradas, convl* 
dadoa a acr«liarem um >'npo de C4«rvaja 
proiongOtt'«a a manirestaçAu até Aa i hO' 
raa da Urdo. 

Iloova muitos brindas. - 
JLraira.çLU.flLra. 

Para a primeira scttAo «Io Jury desta 
comarca, que se trm de lenllrar a 17 do 
'OrrVBta, já se acham promptos para atr 
letu aubmettldoa a julcainento Ue» prn 
' essoa, am que sXo t'^^iis Mniiuel l.ulx Fl'i- 
rencio ' aflancado , a'«uitado por feri 
menCo» levaa ; Anna MliuMIna ilorboss, 
por erfma da morte ■• n.iU'l»eo Teixeira 
de Carvalho ' aiian.ail" . accusado por 
ferimentos Ieve«. 

Zt&petixi Ingfb 
Kol reintegrado iiK'hcfia da eataefto da 

■íorocabana, nesta rM.ti'-. o ar. Kllaa Hoa' 
res que, a contento geral itxerCta JA ha 
'ilijum tempo atiuelle uiigo. 

— Kol designado o dia A1 do corrente 
para a InstallacAo da l.> sean&o do jury 
deste anno. 

Kxlstem, para ser jiü.-Hdos, quatro pro- 
ceosos seudo três d'-* i< us presoi. Klatnl* 
nlo Kragn de Almeida, .t'>s<< Antônio da 
■<nva p Ofibrlel Vleim de Almaldn e au- 
tetitu JoAo Úaptltttn 

FOLHETIM 

RIDER IIAGGARD 

As minas 
do Salon^o 
TBADOOglO 

POR 

EÇA DE QUEIROZ 

CAPITULO VU 

o REI  TUALA 

Era uma mulher evidcnt«niffntc, 
lima mulher velhinsimi., tendo puK- 
ia'lü todoa on limites da vida   bu- 

KfltaillliLl 
JitOl, foi 

.',30»"I0II 

1>«>«(X;I> 
0638-10 

iTMe w». 

Tiii"iyn«i » Mten. o n-ia^imt» it- 
gr*   ig fTmf-ref i'*' c^i  * ractnaato. -ler 

«• Mito r).T*^ 

4*   te awM» »»- 

3Pa«>a.teirtou>ta- 
Do eorrasposdAntft, mm <!AU 4a Tt 
• AprOTêlW a opvortnnUUá.   »«r» Mn- 

dar ft HIostradA r«du'.çio do Correvi Pitu- 
ttniinu p«iu boAJ re«t«. do aaao d« if09. 

— A| raatu do Natal «UTaraa brl- 
Ikasu». .   ^__ 

ooromaoufaado y Baacimfinto da Chna- 
bo, mullA. ^ajaoaa anaa^aJM yrm^^itn, AM- 
tacando-ae algnai p^La ballsaa a «nfaite. 
dM »rt«. 

— O ar. t*iKiit«.«amal naadia Peroira 
de f^naa  Camarffo   manda*    rasar   ama 

na «cr.la  macrli pai*   .tarao dM- 
da alma  do dr. Joaqala íomi Per- 

ralr* Djiallo, ex-Jali d- dlr«fin daau eo- 

— A CaoAift MvniiXlP*) r««ai«.a« eni 
wtaaia nSSititMlCt. faMfido a apnra- 
«ia da T«co« «• aUMe *• >• do KM 
wmlm» MÊÊÂa. >> ranOMa m o la- 
(■I V . «araa4araa, lMaM»<«Mal clan- 
dfo Frtriii .5í !W"«s ramaff». ■-•!'!■ J"»" 
KiíMS da caiaaaoa. laat^nta-^opraal Bane- 
dieio rarratn Martlae, .-spitX/! Jar.nai 
d. r^mm ifaliiil  . ■'^" '»•■'=• ■*■■ "'' 
raaõ» «4MaM^A*r J^ad Pereira de Pa- 
ru, úpltln MláabrM d« «Iraate • 
Ms^ala Vlraata éa Jfonaa. 

TaMíitm Ta.1* <at.ft«a para ].*. t-' a >■' 
j^Na t^PuTaa «v< ««MM M«a fm- 

mana. 
A lace que voltou pura n/m cata- 

va reduzida no tamanho de uraa 
facczinlia de criança, de uma cri- 
ança de um anno, toda em rugaii 
profundas, reneriuidas, duraa e ania- 
rellas, como si foasem entjilhadas 
em marfim. 

A boecu ,jA se mio via, de sumi- 
da, entre o queixo «ahido para fo- 
ra e extremamente a(fndo — e a 
testa proeminente, livida, com duas 
iObrancelhaB ainda espeanas e to- 
da» brancas. 

A cabeça de facto pareceria a 
de um cadáver cortido ao sol, ai 
08 olhos jçrandea niu rrful^isaeui 
com intenso fogo e vida. 

Uas a hediondez principal da- 
quellc semblante estava no craueo, 
todo nfi, pellado, liso como uma 
hola, e que ella fazia mover e 
enrugar a pelle como aa cobras 
contrahem e movem o capello. 

Nao se podia contemplar aquella 
criatura sem um arripio de hor- 
ror. 

Durante um momento, o extra- 
nho monstro permaneceu immovel 
— depois ext<!ndeu lentamente um 
brafo descarnado, a mão secca de 
Parca, verdadeira garra armada de 
unhaa longas e rrenrvaa, e come- 
çou, numa voz silvante que rege- 
lava : 

—Rei Tiiala, escuta! Povo, es- 
cuta I Moutís, riop, céos, coisas vi- 
vas e coluas mortas, escutai I Escu- 
tai, escutai, que o Espirito desceu 
dentro de mim e eu vou propheti- 
zar! 

As ayllabaa Andaram num uivo 
longo e triste. Toda a multidão 
que enchia a aringa parecia gelada 
de terror. E eu mesmo que vira 
tantas vezes na África os esgares 
e as declamaçSea das feiticeiras, 
senti nao sei que peso no coraçío. 
A velha era decerto  terriflca. 

— Som de panam, uom de pantos 
que vem '. proseguiu ella, com a 
garra tremula no ar. São os passos 
da gente branca que vem de longe ! 
E' a terra que treme aob os passos 
dos brancos. Clieiro a eangue, chei- 
ro a sangue ' Silo rios de sangue 
que vRo correr. Eu jA os vejo, jft 
oa sinto. Toda a terra está verme- 
lha, todo o céo fica vermelho ! Ua 
leões lambem sangue por toda a 
parte I Oa abutres batem as azas 
de alegria! 

Parou um momento. Oa olhos 
rebrilhavam-lhe como lumes. De- 
pois saltou um grito longo, como 
uma ululaçlo aepulchral. 

— Sou velha I velha ! velha ! 
Tenho visto correr muito sangue. 
B hei de ver correr muito ainda, c 
danear de goao t Que edade pen- 
saes v6s qne eu tenho ? Os vossos 
pães jli me conheceram ; e os pães 
doa voaaos pa>;8 ; e oa outros pães 
que geraram a esaea. Tcuho vista 
muitas couaaa, apprendi muitas cou 
aas. Já vi o branco, e aeí o desejo 
que elle tem no coraçlo. Quem fez 
a grande estrada, que desce doa 
mentes ? Quem gravou a< figuras 
nas rochas ? Nio aabeii, 

Mas eu sei ! Foi um povo bran- 
co, que estava aqui antes de v6a 
virdes, qu>! voltará e vos destruirá, 
e ficará aqui quando v6a ffirdes co- 
mo a nuvem de põ que passou ! 

E de repente, deu um pano, com 
os dois braços, as duas garras re- 
curvas extendidaa para nfts : 

— Que vindes aqui f»zer, gente 
branca ? Vindes das estrellas ? Das 
estrellas I Ah, ah I Viodei procu- 
rar um como v6s ? NSo está aqui. 
E o que velo, ha muito, ha muito, 
veio sA para morrer. SIo as pedras 
que brilham que v6s procurie*'/ 
Èu conheço o vil desejo do eora- 
çlo do branco. Procurai, procurai! 
Talvez aa acheis quando o sangue 
aeccar. Mas voltareis T6í it eatrel- 
las, pp ficareU aqui  eonuaic* 7 

Depois com um airemoa** (efri- 
vel, Toltando-se para (Jmbcfft, que 
aa lua* garras eitendida* pareciam 
querer despedaçar: 

— E tn, tu ane tens a pelle es- 
cura, quem és, qne nrociirau aqui i 
Nio as pedras que brilham, oem o 
metal que reluz! Ah, parece-me 
bem qne te conheço ! Òh céo» ! Oh 
montei! Serás tn ? ... En conheço, 
en eoBbeç» pelo cheiro • sangue 
que tens uas veiaa i Doapeita «asa 
dntara... 

Cm momento, ficou c«ma eaga- 
zeada cm face de Pml^OM- H ■". 
bitameote, batendo os braf4« i>o 
ar, eafetn ao chio, roaio raerxa. 

Cm bando de nparigai (urdia 
Ia enbata, ieven soa kra{M a fei- 
tUeira. 

Tnala ergnera-ae oeabHaaate. 
T«te elle Ucmia. Laaçra na gra- 
is :-= « a«* «p^ gütrw ■• 
Menm cMieyiam a 4^n*r   0t 

qae todo o paleo  fleou Tas<« • re- 
brllhanda ao aoi. 

K»tl« Tuala volt«u-M para nAs, 
eom • fare pavorasámente franzi- 
da : 

—Uente branca! (iagula auaun- 
CIOU males rzlraiihoa!  Eatá-me  a 
parecer qu^ voi drvo maUr. 

BB sorri com anperinrlliuie. 
—Oh rei, tn vi>tei a vacea. Que- 

rei tn ser como a varra ? 
—Oh gentes, vAs aineafaei o 

rei! volveu elle, cerrando os pu- 
nhos. 

- Nlo ameaço. Digo sA que tilo 
Cuil é ái noasai artei matar uma 
vaoea como matar nm rei. Pensa e 
treme, Tuala t 

0 enorme bruto levou os dedos 
t testa, relectindo. 

—Ide em psi! disie por flm. 
Bstk noite A a (irande Dansa. Vi- 
reii e vorris. NBo tenhaes medo 
que eu TOS arme ciladas. E amanliS 
decidirei. 

—Eatá bem, Tnala, gritei eu, 
eom um grande gesto. 

E acompanhados por Infandós, 
recolhemos á nosva aringa. 

Quando ch>-gAmos ás cubstis, de- 
pnz num escabello o rev'ilver, e 
voltando-me para InfandAa que en- 
trara romnosco : 

—O teu rei Tuala è um mons- 
tro, lofandAsl 

o velho guerreiro teve um sus- 
piro. 

—Ai de mim ! Toda a naçáo ge- 
me com as nua» erucldaden, meu 
«enbor! \'ereis esta noit<-. E' a 
grande caça aoa feitiços; vem lla- 
gula e d» íiitui l'arejiul'inu farejar, 
adivinhar quem HAO, d'entre os guer- 
reiros e o povo, 08 que meditam 
ou já commelterain IVitiçoa e nia- 
Icficioa. 

Si o rei appetece o g.ido de um 
viainbo, ou o detesta, ou leuie qne 
elle se lhe torne infiel, (jagula ou 
uma das fnrejaili/riia aponta purs 
esse homem, e o homem 6 logo 
morto... Quem sabe V Talvez hoje 
luesmo me ebegne a minha vez. 
Até aqui Tuala tem-iiie poupado 
em respeito 4 niiuba experiência 
daa armaa, c porque os toldados 
me amam. Ha- quem sabe V Tuala è 
cruel, a terra toda aollre e está can- 
tada dclle ! 

—Mas, pela luz daa estreibis, 
por que nSo depondes vCis ou ma- 
tae» ChSa fera V 

InfandAa encolheu oa hombros : 
—E' o rei!... E o fill.o que lhe 

Huccederia, .Scragga, tem ainda o 
coraçáo mais ni-groi pesaria sobre 
nAs com mais furor. Si Imotfi nBo 
tivesse sido morto, e ai Ignusi, o 
tilho delle, nio tivesae acabado tam- 
bém no deserto com a mSe, entSo 
havia uma esperança no reino ! Maa 
asiiiui... 

De repente e ainda me parece 
incrível que eu tiviH.se aaaistido a 
lance tão rninaneíco, tilo aenieibante 
iiOH que Hi- It*'eui noa contoa de 
ijrande enndoi — de repente er- 
«rnen-ne uuja voz da aumbra da 
cubata: 

—E quera te diz a ti que Igno- 
■li morreu V 

Tudoa nua voltamos, espantados. 
E)ra IJuibopa. 

—Que queres tn dizer V Que 
f*ns tu a falar, rapaz? gritou In- 
fandOa que, como velho chefe de 
sangue real, detestava familiarida- 
des. 

Umbopa deu para nAa um passo 
lento : 

—Escuta, InfandAa. NSo é ver- 
dade que o rei Imotú foi morto e 
ifue a mulher e o filho deaappare- 
ce'ram ? Nlo é verdade que correu 
entlo voz de amboa ae terem per- 
dido e morrido naa montanhas ? 

Com um gesto, lulaiidós concor- 
dou. 

—Escuta I Xem a mSe nem o fi- 
lho morreram, (ialgaram as monta- 
nhas, atraveaaaram as grandea 
areias guiados por uma turba er- 
rante, entraram de novo cm terras 
de relva e água, viajaram durante 
muitas luaa, e loruiu ter a um po- 
vo doa Amazuhia que 6 da raça 
dos kakuanaa. Escuta ainda! U li 
Iho cresceu, a mãe morreu. (J tilho 
cresceu, e serviu naa guerraa doa 
Amazulus. Depois foi ao paiz dos 
brancos e aprendeu as artes dos 
brancos: trabalhou com aa auaa 
rnSos, meditü\i dentro do seu cora- 
çSo: e Biihendo qne oa hoine;:" 
fortes vinham para o norte, tomo;: 
serviço com ellea, atraveaaou outra 
vez as grandes areias, galgou de 
novo aa grandes areias, galgou de 
novo as serras de neve, pisou ter- 
ra doa kakuanaa — e está na tna 
preaença, InfandAa! 

E subitamente, arrancando a tan- 
ga que o cobria, ficou nft deante 
de nAa, com os braçoa abertos, 
gritando: 

—Sou Ignotn, legitimo rei dou 
kaknauat ! 

InfandAa precipitára-se sobre elle, 
ex)m os olhos fAra das orbitas, a 
examinar-lhe o ventre onde corria, 
numa tatuagem azul, o deaenho 
duma cobra que lhe dava a volta 
á cinta e juntava a bocca com o ra- 
bo logo abaixo do umbigo. 

Eata tatuagem A a marca, o em- 
blema real que grava a tinta azul, 
logo ao nascer, no legitimo herdei- 
ro do reino. E a evidencia lá esta- 
va, certamente irrecusável, porque 
lofandAs cahiu sobre os joelhos, 
bradando: 

— Krum! Krum I E' o filho de 
Imotfi ! E' o rei! E' o rei! 

Umbopa acudiu : 
—Ergue-te, uic-u tio InfandAa, 

que ainda n0o sou rei ! Mas com 
a tua ajuda, e a destes homens 
fortes com quem vim, posso ser 
rei! Diie pois. Queres por a tua 
mio na minha e ser o meu homemV 
Queres correr commigo os perigos 
que haja a correr para derrubar 
Tuala o usurpador, o coração de 
fira ? Dize. 

(Contínua). 

áalMte Na^, Mmoa hrje a luatmas- 
lar 4U u auruiial Hylvoiiu do Mecaaa. 
i > aaM«|(|a4i> du Nul da M, laaaa 
>• dMlars^Ots do oITandldu • • «apoi- 
manto d« variaa loaieiimnh», laaMttaa- 
clü oa aaiM ao dr. Vicuir Arrola, »• 
dalogado, afla i» proHKal' *o '"ia*' 
íllo. 

Briga da oailL—Aaioulu Ztaearlal, 
rtaidaaia á in* 44 lloaiildio, boalam, 
ia & boraa da urdo, ^ut queafiaa do- 
ineatlova, agf[r-dia a caoatadaa lua ini- 
liar, Hdla firllla. 

O a(KT«aaor (ui preio «m (laRraiiU t 
• aff.iaaida axaininvla |>alu dr. Mueon- 
-laa MaebaJo, madico Icgiau. 

Us faniiisiitoa furauí consUarados 
itrai. 

Do taato ttvs aonhaolnianio o dr Pe- 
dro Arbnaa da Rllva .limiar 1* dolrga- 
■o, «M vai iirueaaaar o urrlval ma- 
ndo, 

Lamaatavil dasastra. -O it. Ilareon- 
Ira Machado, madlcu-lagtata, prueadeo 
bontam a ant4*pila do eadavar da lofa- 
Its maodlaa lexaj(aoaria Donala l.eonl, 
'lOa lul vlciiiu* de um graodo daaafetra, 
prodoaldo por nm bonda alcotdoo, na 
raa Pormu.a. 

O inadlflo Irglita dau o-mo eauao- 
mcrlit nma fíoromofto oarabral. 

Ao dr, Altuqnerqoa Plobalro, i' da- 
lagada, asti alta to o Inqoerlto sobra o 
laoto. 

Catai da penhorst.-O dr. Joad Ro. 
Ixrt.i, te aeloKalu aniiliar, cooiafará 
smatibl a fazer nma Inapeo^ ffar«l n«a 
oaaaa do pi-oboro-, aervtç i da qaa foi al- 
iloiaiueuto «nuariegadu paio ür. chefe 
de poUsIa 

latandanta aggradldo.-O dr. Cardo- 
so de Almeida, chafa de pollala, reoebni 
hoDtam nm telegramma do dftlegadu de 
pollola do MlnalM.a, oontounleando-lbe 
qne u inqnorlt') aobro a aggreaaio de 
qna loi vlctloja u reapoctlvu lulaiidenta 
manlolpal, J4 fic-.u uncnrra.lo, aondo 10- 
mettldo ao dr. promotor publico, para 
•'B nae de direito 

Mala um deaaatre — l.iivlonio Jur- 
fCn Lonrcnço, retildcnte uu bairro do 
UtiapyrA, em flaut'Auua, bunteoi, &« ti 
tiorai d* minbi, na avenida Tir.ideti- 
tee, loi «tropellado por am bonde ele- 
oirlco da Ponte Granie, ficando ferido 
na perna direita e na oebeça, 

O offdndidu foi examinado na Pollola 
Central pulo dr. Marc mdes Macbadu, 
mod:oo logiuta, uondo, em aegalJa, con- 
doEldo para o hospital da Htnta Casa 
de Miaerloordla, 

O seu estado nio 4 grave. 

Afogado.- Oa ara. Antônio do Cam- 
pos a Jnlin VilU Real, aooloa do «Rport 
Clab Intetnacional», foram hnntcm pela 
roanbft faz*r exerelefo de n-itaçAo, no 
rio TIete, próximo & Ponta nrande, 
acontecen qae foram arrastados a gran- 
dediaunola pela corrantaca. 

O ar. OampoB oom grande diff.oalda- 
de oonaegaia aalvar-ae, o qae e-itretan- 
to Düo aconteoen ao ar. Vllla Real qae 
pereoen afogado. 

O ar. Vllla Real era am mo^ bas- 
tante eatlmitdo pelos sena companbel- 
roe. Era empregado da caaa llermann, 
Btultz k Cia., deata oapltal, gosando de 
confiança e aympatbla doa aeaa anpe- 
riorea. 
 .    .     ♦     a     ■ ■■• 

Faotos dlveruofl 

TIDA   íilARlA 
MltM —'C«l«broa*M boi)t«m. oa e^re- 

Jft éoê Eemediot, & mlua da 7.* di4 
por alma d» re«p«iUvel 6 virtaoaa ua 
d. Th«resA de Oliveira Borba, eapoiia 
do ar. eoronel Jofto Alf Baptuta de Bor- 
ba, dietíDOto e lUaatre eavalheiro da 
noaaa aoeledade. 

Eotre aa innamtras peaaoaa qae com- 
pareearam 4 eorlmoiiia, notiiaua aa •«' 
gointaa I án Oandldo Bodrlfoes, teere* 
tarlo 4a Afriottltofa; Tletor de Aseva 
do, IfaaeU» WaUaee da Oama Coekraoe, 
OlamoBtiao do 8oua o Oaatro, Limpo 
de Abres, ConataDle Ooelbo, Samnal Aa- 
puto dai KevM, Laly Silveira, Bnrloo 
de a^»*, Bayaaldo Porebart« Hoet di 
Baeeiiv, Jufto Bernardo da Bllva, Au- 
gnalo Lef^vra, BMOO Peraíra. Antoein 
Pisa. Lats VMxeira Lefu, FrontiM Ooi 
flurt<a, Artbqr Cr», Joe4 Beoedlcto 
ioe Q*Btoe. Manael da íliiv* Lcae. j 
fl^tM Arafio e oe i-a. Leio Oonzaga ü* 
Aserodo, direetor do Tbeaoero, Juiqqi n 
JíHté Ghàfsa. ooroaei Paolo Ofozimli) líi 
Aaerede, eapitAo Joio R. da Fcore<:a 
Reaft, Arthar de Araajo, Henrlqna B<l 
lerardo. Flodaardo Joato da SiWa. K 
DMlel. Aatottie Jeeé da miveira Hetto, 
Aagelo Paasl, eoronel Berefíiii I/«B)'I 
Joo4 eoaeo, Maaoel Joeâ COTT;^ Vi**?!' 
áe OaMTfe. AUetM rpnin TUa«o 
Pao« l^ovalro, 4B<O9JO Mvhob^ da 
Css^ Cãrk» BeiKattl. Jweul Leite 
Mello Fraaoo, «ofitAn HairoUv^ eapiti« 
PMlIso é§ AB<raáo, J Jiilitti Staám 
o aMÜM esmo poaaoaa ««)oo oooi' ato 

o>t««r 

Dou DOBSUB cullfcgae da Gazeta de 
P\rnr.ir.aha rectlmutoa a delicada uffer- 
ta do Almanac.h qae orgaiiizarani para 
■or dadu como brinde aos seus UHHI- 
gnanies. 

Feito &8 pressas e em cnoto Ia: B<) do 
tempo, eata piiblicai;fin revela Cfjniinün 
o esforQU iatelligente qae pcesldla á etia 
feitura. 

Kncerra boas prodocçOos literária», 
anedoctas, informações nteia. ttc. 

tíratOB pela renieaaa do exemplar oom 
qoe fomos dlBlIof^ldos. 

Eoteve boDtem em Palácio, confe^en- 
ciando oom o sr. dr. presidente du Ks- 
tado e secretario da Agrioaitora, o co- 
ronel Sonsv Aguiar, i.aperintendente da 
Companhia Cniio Borockbana e Yta- 
ana. 

Acba se em exposlç&o na vitrine da 
cana do ar. Daniel de Abrea, â raa 1& 
de Novembro, am artístico e bom aca- 
bado extandatte da Sociedade C!o(>pera- 
tiva e Boneticente Panliata. 

K* trabalho da casa Rodovalho, on- 
Jas ofnclnaa cada dia mais se reo^m- 
mendam pelo gosto e oaprioho naa con- 
fec^ües. 

Chegou hontem a 8. Panlo, o ar. con- 
aelheiro Tlenriqtie d'AvÍ}a, de onde ae- 
gairá, por estes dias, para a capital fe- 
deral. 

O er. dr. Bento Baeoo, necretario do 
Interior e Justiça, commanicon ao com- 
mlssario fiscal dos exames de prepara- 
tórios qne, ocoforme dedaracfto do dl- 
reotor do Gyranasfo da oapltal, a »eore- 
taria daqnelle estabelecimento cnntlnna- 
rá abortjt afim do attender a todas a» 
teclamaç5ea e intercttscs doa proparato- 
rianoB, 

Deve chegar no dia 16 do onrrento o 
vapor «Proveac«>, com 700 Immlgran- 
tes itaUanoa, embHroados por conta do 
sr. José Antunes dos Santos. 

Para a pubUcaçfto qne noutra seoçftn 
do Jornal fazem aa directoras do con- 
ceituado (JoUegio Stafford, eatnbelecidi 
em Taubat^, cb&mauua a atteng&o doa 
iutereesadoB. 

O policiamento do tbsatro BanfAnna 
Ber&, d'nra em deante, feito por 20 pra- 
va« da Üuarda Cívica. 

Renne-8C boje, em se^s&o ordinária, a 
mesa admlnlatratlva da Irmandade da 
Veneraval Ordem Terceira do   Carmo. 

O aooretario da Agricultura do Estado 
de Uinas-Oeraea approvoa as plantas 
para o estabeleci atento destinado 4 ex- 
ploraQfto da indostría da matança e da 
eoiuãrvãçftõ das carnes pur loelO do 
ar frio o a respectiva exportaçlo. 

O primeiro eitab ale cimento vai ser 
eonstrâido em JOíE de FAra. 

O presidente do Estado de Minas de- 
signou o dia 1 de março vindouro para 
se proceder, no ifi e Ba<* distriotos. A 
eleiçio de três deputados para preeucb i 
as vagas verificadas peloa fallecímentuu 
dos deputados Neceslo Tavarrs e Sll 
veira Drammond. e renuncia do dr. Sa- 
bino Barroso Jnniore 

Foi também designado o dia 7 do 
oArço para a oleiçAo do nm senador 
estadual para preeneber a vaffa aberta 
em viHnde da renonola do dr. Franels- 
00 Veiga. 

Para oa divereoe servlfoe de boje, a 
oargo de Policia, furam escalados : 

POLICIA CENTBAL.—De dia, o dr. Je- 
fulno CardoBü, 2.' delegaJo auxiliar, e 
o oscrlvKo Breno do Talle; de nolta o 
dr. Aseania Cerquei» o o eserlHo Ll- 
olnlo Potttee. 

Medico de serviço interno, o dr. Ar- 
obor de Caatilbo e do  eerviço   externo, 

dr. Honnrio Libero. 
THBATEO 8AJiT'Ain>Ae—Preeidenoia do 

dr. Jesaino Cardoso, S.' delegado aoxi- 
Uor. 

CASIKO PAmjSTA.—Preeldeaela do dr. 
Pedro Arbnes Júnior, I.* delegado. 

pria «nu M^PIMMMM foram eorte*- 
do« dlvcraoe Jvndos. 

fuiaiu maliaAoa oa srs. JuraAoa qne. 
•OM Buovo JooUtioado, deUeraa de 
«um^ireccr à SOMÍí 4t liootea. 

Bibliographía 
ROMio.  varaoa,  pw   Thomaa   Lupas 

Hlo,  isul. 

K' mais ana adido doa ara, Laaa- 
mert a <^. qna delia BOB olfareoeiait 
nui e&ciu(tlar. Vemoe ciim prasar qae oa 
eosUecilua Uviairoa Um deaesvulrldo 
nlumaoiania orna (raada aetlvltfade em 
naterla de edl(4M Utacahaa, qne lan- 
çam ao merdado a lodo o mumaato a, 
ara regra, con na loavavel aelo aa 
faotur* material, aempre Irrc^-rebenalvel. 
A io livro qna taiaoa preaenta é nm 
uabaibo bem aobado am todoa oa aaa- 
lldoe e meimo laxnoao. 

O RoKiio oonata da earot da Iso pa 
glnaa e aatá dividido em qaatro p.r- 
toa; O tonho dtu Kpoptiaê, Sonho 
dtiradn, S-mho doa tonhoi e Á tragé- 
dia da Morie- 

Lemoa grande traobo do livro do ar. 
Tbomas Lopes, qae ea noa afflfara am 
poeta e<im boaa qniUdades, ao par de 
nlo peqncnoB defeltof. 

Naa aaaa prodnecflea enRontram-se, 
oto raro, belloe e aonoroa veraoa. Ima- 
gena biilbanieae Jni,tas, phruee anirgea- 
tivaa e fi-licea, fi.rtea lampejua de Ima- 
ginuvtu ; maa, ao lado diato, a para aâ 
falar no mais grave, nma cnntiuaa e 
fatlganie ubacaridade naa i-xpreiaSsa, 
aemi-re vaclllaniei e emmaranhadaa, dei- 
xando a onatn acompanhar o fio das 
idtaa e prejudicando a Impreaeio do 
co-ijnncto. Por vez*ia, ao terminar a lei- 
tora de nma h.nga poesia, como Ao 
nttarrr dn» eiitrfUas. como o Hytnno d» 
Atifir, a6 tiobamiia no oaplrlto a vaga 
rcmlolicencla de u'aa embralbada de 
ve aoa .ybllllno.. 

Ha. «ctr-tint'i. na V')lnm'isa eol'a- 
ccft'>, vários irabalhoa qoo pirccem reu- 
nir aa qualidadoi apnniadaa, dl.penaa 
pela obra, aem os defeitos que Ingam 
a maioria daa prodacçOea Kit'e eaie., 
coja «xlatencla lolgamua de registar, ba 
a Uonja, A peleja, A partida da frota, 
A eiíaltia, etc. pura aó falar naqnil- 
laa qne noa ncoorrem ao escrever eata 
rápida noticia. 

TUBSE I.SAUUUUL do dr. Ellaa Ayrea 
do Amaral Sonsa, Rio de Janeiro, Itot, 

O dr. Rllui Ayrea recentemente for- 
mado pela Facaldade de Uedlcina do 
Rio de Janeiro, offArrcan-noa nm exem- 
plar do folhrtu em qne Imprimia a ena 
tbeao loaagaral. —Z>o aeelimametito e 
arclimação noã paiiea q^ienle» e es 
pecialmenle nc Brasil. 

O autor dsn a ana theae am laigo 
deacnvolvlmento. conatitalndo-a em um 
verdadeiro aatndo de 'olegn nobre aa 
ooadlcOea de acollmataçio qne oa Indl- 
vldaoa o aa raçaa extranaeiraa «ncon- 
tram em noarj pais. 

O trabalho eati dividido em qnatro 
capltnlna. No primeiro octapa-ae o aator 
do acriiinamento e ardimi^ão em ge- 
ral, moatiando a ditrerenga, ali&a arbi- 
traria, entre oa dois tarmos, enanciand.i 
aa leis do acoUmamento e diacntindo 
v.rias gensralldadea reladvaa ao aa- 
anmpto. No aegando, emitte algnmas 
c 'nslderncOes aobro a meternoioRla c 
climaH do Draail. No tnoelro, trata do 
aculiuiament.i nos paízea quentes, appii- 
cando anas obnerVH^ÍIdH ao UrASjl- No 
qaarto, trata da aootimaçfto nas rogií"»' 
tropicaes. applicando egualmente aa auaa 
übaervavdes •'• no8.<o paise, 

Todas estas partos do valioso traba- 
lho Bclentiftco estAo elaboradas com 
multa lógica, erudição e clareza. Ai-sim, 
a Thes'. ch-K» cora felicidade ao fira a 
qne ao propoz o autor—provar que o 
Urasil, au contrario do que pensam ge- 
ralmente Itl fOra, 6 um paIz saudável o 
c.^pitz de manter a perfeita oonsorvaçUo 
dos qne vêm uelle flxar-se. 

grat*o Italiana a OBIIN aebia aaaeiaptoB 
braalleiroa. 

_ J.f Hr^tü, tfa Parla, a. lat, da It 
da deasabio BIIIBO. 

_ T»«Br«-</ioa Keview, a. I, vol. 
1, da 7 "Io eoriaaia. 

_ A fiiridadí, polyaatbSa pabllcada 
<ni Bi.iac.lM para coromemorar a feaia 
in.uijürat lio A.ylo uelHaunoU^le •»• 
Vieama da Paal».. CoolíB nallaa pfO- 
daectes em prosa a vorao. 

—BevUla Urdira dt S. Paulo, n. 
It, aaao IV, da ti do mas liado, a 
epjo Interisaanta anmmarlo é o aagain- 
•a; _    . 

Notaa de ellelea diarglos-Viaetora 
du «iraneo—Apbaaia a bemlpIegla-Tra- 
panaçto, eata, pelo dr. Ourlolano liiir- 
g. s-Kvolntto da gyneoologla, pelo dr. 
Maria Oalvdo- Ileapo»U an dr Maaada 
Kiciu, pelo dr. Viul Br»all-K«utnl4ia 
da Aanoaiav-lu Medica Danefiseata do H. 
Paulo HHillographla: I.a folio dea loo- 
lea, oontrlbntion a reiode «aa lollaa 
«pldamlqna* au IliCiil, pulo dr. Nina 
llodrlgoas—Boviata daa Bevlataa: Uon- 
tribalçio para a eilologla do eaeorbntu 

THEATROS, BálLBS L. 
DlvertSra da boja : 
8iKT'A!iMA—O vendedor de fossa 

ros. 
CAIIHU - Duia eapectaculua. 
PauHTAo    Qnlnlela.. 
COLTSIU  AUTAStrico—Tiinrada». 
PAUUCSA PliaKraailCA-Variada Inn- 

etlo 
JAIIDIH DA LUZ -Musica. 
JAUIM DO PALáCIO-Musica. 

8«nl'Anni 
Estréoa bontera neste thoatro 

panhia da upeiataa 

SiüDAÇflES DO 'COIUIO> 
o dia da boja i Ia isalaa para o lar 

do ar. (abaatKo doa^alvea da ailra, 
gaafda-Uvros daata prafa, pola que 
aMm de eooplatar ceao eatliaado cava- 
lheiro qiala om anno da vida, feateja 
ainda uia o }t' aoaitarsarlo 4o asa 
Mia eoaaorgio, 

Aipdsall a fartBMtea 'a- 

. ^>s       ■   ■  ^^•- ■' ■■ ..ÁC é itaB 

Vaaaai anaoo bajai 
O ar. aayUio A raiando Parreira, aon- 

cattaada nagoeiaaU doata prac<; 
O or. Antônio Rodrlgnaa d« Plgueire- 

do, oatlniado lasceionario da OelogaoU 
Plaoal do Tbeaooro Pedaral a digno ea- 
erataato do ar. dale«a4o Oaeal. 

Seefio Jadlcíaria 
Tribunal ém 3mrf 

Presidente—dr. Joe4 M. BoorrooL. 
ProBcter—^. Adaiborto Qtr^la. 

a gTiMsde. flfiiw.oe 
haiVer iliiliM logai de J«ra4n.pelo ■sTlMVk 

mÊÊ o  I 

a enni- 
Tomoa, 
de /tfl- 

O TllAM81BESIAaN'0 : 

A emprese mais collossal, qne Jamais 
tentara o homem, acaba de eer termi- 
nada. A grande obra do transiborlann 
ac«*ta de aer conclnldu. HOBOOW, no cen- 
tro da Rússia, auba-se ligada ao Ocea- 
no Pacifico. 

Da antiga capital dos czares, pnde-se 
attingir presontomente, por uaminho de 
ferro, Vladlvostoclc, o grande porto do 
mar Amarelto. ou Porto Arthnr no gol- 
pho de Petchiii, na esttemldade oriental 
da Asla. 

Foi principiado   em 10   de   maio de 
1B'J1. 

Pixeram^ee OOO kilomotros por anno. 
Ha 48 kilometros de pontes; a de Atjhl- 
ni-lí, no Jenlssei, mede sou metros de 
comprimento. 

E' a linha férrea mais rapidamente 
construi d a, 

O translberiano tem um comprimento 
de i 700 kilometros. 

O custo total chega a a mil mllhQes. 
A via terrestre, entre o Havre, em 

Prança, e Viadivostoclc, na Blboria, con- 
sta de 11.9&0 kilometros de extensfto. 
A dnraçfto da Viagem será. de 10 dias 
entre Parla, Londres e Üfaangai, c o 
cuttto da passagem 800 francos. O mes- 
mo triOecto por mar dura 84 dias e 
casta a.450 franoos    para oa   viajantes 

Oomprehende-se aa conseqnenoias com- 
merolaes e politloaa da oreaçto desta 
artéria gigantesca. 

  ^ 

ReoebemoB e agradecemos : 
Archivo lUxialrado, n, 80, do anno 

IV, corre«pondente ao mes de Janeiro 
corrente. Como sempre, interessante esta 
apreciada publicaçio literária mantida 
entre nòs graças ao esforço intelllgcnte 
do dr. Manuel Viotti. O preeeote nume- 
ro traz abundante leítara de boas pro- 
ilucçfios em prosa e versoe dos mais 
apreciados homens de letras do nosso 
me>o o pubUea nm bom retrato de Vi- 
cente de Carvalho, o' delicado poota da 
Bota... Roia de Amor. 

—O Braiil Medico, n. 1, de 1 do 
corrente e ean o qunl esta apreciada 
revista soienüfioa iniciou o seu 10^ 
anno de pnbUoidade. Quinse annos de- 
corridos na maontenç&o de um orgam 
dedicado aoa interesses da mala neces- 
sária daa acieiioiaa consUtultam por 
ai sós uma lis'"ijelra recummendaçfto 
para o Brasil Medico. 

Da sobejo, porÊni, ella se tem impos- 
to ao apreço dos scleotiatas e prufiv- 
slnnaês 9 atâ aos simples esturllosos 
pelo oriterlo o oompetenoia, oom que 
tem eurado dos mais importantes as- 
aumptos que se debatetn no eampo das 
salencias medleo-almrgieas o pharma- 
ceatioas, servida como tem sido por nm 
dlrcctor absljsado como o dr. Azevedo 
Bodré e por nm grupo de coUaborado- 
res dos mais babllitadoa   o  oparusos. 

O snmmario do presente pomero ó o 
aegnlnto i 

O Broêü Medico. 
Hygtene Publioa;—A propagaçto e a 

propbylaiia da tuberonlose segundo as 
dontrlaas do Ploegge, pelo dr. Plácido 
Barbonft. 

AssoclaçSes icientlfieae :— Academia 
Nacional de Mediolna Um caso de oal- 
enlu vesic^l, pel<» drs. Henrique Monat, 
Rmesto Crisslnma e Barata Ribeiro, 
a propocito da notiflcsçio dos eaaoi de 
moléstias eontaglosas, ps^ d^. Alfredo 
Nascimento.—Sociedade de Hedloioa 
Cirurgia ;—A propósito do Impaladis- 
fflo BQ Blo da Jaaolro, pelos drs.Vraa 
olseo Oampello, PaaU OÜimazfoi, üar 
doso Fonte, 8 DBSS Oonêa; üm eaao de 
nepbrite ccsematoeo enra4a eom o eoa* 
prego do lovedú do oerveja, peioe drs. 
An bar Costa, C^dveo Fonte f Ilm0«« 
Conta, 

govlMa U PathulogU Tropieal : Oe 
moeqBitoo o a febre anarella, peloe dra. 
O. ftanarelU, WaHor Reed e H. A. 
Voazo; A febre aourella oa Havaaa, 
pelo dr. W. C. Oorgu; Um estado Cj^ 
temático da febre aaarella, peV> l|r. 
Wyman. 

BfbllogrHhia< -Çi át^^Útao saattarlo 
i>era«t« ^ seoVeina, pelo 4r. Joaquim 
DagoMra dú Carmo Leal,—por F. F. 

Vnraiff^BfJA Psatisc :   Traíft!Sí2*<^     <1M 

rUaiiee o das «nglnae, pelo dr.   Haoeo 
S«7Íe. 

GhnMiao e aotieiao. 
— Ráaicrio s. s da diroetc^ é^ 

8oeloda4e Bescnr-eato toe a»pnffedos 
de Ho Paulo Bal' ay ÒOBpany, apfo- 
senrede SB a^sombiea gwal ordinário 
'!« I io jttMtro ds isot. 

— Mmhma e Oetonéc, tmiãit» uato- 
fcn^aao pvbHoada *■ tewa O n. M 
«o ano 1«, peWitaie a ^ de dex«m. 
hM rtllae o ««f i^mm IPWMta trax 
Ha iMMiM kntaH «tM m ^>— 

do   er. R. 
oum a conhecida opera eumioa 
ler - O vendedor de pas$aro.B. 

A esttAk desti troupe, que era agnar- 
dada com certa anoledadOi <^ vi*ta do 
iiue doUa se dlala, sltiaUla ao fl»ni'An- 
na uma bella loncorrencia, numerosa o 
kelecta. 

O desem|ienho foi bum, mas, franca- 
mente, esperávamos que fosse melh"r. 
Oa porqns a nossa especutiva fosse oro 
puuoo exaggerada, ou purqae a falta de 
eusalosmala rigorosos prejadlcatse aeor- 
reoçAo do desempenho, e talvex por am- 
boe oe motivos, o que é csrto 6 que a 
nossa imprcssÃo ufto foi das meibo- 
rea. 

O êxito relativo do espeoUculo quasi 
qoe té se deve ás sras. Harchesi Co- 
ntgUo e VIttorla Ce»ana e so tr. K. 
KHXSOIÍ, mas principalmente & primeiia, 
qne nos havíamos habituado • ailmlrar 
n> Bou papel 'le Adamn. das outras ve- 
zes qae aqui esteve. CanUm e represen- 
tou muito bem a sua paite, cum a boUa 
voz e com a graça e expreiato dramá- 
tica que Já lhe contaeoiamos. 

A sra. Ossana aodon bem no sen pa- 
pel de Chriêíina e o mesmo se pode 
•Itzer do sr. R. RsxzoH, qno frz o Bt- 
rão Wepg. Sete. que ó novo para nós, 
revelon-se nm bo:u artlsts, possuidor de 
voz e principalmente de recorsos Ci>mo 
actor. R' um centro cumtoú de apreciá- 
veis qualidades, expressivo» natural e 
sóbrio. 

K e tudo. Os demais artistas nSo 
ooneognlram fazer se notar por alguma 
qaalidade distincta. A iniseen-Mcène foi 
bna, k parto aquella mobília austríaca 
nau Jardim nobro, no 2.'> acto, e nma 
uu    outra    partlcnlarldadeuinba mais, 

A orchífttra, sob a regência do 
bravo maestro sr. Conigllo, fez o que 
puude. 

O publico applnnrliu por slgaraas 
vezes cnm certo cil T, principslmento 
a sra. Marcbesi na ran^do do rouxinol 
do á! ° acto. 

Abi OB nppIanBOB foram fortes e 
JastOB. 

Hujo repetu-se o Vendedor de pás- 
saros. 

Paullcéa Phantastica 
Rffectuou-se hontem a annuncisda rea- 

bertura deiiu Intereesante casa de no- 
vidades, &s 7 1|2 horas  da noite. 

Rstiveram presentes os srs. drs. Ro- 
drigues Alvee, presidente do Rttado, 
sou ajudante do ordens, capltBo Jayme 
Marcondes ; Bento Bneno, soorotarlo do 
Interior; Cândido Rodrigues, secretario 
de Agrioultnra ; Francisco Malta, ee- 
cretarlo da Fazenda; Cardono de Al- 
meida ; chefe de pollola ; Antônio Pra- 
do, prefeito municipal; Tbeodoro Sam- 
paio, Qarola Redondo, Paulo Prado, 
Rodrigues Alves Filho, J. Ultohell, su- 
perintendente da Lighl and Power ; 
representantee da Imprensa, etc. 

O sr dr Rodrigues Alves e diversoa 
outruB oavalbelroB estsvam em compa- 
nhia de euas exmae.  famitias. 

Foram apresentadas doze vistas de 
cinematographo, algumas coloridas e to- 
das magolfícai. As duas ultimas, qne 
representavam nma ascenç&o do aero- 
nauta Santos Damont, constituíram o 
ciou da sessfto. 

Rsta, mnito apreciada por todos os 
presentes, terminou ás 8 li2. 

Caslno Paulista 
Hutto animado o espectaonlo de hrin- 

tem, nesta casa de diversões. 
Todos os artistas foram muito applau- 

dldos, cabendo ae honras da noite a 
mlles. Kiky, Duperrler e Ninon e mies 
Sheiley. 

O popular cantor brssiletro Geraldo, 
cantou oom mnita express&o a Canção 
do Exüio, vereoB de Oaslmlro de Abreo 

musica do applandido maestro Lniz 
Provesi. 

A Cafififo, cansou sucaesBo enorme, 
tendo sido ranlto applaudida. 

n')Je reailzam-se dois ospectaculos, 
sendo um em maünée e outro á noite, 
eom programmas variados: 

Polylheama 
Reabre-se amanbft o edifício do Po- 

lytheama, qne passon por unia oompl»> 
ta tranttformaç&o, tanto interna como 
externamente. 

Foi oouBtmida nma galeria coberta 
desde a entrada ató A sala de espeota- 
culo e outrae dependências do thea- 
tro. 

As escadas qne conduzem aos cama- 
rotes acham-se nas mesmas oondlçt^, 
sendo agora male eapsçosao. 

Na sala estabeleceram maU quatro 
frizas, sendo dnas de cada lado, ascen- 
dendo eese numero  agora a ao. 

Collocaram-se mlctoripa decentes e 
byglenicoa e «water closeCs», patentes, 
tanto para o publico, eomo para o pes- 
soal do theatro. 

Alargaram-se os camarins e subntltul- 
ram-se todo o palco, assim como os sbe 
narioe. Do lado direito do edifício exis- 
tiam nmas casinhas, qne for*m tod.^ 
demolidas. 

Sobro o Klnoo da sala foi oollocada 
uma tela especial, qne servft para aba- 
far o barulho da ehnva, nlo Interrom- 
pendo assim as vose» dos artistas, 

No terreno qqe ciraund^ o tbeatro e 
que é todo apedrogqlhado, foram ccllo 
oadas diversas homaa de lobo, qne dio 
faoil eauoamento ém agnaa da chuva. 

A sala fül toda pintada em cores le- 
ves aobresalndo a cAr de rosa, eompoo- 
do-eo a lllnminaçlo de 9 grandes foQoe 
olectrloos de arco voltalco, de grande 
Inteottdade. 

Para a reabertura do Poiytheama, Ba- 
bamos que amknbA ee tat& a estréa de 
graude numero de artlslaa de nota, qae 
segiwdo tolegramoias, qne tlvemoe oeca- 
eifto de vêr, chegam huje a eeta oapl- 
tal.  assim como nuvoa seenarios. 

Hoje á noite   fsr»so-Í a   e::porloiieÍa 
definitiva da Ias «lootiloa   en 
odifUlo. 

Note«  dlv«rau 
A sr», Tlttotia Oesaoa, da eonpaohia 

Tomba, onvlov-aoe o seu oartfto do «U 
alus. 

•- Deu-nos o prazer d« aaa Vlo^U 
pMSoal m gentiiisaima na. KlvirftLelona 
da companhia Tomba. 

A diatfnetft afllate fari ena eotréa 
oagandt-faira, oõm a Ponpée, umm opo> 
xeu que tem feito snecMao Id foca • 
nova para B. Psilo. 

A áuçsritw baipuhiU Joaafte Blan- 
00 eetrda brwensuto ao Oaaiae, 4o 
Bio. 

— O Moulin RA^,^, do Rio, ToKarA 

o raez projsioM eatr^ari nelle caa ooaa* 
paataa «e operetas e roWsus. 

— O imiat Ferrari está wga^««ado 
ma oonpaable lyrifta para    a Arasitea. 

— A princesa GabrieS* do Wlndlacfc. 
graett, e*pf>sa do ^amiémtm 4a faaan^ 
Alta, do ^lou»,  mmàm  ê% 

- Rama   OalvA   •  Slbyl 
aebaaeo onfenaoe MO   K*t44oe ITatdoa 

, Amerlee du Norte. 
- U erlebre eeerlptor r«aM Mailao 

Uoffki tormlnuki nm drama deooaiMdo 
Os fíitrgtteus, qoo vai oor roproeiat^ 
do on Hoocow o logo oa oonalda mm 
llerliui. 

U teaur DsleK»r«a ò aueui vai eaa- 
tar om Parla o OrepuãCíJo dos deusUt 
eae róeltas qao vai dar alll o FaeUfal 
Lyrleo. 

—No roBseivatorlo do ParU vsl am 
croada uma olssee especial para miel- 
eae nllltaiee. 

- Laolen Mohsfesd, enomerando aa 
causas da erlae do iheUro «m Parla, 
eeorevf o trtebo seguinte: —<U prtço 
dos bilhetes é molio elevado • a regra 
boje é a oeonemla noa ffeeoroe. O laia 
se demoeratlsuo A prova é qao oe rei- 
taurants eofoo viu dessypareooaáo poa- 
00 a pouco, ao pssso qoo aagmeatam 
as casas em que so oomo a preço fixo.» 

R* o qoo tamboa aooouoo   por cá 
^Aoaba de ser representada om Uor- 

deanx La   Joiclte,   uma   opera-eonlea 
Inédita, do Üastoa Barreaa o raoslca do 
L. Orose.   Foi    recebida 
•grado. 

Associações 
rncLE ntüCAia.- R.tà aaalm orga- 

nlaada a nova dlreetorla: prealtfania, ar. 
übarlaa MU ; viea-praaldanta, ar. Oaergaa 
(laaln ; aaotearlu, ar. dr. Rngena Harta; 
lbta<inr«lro, ar. ArmanI Worma ; eonaa- 
Ibairoa, a», übarlaa Wallor, Jaeqoaa 
Puuet, Joaapb Wart, Lonla Rlvldr, J. 
I.nnla Halpbeo, Lueien Levy, Plana 
Taplé e Tbeodoro Bloeb. 

KAUII.IAB CLDB — Dia it, ia 7 boiaa 
da noite, na adde, aaaemblèa gorai para 
varloa .aaomptoa. 

OaDKM TEICIUA DO OAIMO.—Dia ia 
ao melu-dla, aeaaio ordinária da maaa 
admlnlatratlva. 

BOCIUIADB AHTMTlCA BEMlIFlCBlITIl.— 
Dia 12, àa 11 buraa da maobt, na ai- 
-le, i maU.recbal Deodoro, 1, aaaaa* 
bléa geral para lellnra do relatório do 
prealaente o parecer  do   ounaelbo  fla- 
CBl. 

OICB I.tTnKACIOItAL .POICA I CO- 
■AQUI.. Dia ia, aaaeoblia gani aoi 
aegnnda oonvooafão, na idde, i ladeira 
de SanU Ipblgaala, II, ia a boraa da 
tarde para a elelçio da dlraoloria a ap- 
provaçfto doa e.tatatüa. 

A aaaembléa aeri valida ecm qoalqaer 
anmero de aocloa, 

ASSOCIAÇÃO BBJCSFICEKTE 00 PlOVM- 
soiADO PDBUCO, Dia 13, ao melo-dia, 
na aide, i nu Ubaro Badard n. 17, 
Nobrado, aaaooiblia geral para a poaaa 
'Ia neva dlrccçio, lellnra do relató- 
rio, e para tratar de oatroa aaaim- 
ptoa. 

ASSOCIAÇÃO    Dl    SOCCOIIOB    MlITOOi 
ABTgs a orricioa — Dia ia, ao melo- 
dia, aaaemblia garal, para alalflo da 
nova direetoria, na aide do (Joagraaao 
Braallelro. 

AEHO CLDB—Dia ll, grande aseetf 
são. Sfto oonvldadoB todoa oa na. ao* 
doa. 

nCB LOJA GAPITULAt  lOlOm     I FlO- 
UBESSO..—Dia 14, aa atde, ia 7 boraa 
da nuite, rennlftu para preenohlmaisto doa 
cargoB vagna. 

DEUOCBACIA KAUILUB.—Dia 18, ana 
aalOea do tíermania, 17.a partida daõ- 
satite, para oommetnorar o 5.a aiml- 
veraarlo e poaae aolanna da nova dlta- 
oturla. 

CENTRO DA HOCIDADB HOHABCIIUTA.— 
Dia 19. Inatallaçio do olnb. 

BnciEDAOB DANBAKTB LIBIO DO VALLB. 
Dia ia reaniio da dlruotoria na aida, 

As 7 l\i boraa da noite. 
SOCIEDADB HOMANITABU   DOS    EMPUB- 

QADos HO UouHBBcio.—Dia li, aaaem- 
bléa geral, i 1 b .ra da tarde, na j/éd«, 
para poaae da nova dirrctorla, p'..eBta- 
(io de cuntaa e leitora du parr^et da 
oorotnlNitin de oontaa. 

CONOIBIISO   BBASfLBIBO.—Dia    1|, u- 
aembléa geral extraordinária, ia 8 horal 
da noite. 

CAsgiKO PADU8TAII0.—rjla 1 da lev*. 
reiro, t.a partida de dauaa, ao aallo 
Germania. 

Informações 
Correio da S. Paula. — Polo vapor 

tlanlús qno partlri de Bantoa a 15 do 
Oürr.eiite esta ropartlcüo expadlri ma- 
las para ParanaguA, Antonlna, 8. Fran- 
eisoo, Uajahy. Plorlanopolos, Rio Oraa- 
de, Felotaa, 8. Joaé do Norte a Porto 
Alegre. 

Recebe : Impressoa até &s 10 horaa: 
da nolto de Id ; objeotos para reglatar 
até ia e boraa da tarde do rnusmo dia j; 
o carta» para o lalorlor até ia Io bor 
raa da noite. 

Força Policial,—Barvigo para hoje r 
Bnperlor de dia   o  oapltto Mour». 
O Corpo de OavallarU dari om oHl. 

olal para ajndante de dia, gnard"! do 
Palaelo e tor{a para aoompantaai nreeoa 
ao Fomoi, 

O 1° batalbto dari a 
para etta secretaria o aa 
Oadeia   a Hospital. 

O a» Batalblo dari, , gnarda da 
Pollola e I omclaea r r_„    goamlolo. 

O 8» batalblo fjía. o %.»vir do 
costnme, 

O 4» BatalbV dari o Mrvl«o do 
oostnme. 

\ "i*"** Olvloa da capital a o Cor- 
po de Bom.oolvoB daria os aatvlgoB do 
costnme. 

Tocf^ Bo Jardim 
Bec.;ío. 

Ananuenae   de dia, sargento  Qaroia. 
naltorme 7,° 

'<rdeoanqaa 
gnardaa da 

do Palaolo   a 1,B 

Boletim mateorologloo.—JL Oonmia- 
«*o Qeograpblca o deologioa do Ratado 
reglston bontem as sognintaa obsar- 
VBOSQB meleoTologloaa : 

Baromotro a 0°, ia 7 boraa da ma- 
nbi, eas.a mm. ; ia a boraa da taida 
694.7 mm. 

Temperatura   mininia, aoe ; 
i8«a. 

Vento pradomltuula, NE, 
Olinva am 84 heras,   1,8 mm. 
Tampo garal, olaio. 

Matadouro Muniolpal—Foram boa. 
tem abatidos no Matadonro lis bovl- 
noa, 98 anlnoa, 14 evinoa a 11 vltelloa. 

Foi rqjsltado nm viuilo por oagn 
e InntUizadna 4 anlnoa por oyatloarcaa, 
28 pnlraSea, e s Intestinos dolgadoa da 
bovinoa ; 17 pnlmSaa • s tiãádaa da 
anlnoa, 

A oame foi maroada oom o eafjBibo 
— Ifarrtea. 

•anti Caai da Ntaarlaordla.—O mo- 
vimento ao boapltal da Baata Oasa ia 
data de s (oi o aeicninte : 

Kxlstlam, 874; ontraram 1«, aahiran 
18. lalleoeiam 4, '«xiatam   BTI. 

Foran dadaa lis aonanltaa, (elioa 
89 pataaiios earatlvoa, 8 opara{<ae d- 
mrglaaa a avl adaa tot iiaiilaa 

r»l. — Uata doa inamiae 4a Mafla 
fiara 75 7 amakldahoia«aD,B8tisda 
Mlagramma raoabldo pala aMaaIa «nd 
da ar. tal» ManoDa.       "■"«• »"" lAia ManittDa, 
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CORREIO PAUJJSTAl^O^rp.Pamingo, i2 ia janwrOMde l»»" 
-igijpi- 

1 
Câmara Honicipal 
8«or«tarlA   tf a   Câmara 

■uniolpal 
0liÍt'ACHOÜ  DO   IHA    11 UH   JAKKUO DB 

lOUI 

—omolu ti» >i'<au.lfeot4i irrintnljiAl (tü H, 
Carlut do fiuitk), ■uUuii«iiil<j A teiuvdaa 
do um iseniiUr i|i« iuK'">eM(u liitnrno 
do«ta onoiftra. -H'l(*fAV'«M drcUraudu 
Ir o rocKuiu «ulrir tm inudWiikvio paU 
Oftaoftn d»   Fnffliiirii. 

—OrTtal UMKO dr. ueraUrio dd Si-U- 
rior ouniM.uiilúaii 1» u pibKiiuiuitii ü« 
prüfeiMr» <tg b.lrro d« ':>iii«iiiii^ d. 
Atiu* ObrífcUnii Httiolro do OMnptii, uo 
dift 9 do corrcrutf.   (ki U ho»a d« m»- 

Prefeitura Nuoíu'p'il 
KXÍ'iU>IKNTa DO DIA 11    DH    JAHEIIO 

Dü   1»U| 
Foi ■uuütU ft iirnjHJftU dfitt ■» V»- 

Dorden U Ouoip., *Hr» o f •!< on iitMiro ú* 
übjactoi do vipndKin'*] A. rfpNrttvtl'» 
d« PreloiLiir«, nu «lurrenta «uno. 

—'Hio uoDVldadt n oa ara. propiioontoa 
& exeoaçlu do Mervlvo da ror<,'rujK du 
oatraJo da Funlii Orando, a nonipareoar 
nn Üirooluria de obraa llafloljmop. 6 
rua du Cotiiaierolo n, io, adm do piti- 
itarero aHolNroolmootou 

- AoonHoti ao a agraüecoii-NO o rooc- 
blmooto dou offloioa doa dra. 1 <> n I « 
del^K^diia auxl>lar>*9, em quo ouiurnuul- 
oam bavor tuininilo i>i rmi[ieatlvoH oai- 
gui. 

— Bolloltoiiae di> dr. aoorotarlo da 
A^ricnltuiA a romi ;iln, ijar* o tnwt ati 
nbainonto dna t',\tí»u, Oo» uuiiibiiMhiruk 
de laK da ma ^nraiho. 

— PeJlo*iiu ao (tr, direutur da Jlopar- 
Uyfto de Acuaii e Ki(f{üil'iii o roh«iXN- 
monto do iiiii tAiii|ifio de exKottoi, oxla- 
tente na rua Pafnlao. 

—Oommiinlounno ao dr. direoLor do 
Berviço Hiinltaihi estar sendo anhatltal- 
do o floaibo do ptedio n. 1B5 da roa 
35 de Março. 

—Deolarou-ae ao proaldenfe da Ga- 
mara Utiiilo>p«l du Dona Oitrrngua qnn 
a» graOea üu futro vulhui du Jftr-lliu 
Foblloo da Los faram vendldaa em coa- 
correoola pniil ca. 

— Detonnluaraui-bO ua icguintCH pa- 
ftamentoB : 

&:00ül0O0, em r''iitUnivAo, a Hnximi- 
liano ilubl, (juo uitiuloiu.n, om SI de 
agoato de 1900, p-ra fcaraiitir a i*xecn- 
Qfto das obraa de noriatrnccfto de um 
maro á rnn VoiKoniro, eniru aa jn«d 
PoJrOHO fl PanIUtit ; 

— UH891ÜO a J<t&'i >!auollÍ, polo for- 
nocirobiitu de pirtilli-liplpodoa para o 
oalvnraeot') ua ia% AroiJ ; 

—auoiOUO «TH rofciitulvfto, a oad.t 
am doa ara. Pamccio & Oomp. e RapUi 
doía, Biqnelru & Comp , q'te oaociouit- 
rauí par» garantir an propoBtaa qne íl- 
Korum para o (otiimluiontu áo ubjeotoa 
de oxpodlontc; 

- 'itlfmoo, a Juaijülm Liile Avelluu, 
pela Irrlgaçí^i o ;ytlndramoian do ma- 
oaiiuin da rua dau i^almolrtiB; 

2S4I000, a LIIIE Ilippülytr, pelo 
furuQclmento do gradea de madeira, 
para dlvintlo dUH logaren |OII>IQ funo^lo 
naram as mesas oloitoraoN. 

—Mandaram-se pagar as folhas do 
poHSual oiiipregrt'lo na fabrlcnçao do pa- 
rallellpipodou e nu britati)*iiito <iu poütu, 
no largo do Corai;tlo do JotiUH, para o 
calgumonto üo centro da oiUínlc, naH 
loipurtunoiaH do l:Ull$OHU o líiUÍÜUü 
currespondunturi nu iiio» ultimo 

ReqnerlmontOB dospacli.i(h<B : 
De Antônio Lüuvtn\i0, puuiiido licença 

pAra cagar, o Antiyii;» KodriBUüH, pedin- 
do para vunler ü.iitoiU.    Sim,   ooi tor- 
mou; ^ 

—de Luiz Tijl"pftno, poillndj IJüonga 
para uma fimilnr .; Cjiotfintt 'to Mnrgteií 
O Antônio (l.Vniniio, p'din'l" licença para 
quirauda, o Luiz Turcbi, iKjüjudu licen- 
ctt para nin ITI; .nRue   - flím ; 
- do Gnt,\,.r in.-i.r.J.i, II, (iludo CBUCOI- 

lamento do iniptmto—Him, pagando no 
prnzo do 10 olaB o impuílo du oalvada e 
aa dOBpouas JnilíciiK^h ; 

—do Alfredo Pcio-r», podindr) relevu- 
mcnto de mnU'\ Si'», p-giin-lo o Im- 
pOHto no prnzu 'Io ò liain; 

—de MaiiiHil (i iivulvin Ariolro, pe- 
dindo cimo.liftiuouui de impoBto. — Sim, 
pagando HH dohpoflnB JU'1IOÍHUII ; 

—de Niirciito Oí-gnaci   aobro imposto. 
 pri-Jadío&do por Jú estar   pago o im- 
pOHto \ 

—do Honriqna Belembro. pedindo ro- 
Hevnmentu üo multa, o d Maria do Pau- 
la Uamua Nu«uoÍttt, pudludo piajto. - 
Deferido; 

—de Frigio Aofíülo, podlndo prazo; 
CarloB Proizüi, pudindo lictim;» para HO 
estabelrcor no niorcado da rua H. Juilu; 
Lonronço Dunudotti, podmdo rrlovanH^n- 
to de mnltA, e V.to Salvador íJerool, 
pedindo llconga pura a venda ambulante 
«le pbospboroB.^Iitdeferido. 

- Ktttao approvttdtts as plantas para 
CO.iHtrnc.ç&n, /pri-sentadas pul«B HFB. DO- 
mirtí?OB Hllli, Joilo íiannl e laidoro Ma- 
nuel Martins 

—Deve coniparr£;or na Diroctíirla de 
ObraH. A rua do (Jorninoriílo, 10, o ur. 
Juaquim FíHiicibOO do Lim». 

OQlIcgio Oandido Alv«t 
l'At* HUIINOI 

Áanu IMUVO 14 U JUMUU • ■ d* 
UHnibro. 

DlrMlor, 
F, Cândido Alvtã (Xngtnhan). 

liif'iiiii«(|í«» • |iru<pteloa um n dr. 
Ai(r«.íu Kcrrtlfk aua ftutiut, uo Ttlc- 
Ki>)ibu NacluuaJ. 

~"^**>^ ♦ ^■■^^——     — 
O dr. Nuno d* Andrtda, diraotor 

geral d*   Aluda   Publloi  • o 
novo madloimanto    • Pulmo« 
nai >. 
8, e»., knianJu ha dlu aUowla dr 

tli!!> biouolill* icumunabud» Ua ranqul 
■l*» d». *o«, uoii o PulmoniJ.. ri>nitiil.> 
i:idiliivumriilc vegetal il< A.rn.nU ili, 
4i. Huuili» Tavaiu. raaubalaocodu u 
«.ili» da Mg.jU»r aui vidro. I 

HíiipragaiiJo o f^iltnonal lambam aiü 
P'». • dn ana f.mlll», nulhaii a. aaa 
i>|jiiii.o twaludu, u qno noa auUirln a 
daolaiar. 

II (loallarlna : Bumal b Oomp. 

A<ivou«do» 

JuUo BreLXidfto 
■ 

JoaA Plza. 
^oLiarvADou 

KBomuiio 
TBAVKaSÂ DA BV N, O-A 

Dr. Rublio Maira 
Ollnloa modioa. Realilenela e oonaotto- 

'iii Alameda Bacia da Limeira o. 6f 
Tniui.huiio, U47. 

■■ —        m        

Monsenhor   Alberto   Qonylvet, 
senador pelo Paraní, 

catevo nlTeotado de nma brunchi^e ra- 
halila a ludua oa medioanieau.a ; nto 
dormia e perdeu o appellte. 

Uaaiido o Puimanal a eonaaiho da 
nm arn amlK», leva o praaer de rta- 
labelauor-ae oomplotamcnte oom doaa 
vUiin, vollaudo-lbe o appeUta a lorU- 
ti!<>f:ndO'aD 

Auliuadu por eat« brllbante manltado, 
levuu para o Paraot t declaa daaaa he- 
róico medinamento para aer amprega- 
>!(> no lloapllal de iJnrItyba, do «nal 
b Ui^nu pruvüdor.—Kuvuitibru   de leoo 

DepoBltarloi : — Batnel li Oomp, 

O remediu 
para oallos 

lurmala do 'Ir. Tjula Darretlo e prrpan- 
<ii' v*\o pharmaoeatlou   Uaoedo   Soares, 
<'iiooiitri\ se nn   hhannofíia   Aurora^ A 
ma Aorora. 66. Vidro, 19600. 

Jufellna. — P6 dentitrlcio Tugte- 
tal. ExceUente para limpeza doa 
denten « canacrvaçSo da bocca. 
I'ri'<;a 2$000. Drogaria Americana 
Queiroz Uallet & Comp. 

Ninguém oonteiterft o seu valor 
Illmo. e exmo, ar. dr. Hendea Tava- 

lua -' U'-me diffilill exprimir o qoaatu 
Ibd oütuo obrigado pelo beuellolo qno 
colhi de sen maravllhnan Puhnonal, 
unranilo-me de nma broncblta aatbmatl - 
eu quu ha inala de oltu aonoa me ator 
montava, aem contar mala reatabeleoer 
me de Ito grave enfermidade. 

Hd aquelloH qne aahem o qne énm aof- 
frnr (loHtOH ó qne podem   avaliar a aa- 
tifalucgUo de    qne eBton'po8Baldo.   Son, 
com multa gratidão, do v. exa. eto. 

JoAo TAYLOB OuNNmaiiAii. 
Nicthoroy ít do agoato |le 1100. Bnn 

Viücondc Uruguay n. 242. 
DcpufiitarlüH ; -- Baroel & Oomp. 

OP AnVOOADOB 
Jo&o   PaAsoa, 
Ooutlnlio ds  Z-dm» 

e C*a.xxi.a. 0«rqu»lra, 
■"tciaram    teu     etcriptoria   paera 

RUA DO  COHXEROIO, 24 

 —   ■    ■     ♦    »   -•  
Injeocão Queiroz. - Bui U u 

4 diaH garante-se a cura da Oi. 
norrhea aguda e chronioa, aem me- 
dicaçSo iuterua. Drogaria America 
na de QunirnK Hallet ft Comp. 
— ■   »   ♦   »   ■ -^— 

Brigada Policial da Capital  Fe 
deral 

Depois de estados sobre a efficaola 
Pulmonal nas affeotOes brnncba-pnl- 
raonarcH, fnitos por nrilrm do lllustro 
chefe do Corpo de Baüde, coronel dr. 
CJurrfia DutiA, o oom antorlKao&o du 
cxmo. ar. genernl-commandante, nas en- 
fermarias do mediolna do hospital d» 
Brigada, foi elaborado nm relatório pelo 
dlbtlnoto cUnloo dr. Arllndo de Sonsa, 
conclnlndo por achar vantajosa a ad- 
' pv&o 4p(>r ser nm medicamento de real 
valor». 

T)iipoflltarloH;—Itarnol tt Oomp. 

O Pulmonal na Alfândega da 
OapUI 

AeommetUdo de loilutnia Iode, segui- 
da da broriofalte, qne a neaboio madlea- 
manto oadla, carel-uia radlcaluenia com 
o nas do IHilmonai do dr. Mando Ta- 
varea, cujo m.gnlflco affelio ailaalu, 
para betn dua qne ae poaaam encontrar 
sm Ideailca aiiuavb». 

Luii   NUKU PllM. 
t* eaerlpinrailo da All^iidrira. 

Rio de Janeiro, |6 de abril w>. lul. 
Iirpnaltarloa : Bamal k Comp. 

* EquItatNa 
HauBioa ..ii... « ti», , „ ,,„v „ lug.. 

Üiesuaal am a. i'aalo, nu «Uraakaj 
Dwdom a ( tp,,!'.-» e,.n la^xata 
aanaal pot aoruio. 

O aeguiadu .1" r*-*,-., • • •' 
ponmola doBa„ ..u v„i j>.,At,/v ■• «uíu, 
podendo eontlnnar eom o aogv * ac* 
Hirte*du noa annoa anbaeqnantn.. Ma. 
praJnUui do paKanienlii du 'MK'»" *■" 
oaa- ■'# "(.-■. 
    «   ♦    .   .  
O eminente dr. Manuel vlotorl- 

no, ex-vioe-prealdenta de Re- 
publloa. 
Atleato qne, em varloa saaoa de mi- 

nha cllalca, tenh'> friprrgrdo o Ptdfno- 
nal, do dr. Haodea 'ravAiea^ ptra com- 
bater as broochiua chionleaa, sneatSea 
tubersaloaaa, ato. e ubtjdo naaltadua 
aarprebendantra. 

Kavsrslio do 1(01. 
DR. HAMUEL vicToaiMO. 

Depoallarloa: - Barual & C ,np. 

Peitoral de Cambará. ~ e Au- 
glco dn Assis. Eftlraf rpntn o ca- 
tharro «bronlco, triaiw. hrouchites 
preparada par L. Queirux A. (!omp. 
Phanuacia do Castor •■ Dmiraria 
Americana. 

O   exmo. ar, aenedor Joie 
Cordeiro e o aPulmonal» 

Dsolaro que por dlvui.taa veaea tive 
oooaallo de empregar o Pulmonal em 
minhAB netlnbaa, eonaegnlndo prompta- 
mente realnlieleoel as, vendi, a minha 
Impreaafto aobie ease medioamento a me- 
lhor ponslvel. 

Deiembro ds 1900. 
Senador  JoAo ruaoURO. 

Deposltulos :—Bamel li Oomp. 

PreparacüBS  pharmaceuücas 
da CARVALHO «FFONI k COW. 

DlllIOIDU POR 

D.    Annâ    Staf£..»i'd 
— o — 

D.  Mirlana 0.   Donael 
T.A.TJBATB3' 

K    de   8,  Paulo 

As aiiliiw rcítijrcia se a '.i 
de fevereiro proxiirio fu- 
turo. _ 

Pílulas de Naotandra Amara 
Batas pllnl»». ""i" <■"" nielhorca I r- 

malas d» NECTANDRA AMARA, par» com- 
bater todau «a iiiuloatlaa 'do apparelbo 
gaBtrolntrBllnal wjmn BPjam ae roíico» 
violentOÊ, mjó" lí" '»'»»•• •■"'«""a», m- 
marat de mniiue, U'iipejjna, dtarrMai 
t omraa indioadii» nos rcapoctlvos proa- 
peot.js, »ío ac...-iuliitunaduB ou.ii t..aab 
as prooauçSoii . ciJitlficua par» a" c n 
Borvarem. o om o«ix«« '«riea próprias 
jar» Borem reinoludaa poli. correio. 

Aa poaaoaa qno n»« tiviiiom correB- 
iwadentea aqui e qnelram ter eatas ntl- 
JlasCmas pllulae, pudeni ae dirigir dl- 
zeotanente ao proprietário, qa« luoo.i.- 
be-ea d» reraettel as raglatadae pira 
qnalqner parto do B'a»ll a do extran- 
«olro, me.líwit' i> uii»nlU do aí-Oo 
para nma caixa, l«»!iü0 para aala o 
281000 pur» Uoie oaixa». Direo(;4o para 
oa pedidos : 

.loaqnlm Bneno A» MlranJ». ma Lar- 
ga de 8. .luaqolm o. »H-*. tüo ue 
Jaoeiro — liraail. 

Ohõrta Epli«p«la. — HolH«tisa 
nervosas. A auluçlo autl-nervoíB 
do dr. Miranda Azevedo é acon»«- 
Ihada pelos principaes clilmit»». 
Preparada porL. Qui-iron ftOooip. 

Advogados 
JO*  drs. Duarte   do   AZSVüJO    JOIO 

MOPtaIro •   docha   Frajoso   i. .íaram 
asa <sorlpU.r:<» ■" advi-iiMla par» a rua 
Xaras.lsl Deoduto n. 16. 

t CTDWt Os aciiesaoB oedeni pi,>mi>i> 
AúlUBA mnta, a sxpsetotftlo 4 ta- 
olllt»«4a a it calfiirt Bobrevein c im o «« 
do PO Tndlann  »*., tí^ffoni. 

KuoOBUa-ae wu Iwiaa   a,    <>.,a« phat- 
aaelas s drogarias ds B, Vaaln, 
 ^ _. 
niriTIAV bllllareseveslsaar, areiji 
liAMlllLUl*    Inllanimaoliea doa Hna • 
(ta bu^u^,     f-.-Ota,     colll aa    i.bt'bnilca., 
snram-a*   eom  o   LyetUl   çranulado 
elfervuemU ae CMvalbn,   liiirn:,! ,1 <:. 

BnsoBtta-sa sm todas ss   boas pSx- 
oiaslas s drogarias ds 8. Paolo. 

nAnno rbenmatlaas, selatioaa nsvral- 
UUlluü gloaa, eto., onram-ai' com 
Apona, revnlalvo prompto, oooMuodo s 
eÂoas. O melhor medioamento ate boje 
ileauoberto oontra a dor. 

Kncontra-ae em  todas aa   buah pbar- 
maolaa s diogariaa de 8. Paolo. 

DYOpppOIiC    gastralgloaa,   dlgeattes 
UlúriJrúlilú   dimoelfl, falta  de appp- 
tlte o todaa as perturbaQOea do   app < 
Iho   gaetro-inteatlnal,   onram-ae    *•'■ 
Bllíxir Kupcplico   do   dr.   BerMit 
Abren, eminente profoBaorda elli ca, - 
tUca da Faculdade do Rio.    Snc/ntianr 
eui boaa   drogarias s pharmao aa n   .■< 
Paulo. 

NEÜRASTINIA írrí niua-a« 
oom o EUxif de Kola, Quino f iily- 
r.fnna de Oaivalho Oiffonl b O., touioo 
(«ptuador, estimalante energiou, Utc\í1i 
aantfl e anti-ueurasthenioo, neii] riv^tl. 

Rnaontra-ae em todas as boan pbat 
(uaolu ■ droffarlaa da B. PfetUr». 

PASTA 

Tos- 
PrK. Xsro|.-e   «»«■  arlançaa.    - 

ica   bronchites,   f,.jqueluíhM. 
ço 1»S00. Preparado   por 1-   Q""' 
n« 4 Comp. 

O oommandanta   do   vapor  na- 
olonsr «Aymoréa 

AO aa. D«.   «DIDB T«V«EM 
Tsaho a maior a>«la?aeç(<i am paiiid- 

par a T. a. qua, uwiailo do B«.i n!eJ.ea- 
■anta ruufOiCAt. vr» o<«iibat»r «ira 
aiunehiu chionis». <rw ha moiloa aai- 
ans ma «toriníniA»». otMffi C""' •'" 
mlraçio. Ii««r ra.1.. ^iataat o»ra«lu, ««n- 
tlado piomptaa toaiOuras tatu   às   )/'■■ 

K lai.tf. raaíor » a\nM aUfa.Níí*». 
quanta ji aa.ava d^Janíma*» pela !"- 
ptoTiaaidade de oatri«   medlçameatí"». 

Tem em mini.    p-irtAot...    ▼,    s.    »■ 
aBÍ«D a adirtr»*»   a »«do    *o   vapor 

Afm»,-t. 
Ociu-SíH» ViBSA Panio, 

»,■ t nlaat» d» .iff^^i- 

lia, u —1— ir*«L 
EsvaaitatU» ;— ■s»m * O""»- 

Droiaria e Perfumarfe 
de J. AM&RAHTE è COMP. 

DKOGAS, prodnutoB chImiooB, eapeolalf 
dudea ptiarmaoenlicaa naoionaea a ez 
trangeirae ; aguaa mineraes de toda-- 
aa prooedoDoiaa, aooosaorloa parr 
pbhrmaoiae, eto. 

PKnPUMARfAa doa malH afnmados la- 
brlüAutoa francozea, iiiglezea e uortr 
araerloaiioa. 

K*u.a.   Direita,,   11 
3. PAULO 

• 
AMMKNTO COMPLETO DK OBO 

CLT — 7 veies mala rloo do qne o 
leite, * vezea mala rloo ao qns o p(o e 
•i ve'^'"' i»aid ricii do qno a carne frea- 
ca. pi"1)''i" l>ar» crianças, velhos s on- 
lormtiB- 

Ven 1' "'    i>a    Drogaria   Amarantr, 
roa Dlrelt»,  H. 

• « 
ESPECIFICO OE CLAHK — Poderoa 

antl-syphllitico U' rtc-araerioano. 
Vuudo be ua Dtiigana AfntiranU, m,, 

Direita, 11 
• t 

ELIXIB DB   H. VICENTE    DK PAU 
LA — üura i anemia   em trss a«- 

manas. 
Vende-se na Drogaria 4maranw, na 

DlrslU, It. 
■ • 

ELIXIB SALIOIVIÍO — Preparado ex 
olnalvamento vegeul da flora braai 

leira, InfalUvel naa afTecgfiss pulmoaa- 
res e broROhlaaa. 

Vende-ae na Drogaria ÁmaratUc, m» 
Direita, 11, 

• • 
EBPEOIFiaO AÜBEO DS HABVKf 

- Beataarador daa forgas per<lldaB. 
Combate a velhice precooe, reaviva s 
memória, eto., eto. 

Vende se na Drogaria I maranie nia 
Direita, lí. 

• * 
GARFIELD-TBA SIRUP ( Xarope ds 

chá d« Oatfleld ) — 1-rapaiado ex- 
elnalvament» vegetal, prnjirlo para enraí 
jioleatlaa do hKad.', na, estômago 

e hemorrhoMea. 
Tendo.sa na Drogaria Ámarcmlt, m 

DlrsiU, 11. , 
« • 

GAKFIBU>-TBa ( Cb* d» Oarfleld j 
-. PrsiMrado exeloslvainenta vage 

tal « pargattvo para oura das moleatlaa 
do /igado, doa, astomsfo a bsmor- 
rhoid-a. 

Vende a« na Drogaria Amaraní*, tmt 
OlreiU, II. 

• • 
NÉO-KULA   CUt(Ul'1í   —   Becjnetl 

loiaw pau   s>iaa«ae, vaiboe e eua 
valsseenias. 

DsoBSdansn do oaeas 
Vend«-a« aa Drogaria Amaranit, r»a 

p(rt<ta, 11. 

TISTtTRA BALICnrKA - Frn«««* 
aielualvanieoM »eg««l da 9"T% br»- 

alleíra, nlT <>•* «m t. doa i>. taaoe da 
IsriMeatâi sõstuãíaa, fsHdSB rasaa 
ta* a aaUg.»  e.cortalo   aU 

Tsnde-ee «» •> ogana imartmtt, tt 
Dlratta. II 

liíorr.4LrcA  rsuiz 

laaoi» 
■ ■> Dro*a»* 

ANTI-ECZEHATOM d< dr 
Bllva Aranjo, formulada poi 

eale emlnenta dermatolglata e prepara 
da pelo pbarmaoeutloo Olflonl, emprega 
ia nas diversas formas ds eaemat. nas 
emptfienf, nas ukera$ ehronlcaa, tiou- 
balicati syphllltlcas, sts. 

Bnoontra-se em todas as boaa  ptaar 
maolas s drogarlaa ds 8. Psnlo. 
 ' ,^^M^^-*-^  

rebeldes, catarrhoa broncbi,- 
OOUÜ palmunares chronloos, bron- 

chites, ronquidAo, InflammagAea do peito, 
etc, cnram-ss com o Creosotal granola- 
do de OlITonl, a, ma Primeiro ds Har 
go, 8, Carvalho Olffoni k C, e em to 
das as boaa pharmaolaa a drogarias de 
8, Paulo, 

EDITAES 
,cia Fiscal 

Faço publico para conhecimento doa 
interessados que, do acoordo oom o te- 
legramma expedido polo Hinlhtorlo da 
Fazenda a ente Delegacia, as bebidas 
sujeitas a aollagcm du^ila de que trutu 
o art 12 da lei n. H13 de SB do de- 
zembro de luul, sfto fomente as do n. 
181 da tarifa aduaneira, a saber i-absln- 
tbyo, aguardente de Franga, da Jamai- 
oa, do áelno, on do Ilheno, brandy, la- 
ranjnha, oognao. «ucalypslntho, genebra, 
Klrsoh, rbnm, Whisky, e semelbantes, 
com exoiipQfto da agoardeate o do álcool 
fabrlcadoa no palz. 

Delegacia Fiscal em Blo Paulo, D de 
Janeiro de ItOl. 

Francúco dai Chagai Qalvão. 

Distrlclt h Fat dt Santa Cecilia 
De ordem do H. 1° Jnls de paa do 

dlBtrloto de Santa Cecília, dr. laaiaa Vll- 
laga, faço publico qoe as audiência' 
deeta Juliu, serlw oaa sextaa-feltaa, éa 
11 horaa do dia na aala do eatturlo, & 
ma Uarla Theroza, n 15. B. Paulo, B 
de   Janeiro ds Id 2. 

ü escrlvto, 
Aurélio Vaz. 

moB Da A70I.ICBS a naiiCAa 
Ds ordem do major Lula OosKsga ds 

ASBVsdo, Inapeotor do Thaaouro do Beta- 
do, faQO publico qoe desta data sm dean- 
te ae pagam oa Juros daa apólices da 
divida publica do Ratado, bem como ou 
Juroa das quantias depositadas psra ga- 
rantir a gealto dos «•etnrea da res- 
daa do Entado e acua eMCiivHon 

Beegâo do Expediente do Tbea^uro dn 
Betado snr l.°   ds Janeiro ds 1(09 

liuii Amtricana 
OWslal-mslor 

O oa. Datriii OABLOS BaaiiARDixa RILVA 
!• DILIOADO Da POLICIA   DA   CATITAL 
DO ESTADO oa 8. PACLO. 

Faa Baber, aos que o presente edital 
viram e delle noticia tiverem, que aa 
aadieneíaB ordinariaa desta D«iega^ia 
tsflo logar na r apeutlva aala da DsU- 
gaela, aos Babbados, ao melo dia, qoan- 
da Blo seja «ate dia ds  feaU aaelonal. 

I para qns ebegiie ao oontaselfflento 
de todoa oa intere.aadoa, tez ae este 
qns aerA publleadn pala Impranaa a afli- 
xado á porU dsst,i Dsl<.(a<lia, na fôrma 
da lei. Dada e pa.aada naau aldade de 
B. Paulo, ao< • de janeiro de ISOl 
Be, Joaquim AqgasU de l|en lon(>, ra 
arlvk) da Deleg^aia, o eecreri- — 0 1* 
delegada (Assj DsHlm OariM B. Bilva. 
—Cbofare — O eaerivto, Joaijuim Att 
guttc do Mendonça. 

O Da.   ASCAHIO BlRMCT     DE    CiaQÜESA 
naciiao DaLaoABo   DS   roíxu  DA 
carrrAL DB B. PAULO. 
Faço sabei a s que e presente edital 

Tirem e delle tíverem eonhaeiffleato. qne 
4'ora eia deante as asdlencias ordina- 
riaa deau del«ga«U terio lorar aos 
aabbadoa de cada saaiioB. 4a nove ho- 
raa 4a minU. a «Iisa4a am SsaUi dlaa 
ííslg^sifi?? **i* íerlado, a aíjillenria i» 
r«alizari no dia utsrior. B psra jne 
ebegne ao aonàseiswato ila todo*, aao- 
dat aapadir e***. qve aerá afflxatfo ao 
ISBM da assseas a paM^^uda pala las- 
lisess aa lArssa da l»f I Paalo, • d* 
jaMfe* t$ !»•(. Ba. Ltaiaia Aivana da 
PsMiss eeriria da delega et a. e saan- 
fl O S> lilan«s, Aêta^m B. da (br- 

ntaiN liuitipi! 
(orrAL X. is 

Arreeadaflu doa   lupuabia d« ambelHi- 
tee e vehlcnloa e da parts alo laaga- 
da do impoatu do llceiiçaa, sataelona- 
mealoa a loeallsa«les. 
() ebsfe da t • seoflo do Theaoaiv 

Hiinlulpal AVtaa aos Inleroaeado* qne, a 
contar d)i 1 a il da Janeiro, far^a-A, 4 
boi;e, lio otttrt. a artioidaglo doa Im 
■,K>rU.h de ambnlaotaa, da parla olo Un- 
uaila üo lloengaa, e*ta«li,niiffisutj.a a lu- 
rahc.gOea e de vehieul<ik, ttjroiloando o 
prazo de«t« ultimo a 10  de fevereiro 

l'ln lua oa piazoa acima iLaroail,,., lo- 
oorrrrAo na muita de 10 *ic, de acoordo 
0001 o regnlamaoio out vigor. 

A a aee^lo do  Theeouto Mnnlclpadla 
H. Paolu, 11   da dezembro ds leuL 

O chata, 
 Ü*. À   de OUveira Füho. 

O cariTlo NICOLAU MATSSAZIO, 1* luu 
DELÜIARO   Dl POLICIA OA    I*    riarUH 
BUairvAU DA CATiTAL   I/i:   HAO TACLO 

F.Qo Baber aoa que o preaaate adiul 
viiem e   delle   tlveicm   oonbeoimeoto, 
que d*úra sm diants   as sodienoiaa or- 
dinariaa desta anbdelegiela   tarlo logar 
Aa qu nta falraa dn enUn aemaaa, áa nove 
bota-  da luanlll, n   quando    nm  dastae 
dlsB deaigiadiiN arja    feriado,    a   audi- 
ência aa lealizaiA ao dia   Immedlatu. K 
pkra   qno ehegaa   ao eoiiheolmento de 
titduB, mandei expedir   Bate,   qne   aerá 
alTixado no lugar do costume   s publl 
oad" pela   Impreaaa na   forma   da lei. 

Blo Paulo   10 de   Janeiro   de   iao3. 
Ro, José Nuronba, escrivão, o saorevi 

O 1* anbdelegsdo, 
Capitão Nieotdu Uateratto. 

0 DOUTOa JOBk lOniRTo LIITB PRNTIA- 
DO, l.e DILEOADO AUXIUAB Du BSTA 
DO DE aAU  PAULO. 
Faz aabsr aus que o preaoute ediial 

vliom. 011 drlla noticia tiverem, que as 
aodienolaa dseta Delegacia eerlo aos 
Nabbhdua, Anitiahora da tarde, na leape- 
iMiva aala da Dekgacla, quan io nln aejt 
eess dia fsriado. E para qas ehsgue 
lio conhecimento ds lodoa, les-aa sate 
que eerà publicado pala Imprenea o affl- 
xado A purta Ua raia da Delagaola na 
tArma da lei. Dado e passado nesta ca- 
pital, ai a a da Janeiro de 1901. Eu, 
Joaquim Vieira da Bllva, sactavsntaja- 
ramontadu, o ei.oiijvi. O delegado, Joté 
Roberto Leite Penteado. 

IwKf» de prcparalorius 
Do or jt lu do 'Ir. oommissario lade- 

ral, suhaii' ae «in tiujr em desata stl ao 
dia ir, 01, i*.r,rrenii>, ^l■•)rtaa aa Inaori- 
PQÕeH paia us uxain, s geraes de piepa- 
rator ub. 

Os requerimentos para iDsorlpgflet 
aerlo recebidos em ama das salaa do 
extincto enrsn saneio A Faenldeda de 
Dirtiu, daa 8 horaa da manh* áa I da 
tarde eui todou us dias atais, sté Aqaslla 
data, ds eonfonaldads oon o deu. 4117 
de 11 i» novembro ds 1101, art. 7* e 
seguintes, sxolaidos os arts. M, IA, 13, 
41, ia. 60 e 61 do sllndldo deorehi, que 
nbrAo aiipprldOB ^or artigOB corre, pon- 
dentee de lnatrae«tea anteriores, 

8. Paulo, !• da janalro da laoi, 
O seerstarlo, 

AureUano Amofol. 

Fnftitim HaDícipal 
Faço publloo qne, pelo pcaso de 8 dias, 

contadoB desta data, se aoba aberta 
cuncorrenola pnblioa para o eervlQO de 
calgamentu a macadam da ma de San- 
to Amaro, entre Bilgadelro Lnlz Antô- 
nio o HnmaytA, de acoordo com a au- 
torlzaçfto dada na lol n. 689, de 18 de 
agoato de 1901. 

O orn-mii,iLo, na Importância de. . . 
Sl:80UsOUO, e demais papaia scham-ae 
na Diri:^tuna de Obraa, A rua do Oom- 
loerolo, n. Io, onde aerlo preatadoe aos 
i itereasados os esclareclmentoa de qae 
nocessltnrrm. 

AB propostas deveiio ser laitas por 
preços unitários, eatar aelladaa conve- 
nientemente, trazer os recibos do Im- 
posto de empreiteiro o da eaagio ds 
1:0008000, psra garantir a exeonqlo do 
iioiitraoto, C4inter o nome do liador Idô- 
neo, que se reaponsabilize pelo seu fiel 
ouiuprlmsnto, e aer entreguee, ena oar- 
ta fechada e lacrada, nesta Beoreta- 
rla, %16 o dia 16 do corrente mez, ás 
11 horas, para aerem abertas no dia 
immedlato, ia mesmae horas. 

Seoretarla Oaral da Preteltara do Ha- 
nldpio de 8. Paulo, 8 ds Janeiro de 
1108. 

O dlrsotor, 
.Álvaro Bamss. 

SUUTHIO D»    APOLICia 
De ordem dn majiir Luiz Gonzaga de 

Azevedo, inspoctor do Theaouro do Es 
tado, fago publico qne em aeaslo extra- 
ordlni^ da Junta de Fazenda, am 80 
ds dsaembro ds 1101, tendo-se prosa- 
dldo o sorteio daa apólices qne tAm de 
ss resgatar, raoahin elle sobre as ss* 
gulntss : 

Antônio Leite de Almeida Prado—I 
da t,* série ns. 12S2 e 138.7. 

À^ua Ablah da Bllva Prado—Ida !.• 
adrls UB. dlg, 488, 1811 e 1887, 

Anna Bgydio de Sonsa Araaha—8 da 
1.S B«rle UB. 668, 680 e 600, 

Banco do Oommerclo e Industria de 
B, Paulo- 8 da l.a sdrla ns. 934, 1368 

:e isoo e 4 da a.a serie ns, 484, 607 
964 e  1968. 

Cândida Clementina de Azevedo Vns- 
ooncoilos—a da l.a sórle ns. lano f 
1421. 

Oannon Oontlnho Huntelro de   Barrou 
1 dH 1.» Hérl» n 8«8 « 9 da « • sA 

rle OH  1&6B o 1883. 
ClaoJla TravaBBOs de A hreu 8 ila 3 * 

sério iiH. 1713. 17.ÍB e 17114. 
Oonipanhia UogyHoa di Estradas de 

Ferro 14 da l.a rétli m. g, 11, is 
86, 711, 88, 91, li4, 168, 895, 880, 
1068, 1087 e 1163 e 6 da 2 a „o,iu i,a. 
ai, 844, 971, 1107 i: lilUl. 

Companhia Paujlsta d« Vias Ferres r, 
FlnviaCH . 6 da l.s sArle no. 1B6, 177. 
199, 761, 708 e 8^8 e 3 da a.* aHile 
us. IfO S 881 

Francisco Bmygdio da Fonseca Pa' 
checo (dr..;-8 ca 8.' atrie na. 784, 718 
e 1037. 

Oertrudea Jordio ile Oliveira Oosta — 
3 da 1 a série nu. 14'68 e 1470 e 1 da 
8.» sAria U. AOI 

Hrrcnlaüo da Arai^o Cintra—1 da 1.' 
série n. 1171 

Uenrhjne Sertorlo--! da a.a fiârle n 
1414 

Inatltuto Ytnano «Novo .Uunilo»—1 
da a ' aérle n. 1801. 

Joaquim buarts Pinto Ferrsa-a da 
1.' série ns. 1907 s 1183. 

Joaquim Panperlo—t da aa eérle n 
162. 

José Antônio Hartlns Las Casas Jn 
nior—1 da a.* série ■■    lli96. 

José Cabral de Vnsconoellos- 1 da 
a.a aérle n. 103. 

José Maria Llsboa-1 da l.a aerle n 
998 e3 dai.* série ns. li'91 s 1807. 

José Joaquim Oomea ue Abreu- 3 da 
a.* aérle na   1886 s 1838. 

Josepbina. menor, fUba do dr. Thei, 
dureto do Naaolmonto—1 da 1* aérle o. 
ata 

Jnlla Rgydlo de Sonsa Aranha 6 d« 
1* séris ns. 810, '/69, 301, 282 I 
808. 

Julia Henilqueta de Oliveira Valle- 
1 da aa ^èrte n   186. 

London and Brazllian Bank, Limited— 
1 da 9B eérle n. 876. 

Loulae Ji-lis lliehel-1 da a> aérie 
a 1684. 

L«z Leite Oulmarlea (dr)-t da 1> 
séria a. 1181. 

Karla, PaaBaa AmaUa s Laia (me 
aorea)-! da t> série a. 48. 

liaria Hophia Ua Bllva Prado— 8 da 
ia aérie aa. 477 eéoa 

Maihilda ll>ttmB Moreira (Intardleta) 
— 8 da 8* aétle na   6««, 810 e USO. 

Plaoldlaa da fíeuaea-l da a* eéilc 
n. 1788. ^^ 

PtaésatsJosA Aa Mnrass Bsrros (dr) 
~8 Aa 1' sArla nt. UM •> IS8S, 

Banta Caaa de Hissntufrdia da Capi- 
tal—1 da 1* séri-^ D. «98. 

Baau Oeas de Hlseri» rdia 'te Vfi - 
1 da is aérie na 1014 a ii4< e 4 da 
!• aérie na. 1280    Itsl, 119» « !•»• 

Baata Caaa ua Miaariourdta da Pira- 
eleataa—1 <la I* aéris a. 1800 s 1 da a* 
série a 819. 

Be/^tadade Poeta(aeca úe Benéficas 
ela Aa OSpUaT—1 Aa 1* léria n. 64. 

Tbere»* o illherq>i.i> d« Almeida 
Fonseca-1  ia l* tt\* a. 808. 

Uevanlo o* puaauidorea, poitazto, 
apmsssBar oa aoajMastss tituloa aaat i 
Tkaa^ A« M* sas Aissie, aOsa As 
ssTBB pagM pelo rsspaetivo 'he* a 
laif*. 

Thesesio Aa BataA« V da |aMÍrs 
Aa laas.—O elBaial   aaator   di 

AVISOAS 

Cipitio Joié iD^D&to da 80D81 
LIlDI 

n r«alsa Marques do Honsa I,lata a 
filhoB, d Oertruiies Kraiiter de Bon.a 
Lima, JoaqollB Bobettu de Aaevsda Mar 
qaee, ena anlber a filbiw, gratoe Aa 
peaaoaa qne eompartllltararo Ao pesar 
qas oa aeabmnhoo oom a perda As aeu 
pranteado msrldo. paa, fllbo, SAOhado, 
Irmio a tio, o oapltlc José ASfusto 
da Bousa Uma, asaim como As que 
aoomp%nbaram-n'o A nltlma Liorada, ouu- 
vldam ao« aeun pareotea e amigos psra 
a missa de 7" dia, qne aerA celebra ta 
aa sgreja da Ordsm Terceira du N fl 
do Carmo, Bcgunda-felrn, IB do crrente 
Aa a lia horsa da fuanbl, oonfcasaudu 
se deada JA reeoubanldos por ease aoio 
d« earldade a reU(Uii.         

idolpho Duarte lorats 
D. Uaria Meras da Voraas e Albertl- 

na de Moraes, grataa Aa peaaiiaa qne 
oompartilbaram du peear que aa feiiu 
com a perda ds sou prantsado Diaridu 
e pae Adolpho D. da Moraes, aaalm 
oomo As que aooropsnbBram-n'o A iiltl- 
ma murada, de novo ooavldam para a 
miaaa do 7.* dia, que aeti rezada na 
egrrja ds B. Franciaco, és 8 horaa da 
nianhi, aegunda feira, 18 do corrente, 
conlesaandu-se desde JA roounbealAos 
por mala ssU sslo   da   rsllgllo a esrt- 

DtlplilDa dos Santot 
Tenente Augaato doa Bantoa, Bene- 

dlcta Maria das Dores, Haroldo Aoa 
Hanios, Maria dos Bantoa Barbalho, 
Eanwlrgea dos Bsntos, Antônio Ben- 
to de Moraes, BImonstt Bsrbalho, 
viuvo, mie, fllboe irmiu a genro da 
finada Delphtsa dos iaatoa vêm por 
melo dests convidar aus seue amlgoe s 
parentes para aaslstlrom a oilssa do 7,* 
dia que mandam celebrar ou dia 14 do 
oi,rrsnte As 8 buraa da maaU, na sgrrja ds 
Stii Oonoaiu, por starno reponao de aua 
Bempre lembrada eaposa, filha, oile. Ir- 
ml e sogra Aproveitem tsmbeir. a 00- 
eaallo para sgrsdeear a todaa aquellas 
peaeoae que bondoaamsnta prsstas'am'Sa 
asompaahar os rsstos murtase da mss- 
ma finada. * 

A todos pois os nossos atamos agra- 
decimentos. 

A família do finado oapltlo Harmlllo 
Alvas Proost da Bousa, manda cele- 
brar nma missa pelo descanso eterno 
de sua alma, segunda-feira. 13 do oor- 
routo, 80^ dia du sen p&bssmento, &8 8 
horas da manhl, na egreja do S. Oou- 
galo. 

Para esse acto convida a todaa ae 
pessoas de sua amizade, antecipando os 
sgradeclmentoB. 

Banco de Credito Real de S. 
Paoio 

8' E ULTIMA CUAHADA DE CAPITAL 
Os srs. aoolonlatas do Banco de .Cre- 

dito Real de 8. Paulo, possuidores de 
acvies nlo Integrallzadas, slo convida- 
dos a realizar, na Thesourarla de Dan- 
ço, neata cidade, a na Capital Federal 
na do Banco Oommerolal do Riu de Ja- 
neiro, atA ao dia 81 do corrente, a ulti- 
ma entrada de lu °|a oa 208000 por 
ao^io. 

S. Paaio, 11 da Janeiio da liQi.—Jo- 
li Duarte Rothrigvti, dlreotor-getente. 

CoBToeaolõ 
SOOIBDAOB    HDMANITAUU    D08    EMPBE' 

OADOB NO COHaKRClO DB H. PAULO 
De ordsm do ar. presMunie, convido 

UlduBOS srs. BuclOB desta souledado para 
a assembléa geral ordinária qne terA Io. 
gar no dia 19 do uorronLe, domiogo, 1'i 
1 hora da tardo, no iiaiAo da auoiedade, 
A rua Libero Badarú, 17, Bobrado, para 
possa da nova direotorla, prestaçlo de 
oontsa a leitura do parecer da Oommls- 
BIO ds Oentas 

Bio Panlo, 13 de Janeiro de 1903. 
UAIMUNDO DUPRAT, 

1" secretario. 

Banco de Credito Re&I de S. 
Paolo 

Dsade o dia 18 do oorrunt*, Inolnaivé, 
até Aqnelle em qne ourneçar o pagA* 
Diento do SH.o dividendo, oorreapooden- 
to au aemevtre findo um 81 de desem- 
bro nltlmo, ShtKrfti) Bnttpenaaa aa trana- 
fernnuiaH do ucvÕutt detite Banco. 

H. Panlo, 11 de Janeiro do IttOd. 
Jo»é Duarte Rodrigues, 

Ulrector- gerente. 

Aviso 
S- PAUI.O TRAMWAY LKIIIT 

AN» POWEH COMI'ANY LI- 

MITD. 
A 14 tlü coiTei.le serão 

supt>rimi'liis as seguintes li- 
nhas de tracção animada— 
Villa Buanj le—Puliiieiras n 
Harra Funda. íloje (Itá de 
.l.ineiro) será aberta a».) tivi- 
fego a linha electrii a dt; 
Villa Biianiue nlé a nia Ca- 
sario Motta, com o Kjguiu 
te itÍDerario : largo de S. 
Bento, ruas Libero Baiai ò, 
S. João, 14 de Junho, 7 de 
Abril, Praça da Republica, 
rua do Arouclie, largo do 
Arouche e rua JaKu.nib'. 
No dia 13 uma vez reti ado 
08 trilhos da spcçao aniin:i- 
da, os cairos eleetncus ft;- 
guirio até a rua D. Veii- 
diana. 

Ebta linha irà e itroncar 
na rua Majtjr Serti.rio, logn 
qiie fique teríninada a coii- 
struçAo na rua D. Veridia- 
na Dentro de 15 dias es 
peramus estar cou' a lin'ia 
das Palmeiras abfrta ao 
trafego. 

A. C. de Borba, 
Gerente da tracçSo. 

A' priça 
A Mia t 4» damBia priçna eomtDer- 

claea, oa abaixo aaalffnadoa úêoi^nm 
qaa orfftnlKartn a fins* M 

Salaarfo A C. 
para * aontionaçAo do negiicío de íii-joa 
• artipís sangiumim, n* eaa* n 5 da 
raa du BamiBaiio, Menina da ii«vc«s* 
dé." PajraaBdú ■. 1, "Mt* A*pitii. enU 
*a^ p«rt«ae^ so tr. Xasa«I tí-lg''^ 
S«l«as 4M umhtoi tm parta   teu llx* 

• aolfdan». 
8. Pulo, 10 da JaMfiD 4» 1»09. 

Manuel Balfado Sàfm- 

Biteo de 8, P ili 
Vleam á diap<ie:eiu ois aia   aeclonU 

laa, Bseta Banau,  es dooemsataa a iine 
Sa rafara   »   artigo   U7 do 4aeieiu u. 
éU d« « 4s Jslhu de ism. 

a. PaaIo, t ds lansiro de 1808. 
Pelo Baoco de tf. Paulo 

0 Bareala, 
  Juu O. Mumiui. 

k' pn(i 
Õi abalxú-aaklKuadoa partldpUD au 

QuuulttirAlu «in ««rtl qov, por t«ruiluR- 
04u da M« avuiTéicti/ auolal a fl de da< 
Mubru d* lüul, urKautiArau naia Duv« 
BO«t«4ftd« paia a oonllboagfto dn iit-MSO 
ramo do aeK"Olo fateudoê e armari- 
nho por aiaruda, á ra* 4o 8. Beato, 
t, auo «(lul raaáo aoolal de 

AHIUJO. OOBTA fc C 
e faacu pirto da nora aooladado, coou 
•oelof aolldArloa lllgael da Aranjo ''ar- 
daal, Aotüfilo Uodrlgnea Coaia, J^aé 
ni«i d* Bllva e Dumloft •■ Kern-lra 0>j- 
otea, oomo aoel» de ludoatrla Znturíxut 
Golmiirtoa e como oommanditario An- 
t^inlo Xav>er d« Arkaji<, aaaainlDdo a 
maama toda a reaponiabllldaiU do «otU 
vo i paaalvo da firma ora anooedlda, 

8. Paolo, 4 do Janeiro do 1901.- 
Áraujo, Coita S Via. 

Banco da S. Ptnio 
Do dia 11 do oorrente em deante pa- 

gar-sa-á, aa ihaaoararla deate Uauco, o 
lé • dividendo, relativo au 8.° aeniwtre 
do anuo de llul, 1 raaiu de 18 '(a ao 
anno on S8000 por aatlo. 

8, Panlo, 8 da Jaaelro ds 1808. 
Pelo Banco ds B. Paulo 

U gerente, 
Joii O. liunhai. 

OompiDlifilIogyaDi 
Facii publico que, no dia IA do   cor- 

rente, eeiá aberta ao trafego de (lamia- 
gelrua, mercadorias s servlgo    telugis- 
pblco a eatacfto da Oooasa, no   klloma* 
tra 103 do Troneo, 

Oamplnaa, 8 da lualro de 1808. 
Joii Ptreira Bebouçai, 

Inspsetur-geraL 

.Pani Tramway. Lighl anil 
Power Company, limitei 

Afia* 
A começar do dia 13 do 

corrente, o ponto termi- 
nal da Unha do Caiubu- 
cy será na Travessa da 
Sé. 

A. C. de Borba, 
Gerente da tracçâo. 

Coopanlila Paulista de  Vias 
Farreas e Fioviaei 

No eacrlptorlo central deeta Oompa- 
nbla reeebem-ee propoetae, al4 ao dia 
33 do oonsnla, para a dsmoli«lo doa 
antigos adiflolos daa offlciaaa s almo- 
asrUado, am Campinas, a ounstrucglo 
de um depuBltu de locomotivas s outro 
de carroB de paBaagelros, na meema ee- 
taglu, eegnndo oa desenboa a espcolli- 
ca(8es que podem aer eumlnados no 
uieamo eacrlptorlo. 

Oe proponentes dovetfto declarar o 
prego e o praxo para a sxeonolo daa 
obras. 

8. Paulo, 7 de Janoiro de 1902,— 
Adolpho Axiguito Pinlu, cbsfe do es- 
oripto.-iu central. 

ircio e 
tria lie 8. 

TlUNSKKRKNCIAS DE ACçOBB 

Faço publico que do dia 
31 do coirente, até o dia 
em que comeoar o pagiv 
mcnto do SI- diviJendo des- 
te Panco, licam suspensas 
as transferencias «Ias acções 
do mesmo. 

S. Paulo, 30 de dezembro 
de 1901. 

/. Queiroz Lacerda 
director gerente. 

PRIlCIllliS l IIFJRTIS 
PREOISANDO-SE bom pet 

Boal domcatlco, alugar canue, 
vender ou comprar casuB e 
terrenos, achar bom empre- 

go, procurem a Agencia de Colloca- 
çlo, rua do Ormo n. B (sobrado). 

ACTTJürCIOS 
Velas do !Êlio 

aviso 
Pau Dlona, Sobrinho b Companhia avi 

sam que a Companhia Lua Stearioa do 
Rio, de quem elo os 

UuiiJos igenles neste Estado 
ícalxi do baixar ooneldoravolmouto o 
proQoii de todaa aa velas, melhorando 
na quntldadüH. 

:LJXIH 

SUCUPIRA^ 
Corppoato ds 

Infallivel 
<4oj 

JWEIROZ 

PliyHMATlSMO 

DIABETISi 

I?I\EPAKAD0 por 
L..aUCIROZ *C)* 
SA PAULO 

♦*♦♦♦ ♦♦♦♦♦ 

Ir^-   § 
J.HIUU DE TOLEDO 

Ohete de aervlou clitil- 
r.„ uo huepltal da Baau Caaa 

KSPKCtAlIDXDB : 

Molutlas da oiianQts 

De volta da etu vlagam, 
^ch*-Rc n<>vi''<nte á /llapo- 
tiglo  doa  SSBS   amigos s 
ciientea. 

CONSULTOBIO-BiMi it S. 
Bento., S7. das 11|| áa t 

IIESISEMCIA    Alameda 
f| I       BletU, 7». Telepkoaa, Ut 

Prédio 
vendit-ãé on ^irerija aa TUS prttdfo 

í^-ro itp «mmt\átr/>i-: jt*»» graada faml 
Ila, eon»*nilá«rae**^"awDt4 • b«a eon- 
B^rrado, lan-i* ««parado caaa para eo- 
afeítra :: cen<miido« para cmprapMlna 
ifimadt terrfoo «Jaraioado • ponar eom 
BBfUi arro"» f'op»i(.-T»» « 4a otma- 

rmrid» poi bna4M a vafor 
• bnramvntc  pelo aleotrl*». 

«ati    tal»r*a«ftM MM • Mm 

a- *: 

Para o íntÉior 
Da gaardatlvrna qaa 

mala hiurutaa loisisaelae sokfs aaaaaa 
liaUIliavOsa a pnbldada, ptof >s aa paia 
ijualijner etUÍcloo^weoU) agrlsola, ta- 
du*tria ua eomuisreiaJ, 

Raa 4a Ksfsraaea, II, 

»♦♦♦♦»♦♦♦♦•»••*♦♦< 
DENTIHTA       1 

I.UIX  OOMES 

Olnirirlftn-dMaUata, Mp** 
olalldade» «m tiatalbua de 
uaru, platina, c«llalolde,por* 
o«ll«aa, vuloanlui o t;reio da 
lodla, Hrlft|{*-wurk, oq daa- 
tadoraa abaolaUoiauUi a«m 
ohapa por proMaao aoTu 
• «arantldo, d»ot«a » Pttot, 
•orOM da '>nro, obtnraçAM 
a ooro, |il*üna. «aiiaalU, 
granitfi, P'>ra«llaiia, Mlln> 
lolde. narflm • elmaato. Bx- 
traoçOtw IIM d«DtM aem a 
nlaima d6r, trabalboa fa* 
raatldtia o pr*ooa modleoa, 7 
Oablnau o raaJdanoU: La- X 
d«Ua da Uo Joto. B. I    Z 

Tr«»nsiio 
Vende>Be nm transito, conente, ba- 

lisas, planchela a todoa os pertsnssa 
para desenho. Para vér s tratar oom 
Uauual Verlsalmo, i ma Direita. 16 
aobrsdo). 

DENTISTA 

Birieii hiNln li Camlli 
Taa aaii 

aaawaTB nBmaMi' k 

lua Vlseeitfa do Rio Rraeuu 
n. 71 

O 
Uo Paulo 

=B« 

Motor 
Gompra-ss nm a dinheiro, oom força 

do oito a doa eavalloa, em perfeito es- 
tado; quem tiver, dlrlja-ee ao abaixo 
aaaignado na cidade de Âilbaia. 

B. Paulo, 10 de Janeiro de Itol. 
3UVBKAI, ALVIH. 

Moléstias ila pelle      y 
sypiiilis ♦ e 

t Dr. Vieira de Mello | 
♦ KSPKCIALIBTA • 

I 
K8PEUIALIBTA 

Consultório : 
K.tia. Direita., SS 

De I Ixa át t 

Raaldenola: 
Rua 8. Joaquim, 20 

TKLK1'U0NK, C«0 

♦«♦«♦«♦♦♦♦♦♦ 

X <» 
♦ I 

à 

i\ 
UÉ 'eranico DE wtàax 

RESELLÓ" & QBAÍ^J^ 
* Approvnio ptla rxma. Junta 

dt Bygitn» t aulorÍDido pelo Ouvtrtio ImgtHal 

Ksts BLIXIB e ds amasfdeaeia Ineunlaelsvsl s saa aaflubs- 
aef,ea nlu ae faa sspsrar aaa >ff<c«Oaa doe ergama lliisiivaa, 
somo eejam fraquaai io utomage, falta de Offililt, im^êm 
teu dyipepiiai uUmaeaê, gaitrüigta, vomiloi ifêtmtme»!, 
eolicai, fialuUneiaâ e aridez, 

Tem seta KLIXin a vaaUgsn da sa aadat asar ««aalfiNS 
hora sem dieta, nem ra>,goariia. altaaaaa4a IsaihBai aa aacl<B 
(ITM nervosos, iliSres dt eahtía t ventre, lafalariaaada, aaOa, 
as evacua(õej. 

Apruva^U aempra i, crlaneas, qsaada aSo slssadas- falsa var- 
mea vlato encerrar o m»ino KLIXIB propiladsdss saiMmtaMsa. 

V*nd«-a« am todas ■• PtMrmaoiBB • Orvoarlas 
K N4 

PUnrmocia G-ra,i\Jo (Fabrica) 
BUA   PBmBlHO   DK   MARCO,        eaato da raa da ■. ladio 

au* <• JanaiM 

/" :íJ 
o S. Raphaol Quinquina 

o 9VÍnho toniro que nfto 
precisa mais de elogios e o 
melhor dos aperitivos. 

^ ELDÍIR DENTIFRiaO   f 

I DR.LP.BARRETTO 
rairABADO 

riLo PBAUiAoiirnoo 

S. da HICEDO SOABES 
Limpa • eoiuiaiTa oa dan- 

t«a, «vlUodo a cario, k me- 
Uior rMommndaffto pura 
Mta •icellenla preparado é 
o nont do aev antor.-qae o 
formaloa depola de aetarti 
• apruveitau- a» propHedadaa 
de nm doH infcredleutea qoe 
antrauD em ana oorapoalgio. 

Prepara-B« na 

Piiarmacia inrora 
II ! Rua Aurora n. S6 ! li 

Peçam o S. Raphael Quin- 
buina, o melhor dos aperi- 
tivos. 

REI   DO   SABÃO 

Rua 
DEPoarro OIRAL 

Eplsoopai, fi 

AM«ela • ■•ai*i   raAMS 
• «•r> 

mLODTimO PI6INA 
8-A, Roa do Palaoio, 8-A 

Drogirli liduiln 
Em   Uqi:al«la.çgo 
Em Paris vendem-fe ati 

6.500 garrafas por dia do S. 
Raphael Quinquina. 

Partos e moléstias 
(]e senhoras 

Sr. BrakuBo ,Ooaa4M 
MBOIOO 

Fuadader   a dlraatw hoaonrlo 
da MataraMada 

roadadore «irsalar ksaaraflo da 
■eoola denarautcla 

yaoaaSsda DO ooaso aa saavas 
Seeldeucla : Alamada   Barila   4i 

Ptracloaba, M.            '. 

OOBsaltorlo: ■. JaMloBtlEãto, M 
00 melo-dta .W't:-fcatas   , 

Daa I ia 10 horas I aannatrade as 
Mataraldada 

I I 

CASiNO PADLISTA 
Emprasa :—O. Saguln A Ocmp. 

DIRKOTOB  

Regente   ia   arehtitra 

J. OATKTEaOK 

PAOLIS 

José de Carvalho 

Cavallinho 
Vende-HO am maniio, por püooo preço. 

Para trntar & raa Oarlita üornes, IA — 
Liberdade. 

Casa 
Alnga se a da rua Onsyanaaes, I, 

(nsijnlna da rna Tlctorla) tendo cinco 
dormltoiioa cm cima. Para tratar rua 
Aurora, 60.  

Aos srs. fazendeiros 
Um mogo com alguma pratica e baa- 

tantii prepara (irereoesa para qualquer 
cargo de faienda, da preferencia adml- 
nlstraçlo. 

Cartas a T  L.  neste eacrlptorlo. 

li» ♦♦»♦♦♦♦ 
DR.  A.  FAJARDO 

OMNICA 

Consultório 
a raaidenolB: 

< >     B. Bailo Itapstuinga, 

TaLarHOBB, 

'.'otwtJfoa dat  » â» i 

I >**♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
«♦* ♦♦^ 

O S. Raphael Quinquina 
licou fora concurso na Ex 
posição de 1900. O melhor 
do.i aperitivos^  

CLINICA MEDICA 

Dr. áraripe Sucupira 
Molsetlaa-dn wu,niag<>, ligado, 

doa pnlinSea, eoraflo e tio ayala- 
ma narvoao. 

OOXIULTOHO! — ttaa ds 8. 
Bento, 17, da 1 Ia I horsa 

RasiDiMcu: — Alaautda Ba- 
ila d* Uaalza a. AT. 

Dentista 
o slmrgUo-dentista Annlbal Titral 

cura qualquer dente por mais dorido qn,. 
saja, am 14 horsa, som nm proaasso ds 
saa invanflo. Obtnra a amálgama a osso 
artidelal, a ssoalte, a granlto ou masss, 
por 81000. Obtnra a omo por loiooo a 
lllooo. 

Beetanra dantes a onro por mala dif- 
deli que eeJa por iSaooo a dotooo, (nlo 
empregando o processa bruseo do mar- 
tello). Limpa os dentee e os toma al- 
vos por 61000 a lOaooo. Bxtraa dentee 
aem dOr por 61000. Colloca dentaduras 
eom oa sem chapas ; dentes a plvot, 
eorOas de onro e incmstraollea dõ bri- 
lhantes. Tracta das moléstias da booca 
e corrige aa anomalias dentarlaa. Todos 
os trabalhoa slo garantli^oe por muitos 
anuoB e prateados eem a mínima dôr, 
mesmo nas pessoas mala ncrvaaaa, no 
consultoria caprlchaaámsnta InstsUado, 
com t^iilas aa oondlQOaa hyglenlcaa e 
eom apparelboe doa mala modemoa, «b- 
eervandii a rigoroaa antl aepsla, aoooae- 
lliada peloa methudoa oa mala oonanm- 
mados ds cirurgia dsntaria. 

Oonsaltas s opaia«8ss das a horsa ia 
A da tarda. 

Rua de S. Bento, 31 
SOBRADO 

I 
A Societé de S Raphael 

Quinquina é a mais impor- 
tiinte fabrica de vinho de 
Quinquina d' mnndo e o 
melhor dos aperitivos- 

FEBRES " 
■alastlaa do patto, eera- 
çie, fígado s aatoaiaia, 
trau o dr 

o SOOSA CASTRO,: 
o * 

aHai daa asaMatlaa da aaa < i 
aspae*alldada — fa»«aata. < 
aarix. ouvidos s oiolaatlaa < 

\ ; sjrptiltticat 
coMCiToaio 

:; Largo da Sé, 
X, ',      ConiuUai iel   dl a it» 

mt ãá>»f 

7i 
< I 

Últimos espectaculos 
Dados naita aitabalaolmaBt» 

Hoje Hcije 
Domingo, 12 ,^ janeiro 

.. , lirandi*- 
Katlnóe .familiar 

com o uononiao da-todaa sa eSBtoiai 
cangnnetiataa e attrae{Sei, qns nlti^^eaa 
mente tOm trabalhada nseta sala de ea- 
peetaoulo. ■'» 

Num dos intarvsllos, aeilo dastribul- 
dos ooDfeitos As  ciianqas. 

A' I 3|4 hora 

rfaco ha, acnhaji 
a** aS|4 heras da nellai 
O deslumbrante e variado etpttin- 

eulo dooottumt. 

Immadiatamanta a aaguir: l 
Reabertura do POUtTUBAlU-OONOáB. 
TO, depois daa laipialialaa obras da 
reatauraglo, porqns passon o adUilila 
dsste theatro. TTma ^lips, oompoeta 
eom o qne ha de msis Botavsl na M- 
peelalldade, abrlihaatart aata aoTa sdrla 
de eepeotaonloa, digno oagnlmaDto -.-da 
deelnmbrante temporada qua, dnrantaa 
muitos maass, dalslton a sooladsda pau- 
listana.   ■ 

TfiêãtrTWÍM 
Empraza U MIljQNK 

Companhia de Opera, Opera-Comlc* 
e Opereta 

de R.  Tomba < 
Kspeolalmsate orgaaizada na ^taUa 

para nma <oum^« artística ao Braall. 

Hoje Hoje 
Domingo, i2jejuelròfli lios 
Oom a aacnnda ^aprAtatacán daoaa- 

ra eomloa am I aatoa, 4a Waat • Hald, 
mnsioado i)iaastro JEDIar: 

O Veodeo» 
de Pami-os 

.)' 
Paraonagans 

Adano, vendedor dspsaaAros, A, Har- 
oheai Oonlgllo; prlncdia Kãrfa, O. rju- 
ry ; baroneaa Adelaide, V. Rauallj ahila- 
üna, porU cartas, V. Ossana; Aéto, 
baUarlna, O. BamanU; barlo Wqla, 
eagador-chefe, B. Basaoll; oonda Btaola- 
lin, nffloial da^i guardaa, O. Oastelletiar 
Talpinl, alcalds, F. Oiampollal; Ama- 
reU. Dolcinu, proÍsss6ras.-S, kalsroBl, t. 
Herazzl; prinieiru oonaslhairo, T. Baga- 
rotto; segundo conselheiro, O. D. Pa^ 
Ia; terceiro conaelbelro, (i.Brogi; SO«B- 
del Lacaio, T. Ba(a>atto.   ' 

Tirolaass, eampusisua, dlmaa a págana, 
etc. E'pooa no principio do eactila XTIU« 

MsssUe aoaeertadat a dirsetor «^ 
orheastra sr. nUMCISQO OONMUO 
aa a iia 'Jmnu"^ ttm 

Pra«*a.-rriaaa a OsmaiMae. ^BIOOS: 
ç«lslrss de platda, Itooi-,, brtSo i. 
fila, 7IO0Q; baldo, OTikraa OlM aaooa- 
'ITí:,?;?'?"»^ »»'ooo;«aráas,liio<í 

°' bllholoa i -„Ba, n, , Braseerla 
Paauats ., lei,^, í. Boaailo, n. i, daa 
10 horas Ca manhl ás » da tarda ; da- 
;olt iti^'^ bora na bilhatarla do tkaatio. 

Depolr do eepeciaealo havsri boadea 
paia todaa aa linhas. 

Froniâo Bôa-Vléia 
■•■•- 

HOJE HOJE 
Domingo. 12 de Janeiro 

aa aiala-aia aai psMta 

Dlspntãdissimãs qninielas simples e una 
Attrahente 

Quiniela de Bonra 
.A. e pontoa 

THipiitadm par: 

Urnleta 
Mondigurem 

Hcdesto 
Zal&zabal 

Potoráto e 
Lr^bandibiar 

Banda de musica 
noite.— Eiectrizante funccfto 



OasB Barletta 
^W 

Agencia de Lotenas 
O do Rosário, 12 

Uai imigiliiMlo Bwu «aplui, Milm oomo m toao o KtU- 
._     '■vi'* * Cna4« qmuUted* da giudM   pranlo* • mkli •«• 

*4i 4*> ■>'*iV*f* Ai ( »—iili MB Aimlkallo palM MU nuawMiM tnpuMt 
i#M artM MtlacM A tabaloM «ualU ds « nU «nuw d* t«l«. 

i^   MHW- mmtf «k ■■ k«Uo • Tulkd* Maoli d« bUhMw   dM lotttlw d* & 
yy» ♦ <P OtfUtí Wtêmit, mm kOBita t CTniyiitlilo* niui«n«to Mnipr* oom ••• 

A ■>!•• Caaa Barlelte, «M nliw «m S. Ptnlo, «■■ twn oon^nlstado 
■■■ *<■■•, f«l* gBMM* • manlldkda, «n nu iranaoirAM, « no Largu do Bo- 
■^0 >« 1% 'Mi fcCil# A tgtif• do iDMmu iiom«, prevenindo M> pobllou qne eeda 
t^ «M VM •» •• MBhlit» «a <mMe<|iier ooirw p«Mo«i qa» M âbuuauí oou 
• iMaMBi, rtüa «H IA M napoiuebUisa p«la« InniMgOM Idu* em lu pm- 
■«■ ta*.   «lAa <•■ IvlniM dlkilH, Mm • de 

!?■ ,.t 6o:oooSoQQ 
dl ■, FMIS A* mimilM • qaUUi-filiu. 

Lotena  da Capital  Federal 
I para o Intorlur oum vantajosa oommJBalo • faMiD*w 

f pnwipttdto. 

Belizario Barletts'^ 
^. 13, ILiaxgo do X^osaxlo n. lâ 

BB fnnta A •grtta 
M Baáarxo UlBraphlaoa BAaLBTTA' 

S. P»a.\lLo 

SOYO miAMTO DA TDBKSCl'LOS£ FCLlNiS 

PULMONAL 
Formula  do dr. MESTDES TAVARES 

ApprovAdo Pila Dtraotorla Oaril da liúda Publica 

Pratfl^loao inadloaniai^a unlaa • «xelu- 
■l««aa«nt«  «sgatal 

TAMBEI CDRi 
ASTHHA, 

BRONCRITKS, 
TOSHKM 

e  dümalB   afrecçOoe   das  Tiaa 
reaplratorlaj*. 

L«laa-s« os honrosos attsstados pabll- 
oados nsata folha 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

. ^ j   : PEPOSITAMOS 

Baruel & Cia.-S. Paulo 

Pésto bubônica 
Á. dnábr raaatamiBta pnblUkwda p«U Diiectorie de Hygiena,   rocummende 

■ pen o  a aeeio do corpo o nw> doe •abSei.utlMptl- 

Spta. laUo antlMgtlao A o «Bebdo de Formei» (mares reglitrsda) preparado 
paio pbazmaoaatleo BUva Ani^o, varadeira novidade na hiatorla doe labiea. 

, t{i fiada aaa Maa pheimaolia dBraiil. 

fiiM Brimein e Morto, tu, 1 e 8 

BtO BE JANEIBO 

^£í!'=íèeríít5i^=^^^'^::5!f^^=^:§^ 

CARNE   LiaUIDA 
'■';' '' '     — DO — 

Dr. Valdécs Gai cia 
é o   fortíficante   mais  poduroao,   rápido   e econômico 

entie todos os tônicos  conhecidos 
E' extraordinariamente útil: na syphilis, 

no escrbphulismo, histerismo, febres   eru- 
?)tiva9, enfermidades chronicas, tuberculose, 
èbres graves e enfermidades agudas, affe- 

cções do estômago, gastro-interites, dyspe- 
psias, diabetes, saccharina, etc. 

O seu üso é ' recommendado ás senho- 
ra» çpfraquecídas pela gestação e ammamen- 
taçâo è às criunçais para o seu desenvolvi- 
paénto physico.   " 

Nos primeiros dias que se succedem 
a umíá operação, é o seu uso de grande van- 
tagem e nem assim na fraqueza geral, ane- 
mja," chloro-anemia e aon convalesccntes, 
pois proporciona sempre repouso benéfico 
uoS' orgilrtis extenuados. 
Uu coUur de CiMÚS LIQUIDA equiTale a ama 

■ '■'■ ■-''"' eoaysIleU de 250 grammas 
HCOS LN^BOfllltlORES E IIEPÍIESE.MAJÍIES 

Silva Gomes & Comp. 
22V24, àUADE S.PEDRO, 22e24 

A' renlt em tiili!s u dngarús e ptiamaGü] 

ÚNICA QUB VBNDE SORTES 

LOTERIA DE S. PAUl 
10:000$000 

I*o«- 3IOOO     l£xrr«iC3v<Ao     I*or 3gOOO 

Amanhã. Amanhã. 
Ségunda-f eirft, 13 de janeiro de 1902 

' Oa padldoe do tntarlor davem eer dldfldaa A Ttaeaoaiwla eo db *rTT"ílT 
Plato oA a t 

■   DOLíVfô mü i m 
»• ua  Du^ôita n. Io s. P«inlo 

Aoceitam-st  íigijuií*M «c mv.f.or do ÇsUdo  e 
'*llerócem-8t) (jrnuutw ^Hr»a./er-^ 

A.VISO:—Em G de fóvereifo próximo exlra- 
cçào da Grande Loteria de S. Paulo. Prêmio 
maior 4() contos por fj$00<). 

CORREIO^PAÜLiaT^O — DomingoM2 dejaneiro de 1902 
PKI 

íhevapeutica indígena 
o nuúoi lUMeiao da época é a descoberta do 

" jElfxir /^. /^orafo 
*/ '    PftÒPAGADO POR D.  CARLOS 

EUe cura toda a syphilis 
Clle cura o rheumatlsmo 

:,.íi       Elle cyra a âsthma 
Jr;« EUe cura cancros , 

*  Elle cura a morphéa !! | 
Procur» ill9 I. WUtO. propigado por D. Carlos | 

t llpito em S. PaA: MM & COMP.   ^ i' ■ -í T 

DE 

IhUn DE GRi^DBLIA  ROBUSTA 
Empregado e reoommiindada pelai noubllidadw modlota 

oom grande vantagem nau 

MOI.KSTIAS I)() l'Erro, Ti'SSES, DHONCiaXES 

ASTIIMA.   CÜQLEI.ÜUIE,  ROUQUmSo 

EMPIIYZEMA   MJLMO.NAH,   ETC. 

Licor de Tayuyá 
de Sáo  João   da   Barra 

de OLIVEIEA, FILHO & BAPTISTA 
Poderoso depureitlvo e eLUtl-rlieuixia.- 

tloo, diariamente empregado na eura da oy- 
plnllla e i:xiol«atla.s cia, peU*, 
rlrxeu.m.a.tlax]ao Artloulaj;*, xnua- 
oula.i> e oerelsral, viloeraa axitl- 
Ba.a ou. reoexitea, dCLrtIxroa, eo- 
zenn.ajEi, dorea noa oasoo. 
  Vido proapectoa que acompanham oàda vidro. 

Vinho Eupeptico e Restaurador 
Soberano tônico, enpeptico e aperitlro 

,    INDICADO   NOS  SPKFRIMKNTOS 

gastrointestlnaes, dyspepálas, gastralgias, dores e 
calmbras do estômago, romitos. 

azlas, Fertigeos, palpltaçoes, anemias, cMo- 
rose, pallidez, lympbatlsmo, escroplialose, raçbl- 

tlsmo, DCurastlieDla, 
eigottamento neryosi, tnbercnlose, etc. 

Loção para o cabello—de provada ntilidade oomo tonlCO e 
antlteptlco, oxorceodu acç^o oxcitaute sobre o bnlbo pilloso, 
oorandu a calvice iireco prevenindo a qaeda do oabello, 
destruindo a CASPA, os ECZEMA8 e aa PEQUENAS FERIDAS 
qae moitas vezes appaiecem na cabega. 

GLYCERlMlHÕSPÍÍmD\ COH ÜÜINA E CARil^ 
Indispentiavel   &a   crianças para evitar n 

Rachitismo, Hrjmphalvimo, 

escruphulose,   tuberculose,    etc. 

Comprimidos aiili-blenDorrliagicus 
Os DüBSos comprimidos anti-Uennorrhayicog, participando 

ao roasmo tempo das propriodaden altamente antisepticas do 
Babliiiiado corruslvo e do inconteaiuvol pudor adstringante do 
alnmnot, representam sem duvida ama associaQ&o íeUz oujo 
emprego imp5o-&e no tratamento, não só desta terrível molés- 
tia, como também das 

flstnlas, Diceras, cavidades pornlentas 
e    emfim todas as vezes que   ne   necessite   dd   nm   antlse- 
ptico adstringente. Vide pruspeotos. 

Pílulas de Tâyuyá 
(PODOPHYLU.SA,    JDRURKHA     K    nASOARA   RAORADA) 

Innnmeros atteatadoa de médicos dintinctus e de partiuularbS 
servem de base, para garantirmos as oxcellentos propriedades 
de nossas pilnlas e dispensurmu-nos de insistir sobre os aeiu 
prodigiosos effeitos onrativos nas 

Inflammarõe!; do ff/aão e baço, priado   de 

' ' ventre, hernorrhoidea, enxaquezan, 
falta de appetile, vertirjenu, peno e 

dur de cabeça, opilarno, hidropesia, 

eólica ■ Itípatica,   icterical, 
moléstias do estômago., etc. 

ODONTÁLGICO OLIVEIRA JÚNIOR 
(O   Instantâneo) 
t C i    gPIO INKALLIVEL K RÁPIDO PARA DOR Dg DENTES 

A nevralffia dentaria proveniente da carie é cnrada em om 
momento, com applicaçfto desse preparado, qae não tem os 
inconvenientes do ácido pbenko, creosoto e ontros caaterioa, 
qae aotnam direatamente sobre o nervo dentário, produzindo 
qoaai sempre intlammafjfto intensa da macosa da boooa, 

PIL114S CONTRA CON llPAÇiO (Resiriani^nto) 
De ordinário quem é atacacni de nm resfriamento reoorre 

'rtt soadonroí, aos esoalda-pds, meios estes que alóm de se- 
oaim inoommodoB tãm múltiplos e aórios inouvenlentes, pula, 
obriga o doente recolher se Ã cuma, privando-o de sabir & roa 
e onidar de seus affazeres, aocresoentando que ás vezes não slo 
anfflcientes para oarar radicalmonte a moléstia e podem, oom 
om simples descoido, acarretar e^rlas uuuiieqaüncias. 

As nossas pilulas, alén de sarem uma combioaç&o racio- 
nal são, segundo observaçfto de mala de vinte aonos, faoit- 
mente toleradas polo tobo digestivo e a efticacia de seus b «- 
neíicoB e rápidos effeitos são unanimemente prucUmaabs, por 
aqnelles quo dollas têm íeito oso, o qne provAuos oom in- 
niuoeroB attestados que posBoiioos, Vide prospeutos. 

JLsxxsL Ingleza, 
(formula modilicada da Santa  Casa de Misírieordia 

do Rio de Janeiro) 

loilica, aperitiía, anli-febril, esloni;cliica e diuroiia 
Reoommendada na anemia, chiorota, fraqueza geral o Z^Jk^ 
valetcençat, principalmenui das FEBRES PALUbTCéK, AÍIA- 
HEU.A, T^PHICA p PUEBPEBA?,. ■    -" 

Injecçâo anti-Wennorrbagic» Oliveira Júnior 
EKicac   no  tr»tMnonto d» BLENNORRHAOIA antiga ou ra- 

casta. Cura eerta em poncoa diu ;   l   a s inJecçSes diarüw. 

Depostos cin S. Paulo: BiFiüEL & 0. 
IV, I, Rua Direita, n. i 

Stcijãfi miHciil 
NO RIO OB iAMEm 

•   be. 40 ou. 
fBi>*i buearla    ,   .            ii 
Papel iNártlcálar    .    ,    ,         il 

Itaaado, eatao. 
•I» 

7(1» 

t ta.   10   BM. 
Papel   baourlo    ....    11 KgU 
Papal  partisalai .   .       .   i«   7i« 

Karcado calmo. 

BOLSA 
ho  aeçfiea   do Baneo Unlio 

d* B. Paaio ..... MM«« 
10 aeçJSea da Compaalila Ma* 

KTaaa MUJOO 
100 aefSe* da Compeafia Mo- 

oaa» eaai to % .   .   .   losMM 

Oitiau efirtif 

11 I I ».—— 

LKTiuH D* OAMAba D*. OAl-IraL 
i.* «miiaatlwi 
•.• 
!.• — nenoo 
t.»       • soaooo 
i.»       • 
t.* naoao 
LatnedaB.Ou- 
loa t* a !■ aai'*.        tMiH)»       t« >'/<!• 
Idaa da »■  «•- 

r<t B«R''( M»J«. 
Oaokia é» attf 

•Mt. ■•«». ftaua< 
8AN00A 

ortote    (para 
V41a   .   .       itSKMv 

U' 
1. t^mSc . »«•' 
O' 

•v» 

tlM»*e 

1»»»090 

ifao». 

ITttO^ 

nMMtea^V 
Oaaatraetat 

'OMi-ANHLált 

♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦»» '«(^ 

Casa Matriz: 
•-'í, 

TULSORAUMAS 

Ornar „ 

Conceição, 

! geutni u |aii PAULO 

^^-i^í 

Dentiçâo   das   crianças 
MATRIGAMI 

— do — 
Mi'-     a» IJ" TT 

Os distinctos e conceituados clínicos de São Paulo 
Dr. OalvSo fiueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paulk Lima 
Dr. Persira da Rocha 
Dr. Hcllo Barretto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista doB Anjos 
Dr. Gonçalves Thcodoro 
Dr. Uoura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sousa 
Dr. Frauuu ]!teirelli-« 
Dr. Sousa Castro 
Dr. Cândido du Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Receitam a ^ía-trioaLTie^ 
^ffiicacia.--Iuveutur e fabricante, 

Dr. Faria Rocha Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Orencio Vidigal Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Fructuoso Pinto Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Araújo Mstto Grosso Dr. AccBcio de Araújo 
Dr. Antônio Moura Dr. F. de Sant'Aima 
Dr. Juvenal Fortes Dr. Joio Sodini 
Dr. b:nacio de Bezendo 

Carlos Comenale 
Dr. Alfredo Teixeira 

Dr. Dr. Remigio Guimarães 
Dr. Soeiro de Carvalho Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Agncllo Leite Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Santos Rangel Dr, JoSo Pedro da Veiga 
Dr. Illidio »uaritá Dr. Eugênio Uerta 
Dr. Corte QuimarSes      ' Dr. Canuto Vai 
Dr. Rulemlierj; Sampaio Dr. Virgílio Rezende 
Dr. Ernesto Cotrim Dr. Francisco Oliva 
Dr. Lconidio Ribeiro Dr. Aifonso Splendore 
Dr. José Antônio de Hello Dr. M. Francisco Costa. 

de F. DUTRA nos soírrimeutos da dentiçao das crianças e attestam 
B'.,Dutra., rua do Rosado, 8-A.—8. Paulo. 

de Tranòpúrts Hantimes 

i fapeor de MarstlUa . 
o BaPLENDXDÜ PAQUBTK FBANCKZ 

PROVENCE 
Esperado da Europa «m Santos no dl»   10 d» corrent*. «alilri In 

tranafeiívelmentfl no dia 17 para 

Montevidéo e Buenos-Airos 
Paia paaeaxeai • «ai» l»toiiaa««ae, trau-aa  a m ee ab|«".«" ■ 

Orey, Antunes & G. 
Bm 8. PavloiRua d« Commerclo, n. «8 

Em Santos: Rua Quin/.e de Novembro, 65 
Rio   de   .Janeiro;   rua   Primeiro dff Março. 34 

Norddeutscher Lloyd Bremeii 
o paquota   allemio   

CREFELD 
njomlnado a Ina aleetrloa Commandanta H. Hattorff 

Entrado, aabirA de Santos em 16 do cononto, para 
Xlio do Janeiro, 13a,hias Hjisboji, 

Rotterdam, Antuérpia e I3rexnei& 
lavando paiiagelroa da 1.* e •.* claaaas. 
Bata paquete tem boai e as mala modernas acoommodatBos paia paasagoiroa 

da ■.* olaaaa a t«m ooilnbelro   portngnea a bordo. 
Prego da pasaagem da •.* olaaia para Lisboa, Inelolndo Tinoo da raeia, 

IMIOOO. 
Recebem passageiros pata as Uhaa dos Açores e Hadalia. . 
Para passagens, betas e mala informações, trata'Sa oom 

08     A8BNTK8 
Zerrenner, Btilo-w & Companhia 

Largo Monte Alegre, 10—SANTOS 
S. Paulo—Bua   de São Bento, Bi 

N. B. — K<o se BtlenderA mais a nenhuma reclamaçío por faltas, que aii, fei- 
rem commanioadas por esoiipto a agencia, até S dias depois da entrada dos gê- 
neros ua Alfândega. 

No caso em que o> Tolimies sejam descarregados com term" de 
avaria, 6 necessária a presença da agencia no acto da entrada, para 
poder Terificar os prejuízos e faltas si houver. 

MVÍGÃZÍlí" 
6ENEBALE ITALIAiÜ 

-)o(- 

Fiorio k Rabattin!' 

A quem qaiaer apprender a falar e 
esorever praticamenie esta lingua ensi* 
na-so em poaco tempo e por preço mó- 
dico. 

Leociona-se em essa e particularmen- 
t« a domloillo. 

Oartas a caixa  do correio, 196. 

^ ♦ 
;Dr. Ignadü M. Rezeude I 

Partos, muloHtlas   de se- i 
^ nhorai e de crianças, mO- • 
l lestias venereas e syphlli Z 

•ticas. ^ 

Vapores traosatlantlcos ds 5ijo de J. Jover& Serra de Barcelona 

Ò paquete heapanhol d* l,« classe 

i 
RuaConsolhelroY.ebiaeN. 30* 

COXSULTOBIO : ^ 
hua da Bfta-VlsU  N.   41   * 

OB  1 ia S BOBAS * 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦•♦♦♦ 

Fetit Bazar 
Os senhores negociantes do Interioi, 

por sen Interesse nfto devem vir a São 
Panlo sem visitar o Petll Bazar, pulo 
terio sempre neste estabelecimento con- 
difSea eepeoiaea para fazerem pecliin- 
ebaa. 

Os preços sào taee qoe a meroadorii 
do Pattt Bazar é verdadeira HABCOTRl 
para oa estabelecimentos que aa com- 
pram. 
X^arg^ode S. Bento 

Hy(}*napolla | tu 
Actarenoa   
BtnpakDff — 
Itadbenaa iloaooi 
Mae-Bard} _ 
Soroeabana    a 
Ttnana   ,    . 
If»«a*&lsa 
Lai*» ,,.«««. < 
V 9tfcwtaa'«ai4» 

2aBf<^a*a.m 
aM    caaUa» 

Pniln Sp<mi».        isaoaa        tt*»' ■ 
«oirT»' B4SS0'>n ÍM«"' 0 
lllmn inm VJ»i, lOSWao        19««90« 
(dan    IBI    S. 

Stamérm^i» 

IUOSS.1'1 
14*«»0 

>t 

idsB «1 ia *i. 

uãã S(   M •!• 

K. aa ».an«» 

iM««aa    B41S..U- 

ut««M    itáaaco 

(jrrRab   HVP.iTHMJAlUAÜ 
BÚao daOiadltoBaal 

a ^b sssooo   4atío 
■ %  67100 <    (SSOOO 

da Credito Beal 
• «U (a     ta    'liaa 

6?«5<)0    5*5000 
Raaao Oaiio da Si" 

Paalo     59tao,>   s7iaof 

letMu maritlaas 
POBTO DO RIO DB JANEIRO 

TAP0BE8  ESPDLAOOfl 
14   Postoe do PaeifiOo, «Ibéria». 
tt    iio da Prata, <La FUU.. 
14   Uvarpool c eaeaiaa, «Ballaat., 
11   Livarpool e eaealaa, «Oasova», 
t7    Porta* da PtciOe», «Lidaria». 
M   Blo da P»u. «Cbili. 

Tiroin 1 iimi 
It   Kanelba e eauUae, «r^a Anda». 
11   Gênova e aseaiaa. <8«raplone*. 
If    Ltverpool e ese«lu. 'Ibéria*. 
U   B«rd4es e eaealaa, <L> PlaU>. 
ta    v*.teil^a • aaAalaa   <Jnv«f Rerr**- 
ía   Pi iawii * eaealaa. •CraCeid». 
ti    GeaOTa e Ntp.ilea. «Kqnlta». 
It    Hf*"'f" t ssealas. ;B«!;nsc?. 
ft   SaaaiaaiftoB^* aeealaa. «Cljda» 
M 

» 
% 

4. Joyer Serra 
(de O 000 toneladas, illnminado a laz eleotrica) 

Esperado, sahirá Ua Santos no dia IS  do corrente para 

XCio de Janeiro, 
' Barcelona, 

IVEarselha, 
Oenova e 

IVapoIes 
rsoebando passageiros a carga para Barcelona,   sem baldeaçSo. 

Este paquete tem magnltioas aooommodaçSes pata passageiros de 1.*, a • e 
t.> claase. 

Ptaço das pasaagens: em t.* classe para Baroaloas, Marselha^ Qenova a 
Nápoles, KO francos. 

Pata passagens, fretes a mala iníotmaçSea eom oa oonsignatarios 

Zerrenner BtLlow  & Comp. 
Largo ^onte Alegre, 10 — SANTOS 

Rua S. Bento, 81 - S. PAULO. 

N. B. — Nlo aa attendstt mais a nenhuma reciamaçlo por falta qoe nlo to 
resi communieadaa por eserlpto 4 agenoia, até S dias depois da entrada doe gc= 
naroa na alfândega. 

No caso em qna oa volamea aajam deacarregadoj oom tatmo da avaria 4 ne- 
easaaila a presença da agaula ao aeto da abartata pata sa podat vadflcac oa 
pnifiUaoa a faltaa ai boavsr. 

La Lipre Brasiliana 
Socieiá Aaoipa di 

Naiigaziooe 

TwTIneuB 
Bahldas pa ra Europai 

•4 de reverelro 
O PJiQTTlçTB 

Rio Amazonas 
Kspsrsdo em Baataa, sU ao dia i» 4« ]aatlio,'9aUii, dqeia da L-idlspesaa' 

daãeta, pata 
TZio de Janí>irOj €~~£^r\íy-.^íí e Nãpoles 

sssiHaaln passagsiiea pata ■tBBBliHfc a BÁBODilaONA aaa —^nidn aasBa- 

I paqaata ; 

nMm BARDA 

o  PAQUETE 

SE:]8as»Horw s-o 
EspstaJo sm Santos até o dia 14 da Janttio   sablr4   depois da :n41s;.nM.,, , 

damota   para 

Rio de Janeiro, 
Gênova e NapoK s 

aeasllando paaaagalros para 

Marselha e Barcellona 
aoffl ttaaboido am 

Ksta paquete possia bOas aasummodaçSas vualpasaagsltoa   d» olaau uintin- 
ela, a l.s olaaaa. 

Paia.puaagans • mala InlonuauSas trata-ra com oa aesntaa: 

U.ua.   <;^xize    da    KTovexxitoro   xi.    S_ 

Em Santos :  A. Fiorita   &C. 
•Stmt   VlBoonela   d.o   R.1O   Bi-n.iioo vk     i ' 

La Ligure !ir ^i';na 

Soclatà 
"*  inonlma di Ha.lAazKtüB 

o PAQÜIÍTK 

Espetado   am Santos até o dia 20 .Is Janeiro sahlri dspois   da Indispsnsavs 
demora pata o 

RiOy Genovâi & liapolea» 
«soaitar^da   pasaagaltoa   pua    Uaiaalha    a    Barcelona, «um ktaaabutdo am  'i.. 
aoya. VU8BM BAPIUA 

Pata paaaagena a^als lniatmaeSas,'uata-ae com os agenwa 
Km S. ÍRau.lo» 

BRICCOLA & COMP. 
RUA 16 DE NOVEMBRO, 80 

HJui Santos s A^ IPIOFMTA. & O. 
___^ Rua Visconde do Rie Branco, n. 10 

Tlii Royal lail Steam  Packte Compuj 

8*z*vi9o qi\ilxizenakl entr«   Sa.n.toa •   aurops. 

Sabidas de Santos para Eurona 
MAODALENA '  .      ,       .      4 de fevereiro 
THAMES, 21 fevereiro 

o   magnlflBi   a   rapld*   paqatta   laglai 

esperado em Santos, do Blo da Ptata, no dia 21 da Janeiro, sahiri no mesmo 
dia para o 

Rio, Bahia, Pernambuco, 
Ltisboa, Vlgo, Olierbourg-o e 

Soutliampton 
Aceeita passageiroH para BAHIA 

jj /""»««« «Utsctaa para Haaibnrgo, Bremen, AntnerpU, Hottertfam • witr»» 
oldades contlnentaes (conf.,rme seri informado na Agencia), slo emitUaaa noi mo«- 
moa termos que as de Southampton. 

Agencia da IMala Real Ingleza   em 
São F»axllo 

Rua de S. Bento, 41, (sobrado)^        Caixa do CurniH l 

Hamburg-Sudamerikaniache   Damplschifrtahrt*- 
Gesellschaft 

Smiço smanal ntri Santos e Eanüiurgo, com escalt pelo 
Risr dl Janeiro, Baliia i Lisboa     '. v - 

o paquete allemto 

Belgratno    i 
-9 

Hamburgo 

Paaia - BBIOOOLA k a — Baa U da Wsi—hsa, «•. 
sstsa — A. nOBITA k C — Baa Tiaseata <■ ü» ktsaao a. 1*. 

Ca;!dtõ E.   Ra=»s= 
Baklii   no   dia 15 do eotianta pata o 

Rio. Bahia,   Lisboa . 
laa ILÍSí^HS^ *■ aomjpanhla slo da Mubaeqio mod*.., Blataiaaiua a 
•aa siistilsa. poaaaiado aaplaadidas aaeooaodaftas pata paaaacaten 4a 1^ a i» 

Pwíe 4M paaaagnaja tataalra aiaaaa, para  LI8B0A 
*BaOC»€>   RI^WN 

snmpaahis tsm a bordo soaLaMn pastaMea •   «H» 
■aatslius «a t.« eiaaaa. 

. r.- . Pa«» aa üt,a« doe A;crei e Haddr» 

*■■ fRaat a asla talaeaat8«a asa aa a«talaa 

E. Johnston & Ck>mp 

i 
à 


